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Apresentação das coletâneas

Atravessar fronteiras sempre foi um exercício do pensamento.
Quando pesquisadores e pesquisadoras se lançam ao diálogo, constroem
pontes entre culturas, experiências e epistemologias, traçando caminhos
que expandem os horizontes do conhecimento. Esta coletânea é fruto de
um desses encontros fecundos, no qual Brasil e México, em um intercâmbio
internacional, entrelaçam concepções, metodologias e práticas
pedagógicas em um esforço conjunto de compreensão e transformação da
formação docente em ambos os países.

O ponto de convergência dessa jornada acadêmica e científica
tomou forma por meio do Acordo de Cooperação Acadêmica, firmado em
novembro de 2023 entre a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e
a Escuela Normal de Ecatepec (ENE). Esse compromisso institucional é mais
do que um documento; é o reflexo de um percurso iniciado em setembro
de 2022, quando, no âmbito do Programa Nacional de Cooperação
Acadêmica na Amazônia (PROCAD), o Projeto “Políticas Educacionais,
Linguagens e Práticas Culturais na Amazônia” possibilitou o encontro das
professoras Vilma Aparecida de Pinho (PPGEDUC/UFPA) e Beleni Saléte
Grando (PPGE/UFMT) com pesquisadores mexicanos, ampliando as
possibilidades de cooperação acadêmica.

O intercâmbio transcendeu as formalidades institucionais e se
desenhou na escuta atenta e no reconhecimento mútuo das afinidades
teórico-metodológicas entre os grupos de pesquisa. No México, as
apresentações das pesquisas dos pós-graduandos da ENE e os diálogos
estabelecidos permitiram a construção de redes intelectuais que se
fortaleceram com a participação das professoras Dra. Fabiola Hernández
Aguirre e Dra. María del Socorro Oropeza Amador em aulas híbridas da
disciplina “Teorias e Práticas em Pesquisa na Educação II”, ministrada pela
professora Dra. Beleni Saléte Grando no doutorado do Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE) da UFMT.
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Os debates aprofundaram-se na análise dos capítulos mexicanos,
culminando na participação das professoras Dra. Fabiola Hernández Aguirre
e Dra. Imelda Álvarez García, e dos professores Dr. Fabián Martínez
Hernández e Ms. Jonathan Israel Valdez Regalado, durante visita técnica à
UFMT. Em solo mato-grossense, este encontro consolidou o compromisso
de fortalecer as redes de pesquisa e impulsionou a necessidade de registrar,
em livro, os frutos desse intercâmbio. Na atmosfera vibrante da XII Mostra
do COEDUC e do Seminário de Educação do PPGE (SemiEdu 2023), o acordo
entre ENE e UFMT foi oficialmente firmado, enquanto a presença da
Professora Vilma Aparecida de Pinho (UFPA), coordenadora do Procad-
Amazônia/Capes UFPA-UFMT-UFAM, selou a parceria com a Universidade
Federal do Amazonas (UFAM), ampliando ainda mais os laços entre as
instituições.

Dessa travessia, nasce esta coletânea, que se insere no contexto das
políticas educacionais voltadas à formação de professores-pesquisadores,
no nível de Mestrado e Doutorado, alinhando-se aos objetivos do PROCAD-
AM. Mais do que um registro acadêmico, este livro é um convite: um convite
à leitura que atravessa territórios, ao diálogo que rompe distâncias, à
construção coletiva de um conhecimento que se renova no encontro com o
outro. Que cada página seja um território de descobertas, uma fresta por
onde se vislumbrem novos caminhos para a educação, para a pesquisa e
para a transformação social.

A construção do conhecimento exige diálogo, cooperação e o
fortalecimento de redes que ampliem os horizontes da pesquisa e da
formação acadêmica. Nesta perspectiva, o presente projeto busca
consolidar um espaço fértil de intercâmbio científico entre diferentes
instituições de ensino superior, promovendo a integração de pesquisadores,
docentes e discentes em torno de temas fundamentais para a educação e
para a sociedade. O foco recai sobre as investigações relacionadas às relações
étnico-raciais, à Educação Escolar Quilombola, à Educação Intercultural
Indígena e às políticas educacionais, aprofundando os debates sobre cultura,
linguagem, sociedade e educação no Brasil.

O objetivo geral do projeto é consolidar condições acadêmicas e
científicas que fortaleçam o Programa de Pós-Graduação em Educação
(PPGEDUC) da Universidade Federal do Pará (UFPA), campus Cametá,
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especificamente nas linhas de pesquisa “Culturas e Linguagens” e
“Sociedades e Políticas”. Para isso, propõe-se o intercâmbio docente e
discente com o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em Cuiabá, e o PPGE da
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), em Manaus, fomentando
atividades de ensino e pesquisa que promovam a criação e a estruturação
de uma rede colaborativa de pesquisadores.

Para atingir esse propósito, propõem-se os seguintes objetivos
específicos: criar e consolidar uma rede de pesquisadores entre as
instituições envolvidas; estabelecer um intercâmbio acadêmico e científico
entre docentes e discentes dos programas participantes; viabilizar a
mobilidade dos estudantes de pós-graduação, ampliando sua formação em
disciplinas voltadas à Educação Intercultural Indígena e às relações étnico-
raciais; fomentar a participação de docentes da UFMT e da UFAM no
PPGEDUC/UFPA; fortalecer a pesquisa e a produção acadêmica de alto nível
com impacto regional e internacional; promover intercâmbios
internacionais que ampliem o alcance das produções científicas da rede; e
desenvolver eventos acadêmicos nacionais alinhados a iniciativas como o
Seminário de Educação (SemiEdu/UFMT) e a Jornada sobre Desigualdades
Raciais na Educação Brasileira.

Este projeto, portanto, não apenas fortalece os programas de pós-
graduação envolvidos, mas também contribui para a construção de um
conhecimento comprometido com a diversidade cultural e a justiça social.
Ao articular experiências e saberes provenientes de diferentes regiões do
Brasil e do exterior, estabelece-se um campo dinâmico de produção
acadêmica que dialoga com as necessidades contemporâneas da educação
e da sociedade, ampliando perspectivas e consolidando parcerias que
transcendem os limites institucionais.

As páginas desta coletânea guardam os ecos de múltiplas vozes,
entrelaçadas pelo rigor da pesquisa e pelo compromisso com a
transformação. Aqui se encontram os frutos do labor intelectual de
estudantes de pós-graduação e seus orientadores, cujas investigações
desdobram-se em dois volumes, revelando a vastidão e a profundidade dos
debates sobre educação. Cada estudo é um gesto de resistência, um convite
ao pensamento que se liberta das amarras coloniais para construir horizontes
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decoloniais e interculturais, desafiando os racismos epistêmicos, religiosos,
territoriais e culturais que ainda insistem em silenciar saberes.

Neste movimento, a coletânea não apenas expõe reflexões, mas
reivindica novas formas de pensar e praticar a educação. Ao lançar luz sobre
metodologias insurgentes, propõe caminhos que reconhecem as diferenças
como potência, não como obstáculo. Aqui, a alteridade não é margem, mas
centro; não é exceção, mas essência da própria condição humana. Educar,
nessa perspectiva, é romper fronteiras, é ampliar a escuta, é compreender
que o conhecimento se faz na travessia, no encontro entre mundos que se
enriquecem na pluralidade.

Que este livro sejam, portanto, mais que um registro acadêmico—
sejam um território de diálogos e insurgências, onde a diversidade não é
apenas aceita, mas celebrada como direito cidadão, como fundamento de
uma sociedade mais justa e consciente de sua própria riqueza cultural, que
se encontra organizada:

PRIMEIRA PARTE

Pedagogia Intercultural no reconhecimento dos saberes ancestrais
Pedagogia Intercultural en reconocimiento del saber ancestral

1. Educação Escolar Indígena: as implicações da
decolonialidade e interculturalidade entrelaçadas com a perspectiva
metodológica

Valeria Lopes Redon | Beleni Saléte Grando

Este capítulo explora os desafios e possibilidades da educação escolar
indígena a partir de uma abordagem decolonial e intercultural. As autoras
analisam como as epistemologias indígenas podem ser incorporadas em
práticas pedagógicas e na pesquisa educacional.

2. Implicación-subjetivación en la investigación desde las
epistemologías horizontales: el caso de la MIPCE

Fabián Martínez Hernández | Susana Benítez Giles

O capítulo apresenta um estudo sobre a aplicação das
epistemologias horizontais na investigação educacional, discutindo a
experiência da MIPCE e seus impactos na produção de conhecimento.
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3. Interculturalidade e Educação em Ciências: um panorama
de pesquisas produzidas no Brasil

Rosiane Alexandre Pena Guimarães | Marcel Thiago Damasceno
Ribeiro

Os autores fazem um levantamento de pesquisas sobre
interculturalidade na educação em ciências, destacando abordagens que
consideram saberes tradicionais e formas de ensino que promovem o
diálogo entre culturas.

SEGUNDA PARTE

Reconfiguração do humano numa perspectiva intercultural:
aprendendo a interpretar o discurso que enuncia o vivido

Reconfiguración de lo humano desde la mirada intercultural:
aprender a interpretar el discurso que enunciá-lo lo vivido

1. Una mirada hacia las pedagogías horizontales y su relación
con la Nueva Escuela Mexicana

Trinidad Tolentino Ramírez | Juan Manuel Hernández Montaño |
Eusebio Olvera Reyes

O capítulo aborda a relação entre as pedagogias horizontais e o
projeto da Nueva Escuela Mexicana, destacando a importância do diálogo e
da inclusão de saberes diversos no currículo escolar.

2. Decolonialidade e iniciação científica na educação básica
entrelaçadas com a universidade

Lisanil da Conceição Patrocínio Pereira | Waldineia Antunes Alcântara
Ferreira | Márcia Rodrigues Gonçalves

As autoras analisam como a iniciação científica na educação básica
pode ser desenvolvida de forma decolonial, promovendo a interação entre
conhecimentos acadêmicos e saberes populares.

3. Del reposicionamiento epistemológico al reposicionamiento
ético-político: construcción de la investigadora intercultural

Angelle Alanis Barcenas | María del Socorro Oropeza Amador

O capítulo discute o reposicionamento epistemológico e ético-
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político na formação de pesquisadoras interculturais, destacando os desafios
da construção de um pensamento mais inclusivo e plural.

4. Descolonización de las relaciones docente-estudiante: las
marcas en el cuaderno como encuentro intercultural

Verónica Lavadores González | Erika Venegas Hernández | Fabiola
Hernández Aguirre

As autoras analisam as relações entre docentes e estudantes sob
uma perspectiva descolonizadora, utilizando como ponto de análise as
anotações em cadernos escolares como espaço de diálogo intercultural.

TERCEIRA PARTE
Pesquisa horizontal: repensando outras formas de aprender a

conviver

Investigación horizontal: Re-pensar formas otras para aprender a
vivir juntos

1. Interculturalidade nos currículos das Licenciaturas em
Química da região Centro-Oeste do Brasil

Laiene Maria Rodrigues dos Santos | Irene Cristina de Mello

O capítulo investiga como a interculturalidade está presente nos
currículos de cursos de licenciatura em Química, destacando desafios e
oportunidades para um ensino que dialogue com diversas culturas.

2. O reencontro da comunidade quilombola São Judas Tadeu
com a prática da capoeira por meio da escola: um relato de experiência

Rubens Cláudio Oliveira Sousa | Vilma Aparecida de Pinho
Os autores relatam uma experiência de resgate cultural através da

capoeira na comunidade quilombola São Judas Tadeu, discutindo o papel
da escola como mediadora desse processo.

3. As práticas ancestrais de cura das benzedeiras da
comunidade quilombola de Mata Cavalo-MT

Janaina Santana da Costa | Edson Caetano

Este capítulo investiga as práticas ancestrais de cura das benzedeiras
da comunidade quilombola de Mata Cavalo-MT, discutindo sua relevância
cultural e a relação com a saúde e o bem-estar da comunidade.
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A escrita, em sua essência, é um exercício de eternidade. Cada
palavra lançada ao papel é um rastro deixado no tempo, um fragmento
daquilo que fomos, daquilo que somos e daquilo que aspiramos ser. Esta
coletânea ergue-se como um território de encontros, onde vozes diversas
se entrelaçam para compor um panorama de reflexões, questionamentos
e descobertas. Entre os limites do pensamento sistemático e a fluidez da
intuição, os textos aqui reunidos formam um mosaico de saberes,
espelhando a riqueza das experiências humanas e a profundidade dos
olhares que se lançam sobre o mundo.

Na tessitura destas páginas, a palavra é tanto ferramenta quanto
morada, abrigo e passagem, pouso e voo. Cada texto, ao seu modo, inscreve
um percurso singular, conduzindo o leitor por veredas de conhecimento e
sensibilidade. A pesquisa aqui se desdobra como um ato de escuta, de
atenção ao que se oculta nos detalhes, nas sombras e nas entrelinhas. Há,
em cada linha, o sopro da inquietação e o brilho da descoberta, o rigor da
análise e a leveza da criação.

O diálogo entre as diferentes vozes desta coletânea não se dá apenas
na justaposição de ideias, mas na construção de pontes que unem
disciplinas, perspectivas e tempos. É um convite ao olhar multifacetado, à
escuta atenta, à travessia que rompe fronteiras e desafia certezas. Aqui, a
ciência e a arte se entrelaçam, a racionalidade e a poesia se encontram, e o
pensamento se expande para além das margens do conhecido.

A leitura desta obra exige do leitor não apenas a atenção crítica,
mas também a disponibilidade para ser tocado pelo inesperado. Em meio
ao rigor das análises, há o encantamento da palavra que pulsa e se reinventa;
entre os fundamentos teóricos, há a provocação da dúvida que impele à
busca. Cada página guarda um convite à reflexão, uma fresta por onde se
insinuam novos horizontes, uma possibilidade de ver e sentir o mundo sob
perspectivas inexploradas.

Que esta coletânea seja, para quem a percorre, um campo fértil de
descobertas. Que seus textos sejam rastros iluminando caminhos, ecos
ressoando no pensamento, sementes lançadas ao solo fértil da curiosidade e
do desejo de saber. Abra estas páginas sem pressa, permita-se perder e
reencontrar-se entre as palavras. Eis aqui um território a ser desbravado, um
convite à viagem pelo infinito das ideias e pela delicadeza dos significados.
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Presentación de las colecciones

Atravesar fronteras siempre ha sido un ejercicio del pensamiento.
Cuando investigadores e investigadoras se lanzan al diálogo, construyen
puentes entre culturas, experiencias y epistemologías, trazando caminos
que expanden los horizontes del conocimiento. Esta recopilación es el fruto
de uno de esos encuentros fecundos, en los que Brasil y México, a través de
un intercambio internacional, entrelazan concepciones, metodologías y
prácticas pedagógicas en un esfuerzo conjunto de comprensión y
transformación de la formación docente en ambos países.

El punto de convergencia de este viaje académico y científico tomó
forma a través del Acuerdo de Cooperación Académica, firmado en
noviembre de 2023 entre la Universidad Federal de Mato Grosso (UFMT) y
la Escuela Normal de Ecatepec (ENE). Este compromiso institucional es más
que un documento; es el reflejo de un camino iniciado en septiembre de
2022, cuando, en el marco del Programa Nacional de Cooperación
Académica en la Amazonía (PROCAD), el Proyecto “Políticas Educativas,
Lenguajes y Prácticas Culturales en la Amazonía” posibilitó el encuentro de
las profesoras Vilma Aparecida de Pinho (PPGEDUC/UFPA) y Beleni Saléte
Grando (PPGE/UFMT) con investigadores mexicanos, ampliando las
posibilidades de cooperación académica.

El intercambio trascendió las formalidades institucionales y se
plasmó en la escucha atenta y el reconocimiento mutuo de las afinidades
teórico-metodológicas entre los grupos de investigación. En México, las
presentaciones de las investigaciones de los estudiantes de posgrado de la
ENE y los diálogos establecidos permitieron la construcción de redes
intelectuales que se fortalecieron con la participación de las profesoras
Dra. Fabiola Hernández Aguirre y Dra. María del Socorro Oropeza Amador
en clases híbridas de la asignatura “Teorías y Prácticas en Investigación en
Educación II”, impartida por la profesora Dra. Beleni Saléte Grando en el
doctorado del Programa de Posgrado en Educación (PPGE) de la UFMT.

Los debates se profundizaron en el análisis de los capítulos
mexicanos, culminando con la participación de las profesoras Dra. Fabiola
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Hernández Aguirre y Dra. Imelda Álvarez García, y los profesores Dr. Fabián
Martínez Hernández y Ms. Jonathan Israel Valdez Regalado, durante una visita
técnica a la UFMT. En territorio mato-grossense, este encuentro consolidó
el compromiso de fortalecer las redes de investigación e impulsó la
necesidad de registrar, en un libro, los frutos de este intercambio. En la
vibrante atmósfera de la XII Muestra del COEDUC y el Seminario de
Educación del PPGE (SemiEdu 2023), el acuerdo entre la ENE y la UFMT fue
oficialmente firmado, mientras que la presencia de la Profesora Vilma
Aparecida de Pinho (UFPA), coordinadora del Procad-Amazônia/Capes UFPA-
UFMT-UFAM, selló la alianza con la Universidad Federal de Amazonas (UFAM),
ampliando aún más los lazos entre las instituciones.

De este cruce de caminos nace esta recopilación, que se inserta en
el contexto de las políticas educativas orientadas a la formación de
profesores-investigadores a nivel de Maestría y Doctorado, alineándose con
los objetivos del PROCAD-AM. Más que un registro académico, este libro es
una invitación: una invitación a la lectura que atraviesa territorios, al diálogo
que rompe distancias, a la construcción colectiva de un conocimiento que
se renueva en el encuentro con el otro. Que cada página sea un territorio de
descubrimientos, una rendija por donde se vislumbren nuevos caminos
para la educación, la investigación y la transformación social.

La construcción del conocimiento exige diálogo, cooperación y el
fortalecimiento de redes que amplíen los horizontes de la investigación y
la formación académica. En esta perspectiva, el presente proyecto busca
consolidar un espacio fértil de intercambio científico entre diferentes
instituciones de educación superior, promoviendo la integración de
investigadores, docentes y estudiantes en torno a temas fundamentales
para la educación y la sociedad. El enfoque recae sobre las investigaciones
relacionadas con las relaciones étnico-raciales, la Educación Escolar
Quilombola, la Educación Intercultural Indígena y las políticas educativas,
profundizando los debates sobre cultura, lenguaje, sociedad y educación
en Brasil.

El objetivo general del proyecto es consolidar condiciones
académicas y científicas que fortalezcan el Programa de Posgrado en
Educación (PPGEDUC) de la Universidad Federal de Pará (UFPA), campus
Cametá, específicamente en las líneas de investigación “Culturas y Lenguas”
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y “Sociedades y Políticas”. Para ello, se propone el intercambio docente y
estudiantil con el Programa de Posgrado en Educación (PPGE) de la
Universidad Federal de Mato Grosso (UFMT), en Cuiabá, y el PPGE de la
Universidad Federal de Amazonas (UFAM), en Manaos, promoviendo
actividades de enseñanza e investigación que fomenten la creación y
estructuración de una red colaborativa de investigadores.

Para alcanzar este propósito, se plantean los siguientes objetivos
específicos: crear y consolidar una red de investigadores entre las
instituciones involucradas; establecer un intercambio académico y
científico entre docentes y estudiantes de los programas participantes;
viabilizar la movilidad de los estudiantes de posgrado, ampliando su
formación en disciplinas dedicadas a la Educación Intercultural Indígena y
las relaciones étnico-raciales; fomentar la participación de docentes de la
UFMT y la UFAM en el PPGEDUC/UFPA; fortalecer la investigación y la
producción académica de alto nivel con impacto regional e internacional;
promover intercambios internacionales que amplíen el alcance de las
producciones científicas de la red; y desarrollar eventos académicos
nacionales alineados a iniciativas como el Seminario de Educación (SemiEdu/
UFMT) y la Jornada sobre Desigualdades Raciales en la Educación Brasileña.

Este proyecto, por lo tanto, no solo fortalece los programas de
posgrado involucrados, sino que también contribuye a la construcción de
un conocimiento comprometido con la diversidad cultural y la justicia social.
Al articular experiencias y saberes provenientes de diferentes regiones de
Brasil y del extranjero, se establece un campo dinámico de producción
académica que dialoga con las necesidades contemporáneas de la
educación y la sociedad, ampliando perspectivas y consolidando alianzas
que trascienden los límites institucionales.

Las páginas de esta recopilación guardan los ecos de múltiples
voces, entrelazadas por el rigor de la investigación y el compromiso con la
transformación. Aquí se encuentran los frutos del trabajo intelectual de
estudiantes de posgrado y sus orientadores, cuyas investigaciones se
desarrollan en dos volúmenes, revelando la vastedad y profundidad de los
debates sobre educación. Cada estudio es un gesto de resistencia, una
invitación al pensamiento que se libera de las ataduras coloniales para
construir horizontes decoloniales e interculturales, desafiando los racismos



Interculturalidades en metodologías horizontales en los posgrados brasileños y mexicanos |17

epistémicos, religiosos, territoriales y culturales que aún insisten en silenciar
saberes.

En este movimiento, la recopilación no solo expone reflexiones,
sino que reivindica nuevas formas de pensar y practicar la educación. Al
iluminar metodologías insurgentes, propone caminos que reconocen las
diferencias como una potencia, no como un obstáculo. Aquí, la otredad no
es margen, sino centro; no es excepción, sino la esencia de la propia
condición humana. Educar, en esta perspectiva, es romper fronteras, ampliar
la escucha, comprender que el conocimiento se hace en el cruce, en el
encuentro entre mundos que se enriquecen en la pluralidad.

Que este libro sea, por lo tanto, más que un registro académico: un
territorio de diálogos e insurgencias, donde la diversidad no es solo aceptada,
sino celebrada como derecho ciudadano, como fundamento de una sociedad
más justa y consciente de su propia riqueza cultural, que se encuentra
organizada.

PRIMERA PARTE

Pedagogía Intercultural en el reconocimiento de los saberes
ancestrales

1. Educación Escolar Indígena: las implicaciones de la
decolonialidad y la interculturalidad entrelazadas con la perspectiva
metodológica

Valeria Lopes Redon | Beleni Saléte Grando

Este capítulo explora los desafíos y posibilidades de la educación
escolar indígena desde un enfoque decolonial e intercultural. Las autoras
analizan cómo las epistemologías indígenas pueden ser incorporadas en
las prácticas pedagógicas y en la investigación educativa.

2. Implicación-subjetivación en la investigación desde las
epistemologías horizontales: el caso de la MIPCE

Fabián Martínez Hernández | Susana Benítez Giles

El capítulo presenta un estudio sobre la aplicación de las
epistemologías horizontales en la investigación educativa, discutiendo la
experiencia de la MIPCE y sus impactos en la producción de conocimiento.
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3. Interculturalidad y Educación en Ciencias: un panorama de
investigaciones producidas en Brasil

Rosiane Alexandre Pena Guimarães | Marcel Thiago Damasceno
Ribeiro

Los autores hacen un levantamiento de investigaciones sobre
interculturalidad en la educación en ciencias, destacando enfoques que
consideran saberes tradicionales y formas de enseñanza que promueven el
diálogo entre culturas.

SEGUNDA PARTE

Reconfiguración de lo humano desde la mirada intercultural:
aprender a interpretar el discurso que enuncia lo vivido

1. Una mirada hacia las pedagogías horizontales y su relación
con la Nueva Escuela Mexicana

Trinidad Tolentino Ramírez | Juan Manuel Hernández Montaño |
Eusebio Olvera Reyes

Este capítulo aborda la relación entre las pedagogías horizontales y
el proyecto de la Nueva Escuela Mexicana, destacando la importancia del
diálogo y la inclusión de saberes diversos en el currículo escolar.

2. Decolonialidad e iniciación científica en la educación básica
entrelazadas con la universidad

Lisanil da Conceição Patrocínio Pereira | Waldineia Antunes Alcântara
Ferreira | Márcia Rodrigues Gonçalves

Las autoras analizan cómo la iniciación científica en la educación
básica puede desarrollarse de manera decolonial, promoviendo la
interacción entre conocimientos académicos y saberes populares.

3. Del reposicionamiento epistemológico al reposicionamiento
ético-político: construcción de la investigadora intercultural

Angelle Alanis Barcenas | María del Socorro Oropeza Amador

Este capítulo discute el reposicionamiento epistemológico y ético-
político en la formación de investigadoras interculturales, destacando los
desafíos de construir un pensamiento más inclusivo y plural.
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4. Descolonización de las relaciones docente-estudiante: las
marcas en el cuaderno como encuentro intercultural

Verónica Lavadores González | Erika Venegas Hernández | Fabiola
Hernández Aguirre

Las autoras analizan las relaciones entre docentes y estudiantes desde
una perspectiva descolonizadora, utilizando las anotaciones en cuadernos
escolares como espacio de diálogo intercultural.

TERCERA PARTE

Investigación horizontal: repensar otras formas de aprender a
convivir

1. Interculturalidad en los currículos de las Licenciaturas en
Química de la región Centro-Oeste de Brasil

Laiene Maria Rodrigues dos Santos | Irene Cristina de Mello

Este capítulo investiga cómo la interculturalidad está presente en
los currículos de los cursos de licenciatura en Química, destacando desafíos
y oportunidades para una enseñanza que dialogue con diversas culturas.

2. El reencuentro de la comunidad quilombola São Judas Tadeu
con la práctica de la capoeira a través de la escuela: un relato de
experiencia

Rubens Cláudio Oliveira Sousa | Vilma Aparecida de Pinho

Los autores relatan una experiencia de rescate cultural a través de la
capoeira en la comunidad quilombola São Judas Tadeu, discutiendo el papel
de la escuela como mediadora de este proceso.

3. Las prácticas ancestrales de curación de las benzedeiras de
la comunidad quilombola de Mata Cavalo-MT

Janaina Santana da Costa | Edson Caetano

Este capítulo investiga las prácticas ancestrales de curación de las
benzedeiras de la comunidad quilombola de Mata Cavalo-MT, discutiendo
su relevancia cultural y su relación con la salud y el bienestar de la
comunidad.
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La escritura, en su esencia, es un ejercicio de eternidad. Cada palabra
lanzada al papel es un rastro dejado en el tiempo, un fragmento de lo que
fuimos, de lo que somos y de lo que aspiramos a ser. Esta recopilación se
erige como un territorio de encuentros, donde diversas voces se entrelazan
para componer un panorama de reflexiones, cuestionamientos y
descubrimientos. Entre los límites del pensamiento sistemático y la fluidez
de la intuición, los textos aquí reunidos forman un mosaico de saberes,
reflejando la riqueza de las experiencias humanas y la profundidad de las
miradas que se proyectan sobre el mundo.

En la textura de estas páginas, la palabra es tanto herramienta como
morada, refugio y paso, aterrizaje y vuelo. Cada texto, a su manera, inscribe
un recorrido singular, guiando al lector por sendas de conocimiento y
sensibilidad. La investigación aquí se despliega como un acto de escucha,
de atención a lo que se oculta en los detalles, en las sombras y en las
entrelíneas. Hay, en cada línea, el soplo de la inquietud y el brillo del
descubrimiento, el rigor del análisis y la ligereza de la creación. El diálogo
entre las diferentes voces de esta recopilación no se da solo en la
yuxtaposición de ideas, sino en la construcción de puentes que unen
disciplinas, perspectivas y tiempos. Es una invitación a la mirada
multifacética, a la escucha atenta, al cruce que rompe fronteras y desafía
certezas. Aquí, la ciencia y el arte se entrelazan, la racionalidad y la poesía se
encuentran, y el pensamiento se expande más allá de los límites de lo
conocido.

La lectura de esta obra exige del lector no solo atención crítica, sino
también disposición para ser tocado por lo inesperado. En medio del rigor
de los análisis, está el encantamiento de la palabra que palpita y se reinventa;
entre los fundamentos teóricos, se encuentra la provocación de la duda que
impulsa a la búsqueda. Cada página guarda una invitación a la reflexión, una
rendija por donde se insinúan nuevos horizontes, una posibilidad de ver y
sentir el mundo desde perspectivas inexploradas.

Que esta recopilación sea, para quien la recorra, un campo fértil de
descubrimientos. Que sus textos sean rastros iluminando caminos, ecos
resonando en el pensamiento, semillas sembradas en el suelo fértil de la
curiosidad y el deseo de saber. Abra estas páginas sin prisa, permítase
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perderse y reencontrarse entre las palabras. Aquí hay un territorio por
explorar, una invitación a viajar por el infinito de las ideas y por la delicadeza
de los significados.





Parte 1
PEDAGOGIA
INTERCULTURAL NO
RECONHECIMENTO
DOS SABERES
ANCESTRAIS

PEDAGOGÍA INTERCULTURAL EN
RECONOCIMIENTO DEL SABER
ANCESTRAL
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Educação Escolar Indígena: as implicações da
decolonialidade e interculturalidade entrelaçadas
com a perspectiva metodológica

Valeria Lopes Redon1

Beleni Saléte Grando2

Introdução

Este trabalho traz reflexões pertinentes ao campo de conhecimentos
da educação escolar indígena e da política de formação de professores
indígenas na alfabetização bilingue e intercultural no Brasil. Com isso, busca
estabelecer conexões entre as leituras e as discussões realizadas na
disciplina de Teorias e Práticas em Pesquisa na Educação II e dialogar com a
proposta teórico-metodológica para responder ao projeto de pesquisa
intitulado “Educação Escolar Indígena na etnia Bororo de Meruri: uma
abordagem decolonial e intercultural na alfabetização com aporte pós-
construtivista”.

Para tal, exploramos os estudos críticos das matrizes teóricas da
educação na modernidade, considerando tópicos como modernidade e suas
principais críticas, literatura clássica da educação, construção de antigos e
novos objetos: a objetividade e a crise paradigmática e as implicações
teórico-metodológicas dos diversos pontos de vista. As discussões foram
mediadas pela Dra. Beleni Saléte Grando e colaboradores do Grupo de
Pesquisa Corpo, Educação e Cultura (Coeduc/PPGE/UFMT) e professores da
Escuela Normal de Ecatepec/México.

1 Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMT, vinculada ao Grupo de Pesquisa
Corpo, Educação e Cultura-Coeduc/UFMT. Professora na Prefeitura Municipal de Londrina-PR. Pesquisadora do GEEMPA -
Grupo de Estudos sobre Educação Metodologia de Pesquisa e Ação. Orcid: 0009000320476276 - Email:
vallopesredon@gmail.com

2 Pós-doutorado em Antropologia Social (2011) e doutorado em Educação (2004) pela UFSC, professora UFMT, Docente
do Programa de Pós-Graduação em Educação atuando como coordenadora do Procad-Amazonas/Capes, junto à UFPA e
UFAM. Coordenadora da Rede do Projeto Ação Saberes Indígenas na Escola - Rede UFMT/MEC e do Grupo de Pesquisa
Coeduc: http://www.coeducufmt.org/ - Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/2322323427528838 - ORCID: 0000-0002-
5491-2123 - Email:  beleni.grando@gmail.com
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O contexto da pesquisa, em fase inicial, estabeleceu-se na aldeia de
Meruri, Território Indígena Merure do Povo Boe (Povo Bororo, conforme a
literatura), e tem como prioridade melhorar a alfabetização dos estudantes
no início da escolarização. Para embasar teoricamente a alfabetização,
recorremos aos referenciais teórico-metodológicos do pós-construtivismo
no processo de ensinar e aprender sobre a alfabetização no país, elaborado
pelo Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia de Pesquisa e Ação
(Geempa).

O cenário da educação escolar indígena torna-se o foco da pesquisa
com a colaboração como formadora no Projeto Ação Saberes Indígenas na
Escola (ASIE), executado em rede, conforme denominação do Ministério de
Educação do Brasil (MEC): Rede Asie-UFMT, Unemat e IFMT (2017-2019) ou
UFMT-Unemat e UFR (2020-2024), sob a coordenação geral da professora
Dra. Beleni Saléte Grando, orientadora da pesquisa e docente da disciplina
que fomentou esse exercício teórico-metodológico com a rede de
pesquisadoras da Normal de Ecatepec-MX, com as quais fortalecem os
referenciais decoloniais e interculturais da educação, e com o diálogo
teórico-metodológico da alfabetização, iniciado pela Rede UFMT, em 2017,
com o Geempa, mediado pelo Coeduc/Asie/UFMT.

Destacamos que o Projeto Ação Saberes Indígenas na Escola é uma
política pública que visa à formação continuada de professores da
educação básica, com ênfase na alfabetização e na construção de materiais
didáticos específicos. A obra intitulada “Saberes Indígenas na Escola e a
Política de Formação de Professores Indígenas no Brasil” (2019), da Coleção
Saberes Indígenas na Escola, reúne reflexões de diferentes autores(as)
sobre essa experiência (Grando; Dunck-Cintra; Zoia, 2019). A contribuição
do Geempa é no âmbito da didática e, como destacam Grossi, Fernandes
e Redon (2019, p. 70), “não se pode mais trabalhar letra por letra, depois
sílabas e por último texto, como comumente ocorre no processo de
alfabetização”, pois, de acordo com as elaborações mais recentes, a
aprendizagem acontece em rede.

O Geempa foi fundado em 1970, inicialmente focado no ensino de
matemática, denominado Grupo de Estudo de Ensino de Matemática de
Porto Alegre. Diante dos desafios na alfabetização, o grupo de
pesquisadores(as)-professores passou a responder às demandas da
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realidade aprofundada pelas injustiças sociais que detinham a maioria dos
estudantes da classe trabalhadora e periferias de Porto Alegre, retidos em
razão da não alfabetização. Assim, o Geempa passou a se dedicar à causa da
alfabetização e deu um novo significado à sigla, que permanece com esse
registro até os dias atuais.

Além do nome e do foco da pesquisa, a instituição também passou
por transformações na sua base teórica, atualmente sendo pós-
construtivista. De acordo com Grossi (2005), a arqueologia dos saberes do
pós-construtivismo perpassa as contribuições de Piaget (sujeito da
inteligência), Vygotski (sujeito social) e Wallon (sujeito plural), sendo
enriquecida com as elaborações de Gerárd Vergnaud (sujeito operatório) e
de Sara Pain (sujeito que ignora), além das elaborações de Emilia Ferreiro
(sujeito ativo) e de Dienes e Picard (sujeito que joga). A nova teoria é
construída pelo Geempa, ao constatar que esses autores(as) estudaram
especificidades, porém, o estudante é um ser completo, não podemos a
escola se restringir, por exemplo, à inteligência.

Nesse processo, o grupo construiu uma didática para a alfabetização
baseada no pós-construtivismo, incluindo: o trabalho em grupos; o uso de
jogos; situações didáticas diárias com letras, palavras e textos com
significado aos estudantes; e a aula-entrevista, em que se estabelece um
diálogo entre professor(a) e estudante para conhecê-lo, ouvi-lo e
compreender em que nível se encontra no processo de alfabetização. A
tarefa essencial do(a) professor(a) é planejar situações em que os estudantes
troquem, ensinem e aprendam de acordo com as hipóteses no processo de
alfabetização.

É crucial destacar que, para o Geempa, a alfabetização não é
dissociada do letramento, pois envolve a imersão em significados e a relação
com a função social da escrita. Ser considerado alfabetizado vai além da
decodificação de sinais; é essencial compreender o sentido do texto, tanto
na leitura como na escrita.

Na parceria entre dois grupos de pesquisa (Geempa e Coeduc/Asie/
UFMT) que se ocupam da alfabetização, na contramão da lógica excludente
imposta pelo sistema educacional brasileiro, que não reconhece a
centralidade da criança/estudante no processo de aprendizagem, iniciou-
se uma nova perspectiva de problematização da política pública com ênfase
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na formação continuada e produção de materiais didáticos para
alfabetização e matemática.

  Essas ações, mesmo que pontuais, vinculam o comprometimento
entre as autoras na parceria de orientação e orientanda com a decisão de
pesquisar, com a expertise da prática na escola não indígena, o campo das
aprendizagens interculturais e bilíngues da educação escolar indígena, em
especial, com as referências já de estudos longínquos (Grando, 2004) com o
povo Bororo, que se posiciona e busca a parceria acadêmica para responder
às demandas da alfabetização em Meruri.

Como veremos neste ensaio, o diálogo se deu a partir da demanda
apresentada pela comunidade indígena às pesquisadoras na perspectiva
antropológica de quem escuta e, conjuntamente, buscará responder à
problemática da alfabetização.  No cenário, temos a escola indígena que
possui três turmas do primeiro ao quinto ano, sendo duas delas
multisseriadas. O projeto envolve formação continuada de professores e
professoras na própria aldeia de Meruri, com a perspectiva pós-
construtivista sobre a alfabetização.

A pesquisa busca compreender a construção epistêmica da
alfabetização Bororo na comunidade de Meruri, reconhecendo os processos
que geram aprendizagens significativas na escola. Um dos objetivos
específicos é a construção de materiais didáticos que atendam aspectos
culturais e linguísticos, considerando a didática necessária para a
alfabetização.

É importante considerar que Meruri tem a presença dos Salesianos
há mais 100 anos, de forma que, em 2011, a escola teve sua transição
completa para os(as) professores(as) indígenas. Nessa aldeia, a língua está
limitada em 5% das pessoas falantes. A comunidade quer uma escola voltada
para a vida, principalmente para a subsistência, porque os estudantes não
têm conseguido chegar ao ensino superior; por sua vez, com relação à
educação escolar inicial, o foco é efetivar a alfabetização.
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A educação escolar indígena: contextualização das implicações da
colonialidade na atualidade

A Educação Escolar Indígena iniciou durante o processo de
colonização, no qual a escolarização era um meio de catequizar e doutrinar
os indígenas, considerados tão inferiores que eram desconsiderados como
seres humanos. Como salientado por Krenak (2020, p.11), a ideia central era
que os “brancos europeus podiam sair colonizando o resto do mundo estava
sustentada na premissa de que havia uma humanidade esclarecida que
precisava ir ao encontro da humanidade obscurecida, trazendo-a para essa
luz incrível”.

Nesse contexto, os povos indígenas foram inferiorizados, suas línguas
e culturas não reconhecidas para que a Europa pudesse se tornar o centro
geopolítico do conhecimento e do poder. A construção do imaginário da
potência europeia envolveu a desqualificação, massacres e violências contra
os povos indígenas, justificadas pela ideia de que não estavam violando
seres humanos.

Essa perspectiva unilateral construiu uma história única de
“descobrimento” que trouxe o progresso, uma narrativa que persiste, mesmo
500 anos depois.  Ribeiro (2009) destaca outra história, baseada em
documentos históricos, que evidencia a violência sofrida pelos indígenas
desde a fase dos jesuítas, impondo a língua portuguesa e desconsiderando
o conhecimento dos povos originários.

Os jesuítas, segundo Ribeiro (2009) tinham três grandes objetivos:
salvar as almas (não cumprido); servir à colonização (parcialmente atingida);
sustentar a Companhia e enviar o excedente para a Europa (realizado).
Desde o início, os indígenas eram vistos como instrumentos para a
colonização, ligados ao capital por meio do excedente e da acumulação de
riqueza.

Baniwa (2013, p.132) destaca que a escola sempre esteve a serviço
da estrutura social, ressaltando que “é importante reconhecer que muitas
culturas, conhecimentos e valores indígenas se perderam por imposição
da escola”, em uma visão centrada nos padrões e culturas dominantes como
a única forma possível e aceitável.
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Melià (1979, p. 44) aponta que o ensino se desenvolvia em três áreas: “a
catequese, a escola, a capacitação técnico profissional”. Nesse contexto de total
descaso com os conhecimentos dos povos indígenas e da obrigatoriedade de
que, pela escola, se tornassem civilizados, não demorou muito para perceber-
se que esse processo não era eficiente, muitas vezes, considerando-se a
incapacidade do indígena em não ser educado. Refletindo sobre isso, Melià
(1979, p. 57) destaca a “falta de uma cultura não ter escrita, às vezes é considerado
como sinônimo de não ter educação, nem poder ter progresso”.

Além desse primeiro período, evidenciado pela imposição
hegemônica desde o início da colonização até meados do século XX, Candau
e Russo (2010) destacam outros três períodos da educação escolar indígena:
as primeiras escolas bilíngues, com o objetivo de preparar os indígenas
para o mercado de trabalho; ênfase na educação bilíngue com intenções
interacionais, reconhecendo o direito da cultura local; e, por fim, após a
Constituição de 1988, quando os indígenas assumem ativamente o processo
educacional.

Mesmo com a “independência”, em 1822, a garantia legal dos direitos
indígenas só ocorreu com a Constituição de 1988, que assegurou seus
direitos. No entanto, mesmo com a garantia da lei, ainda falta muito para
que esses direitos sejam efetivamente cumpridos na prática.  O período
colonial terminou, mas a colonialidade está presente.

O primeiro a questionar as relações entre colonizador e colonizado
foi Fanon (2008), contestando a ideia de que a culpa seria do colonizado
pelo complexo de sua própria inferioridade e destacando que os europeus
são os responsáveis pelo racismo e complexo de inferioridade decorrentes
da colonização.

  Três grupos foram constituídos para ampliar as discussões iniciadas
por Fanon (2008). Destacamos o grupo Modernidade/Colonialidade, que
não considera a modernidade dissociada da colonialidade. A colonialidade
é composta por uma tríade: colonialidade do poder, colonialidade do saber
e colonialidade do ser (Ballestrin, 2013).

Quijano (2005) contribuiu com o aprofundamento da concepção da
colonialidade do poder, instituído em 1989, ressaltando a dominação
persistente desde a colonização. Para o autor, um dos eixos fundamentais
para essa dominação é a classificação de acordo com a raça. Quijano (2002)
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demonstra que a dominação por meio da hierarquização da raça é a mais
profunda e duradoura.

 Almeida (2019) identifica três concepções de racismo: individual,
institucional e estrutural. Essas contribuições possibilitam um olhar
ampliado sobre o racismo, indo além das interações entre indivíduos e
grupos. É relevante compreender que as instituições materializam a ordem
e a estrutura social. Negritamos a importância de termos consciência de
que a escola é uma dessas instituições. As considerações de Mbembe (2014,
p. 25- 26) ressaltam a raça como “um complexo, perverso, gerador de medos
de tormentos, de problemas do pensamento e de terror, mas sobretudo de
infinitos sofrimentos e, eventualmente, catástrofes”.

A colonialidade do saber, também denominada por Quijano, é
“representado pelo caráter eurocêntrico do conhecimento moderno e sua
articulação às formas de dominação colonial/imperial” (Quintero; Figueira;
Elizaide, 2019, p. 7). Assim, não compreendemos o mundo a partir do mundo
em que vivemos.

A colonialidade do saber vincula-se com a escrita, que, por sua vez,
é o recorte da nossa pesquisa, já que tratamos da alfabetização. Nesse
sentido, destacamos as contribuições de Castro-Gómez (2005, p. 82), que
sustenta que, com a escrita, se constroem “leis e identidades nacionais,
planeja programas modernizações, organiza a compreensão do mundo em
termos de inclusões e exclusões”. Desde o período colonial, saber ler e
escrever representava ingressar para o mundo dos “civilizados”, e a
obediência, por meio da leitura, dos manuais de urbanidade, das leis
constitucionais e das gramáticas do idioma português. Tanto as ciências
sociais quanto a escrita são aparelhos ideológicos, mantendo a relação de
poder por meio da colonialidade do saber.

A colonialidade do ser definida por Mignolo e aprofundada por
Maldonato-Torres, é fruto da colonialidade do poder e do saber, que é assim
definida por Quintero, Figueira e Elizaide (2019, p. 7): a “colonialidade do
saber e do ser, sustentando que é a partir da centralidade do conhecimento
na modernidade que se pode produzir uma desqualificação na epistêmica
do outro”. Com isso, compreende-se que o conceito explicita e desnaturaliza
as experiências vivenciadas pelos seres considerados inferiores e, portanto,
vulneráveis às violências físicas e simbólicas.
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Nesse contexto, nasce a decolonialidade como uma teoria para
contrapor a colonialidade. A decolonialidade passa, então, a ser um terceiro
elemento na relação modernidade/colonialidade. Para Mignolo (2008), o
deslocamento para a decolonização deve suscitar uma desobediência
política e epistêmica. Assim, a decolonialidade é a possibilidade de
reconhecer um mundo constituído por muitos mundos.

Apesar das contribuições de Paulo Freire (2005, 2007) não estarem
vinculadas ao termo decolonialidade, muitos autores consideram-no um
pensador decolonial, incluindo Fleuri (2017, p. 291), que afirma: “Paulo Freire
apresenta uma concepção educacional decolonial”. Destacamos a ideia de
Paulo Freire (2005, p. 32) que a “desumanização, mesmo que um fato
concreto na história, não é, porém, destino dado, mas resultado de uma
‘ordem’ injusta que gera a violência dos opressores”, aproximando a relação
opressor/oprimido da dualidade colonizador/colonizado.

No contexto da luta por uma Educação Escolar Indígena específica,
desconstruindo a vertente da imposição colonial, Baniwa (2013, p. 132)
destaca que o “desafio da escola indígena atual é encontrar esse ponto de
equilíbrio, valorizando os saberes indígenas no mesmo nível da valorização
dos saberes científicos e tecnológicos, que em geral chamamos de
educação intercultural”. Candau e Russo (2010, p. 155) ressaltam que é
consenso afirmar que o termo “interculturalidade surge na América Latina
no contexto educacional e, mais precisamente, com referência à educação
escolar indígena”.

Apresentamos a compreensão de Walsh (2009), que divide a
interculturalidade em três perspectivas. A primeira é a relacional, que
aponta de forma mais básica e generalizada o contato e o intercâmbio entre
as culturas. A segunda perspectiva é a funcional, que estabelece o
reconhecimento das diferenças com a meta da inclusão na estrutura social
estabelecida. A autora se localiza na terceira perspectiva, a
interculturalidade crítica, em que o eixo central é a problemática estrutural,
colonial, racial e sua ligação com o capitalismo.

Walsh (2009, p. 7-8) destaca que, a “interculturalidade entendida
criticamente ainda não existe, é algo por construir”, com o objetivo de
“intervir e atuar sobre a matriz da colonialidade, sendo essa intervenção e
transformação passos essenciais e necessários na construção mesma da
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interculturalidade”. Para a autora, a interculturalidade deve ser entendida
como intenção e proposta de sociedade em seus vários âmbitos, direcionada
à transformação estrutural, com condições de ser, saber e poder.

Em seguida, destacamos algumas implicações metodológicas para
implementar essa pesquisa, pois é necessário um caminho que possibilite
a decolonialidade e a interculturalidade.

Caminhos metodológicos

Um encaminhamento metodológico condizente com uma pesquisa
que se preocupa com a decolonialidade e a interculturalidade não pode
adotar a perspectiva da neutralidade do(a) pesquisador(a). Dessa maneira,
um primeiro passo é ter que “assumir posiciones personales más definidas
en cuanto a evolución de las sociedades” (Borda, 2014, p. 165).

Como destacamos anteriormente, o processo de colonização na
América deixou grandes marcas. Para Mejía (2019, p. 71), a América Latina
é um produto da história que tem “construido su propia ciencia sociales
comprendiendo que los problemas son integrales y situados en la que la
disciplinariedad eurocêntrica al parcelar los problemas impide la
comprensión de la naturaliza de los mismos”.

Para Sandoval-Forero (2021, p. 168), a perspectiva crítica decolonial
não se coaduna com a investigação científica hegemônica e colonizadora sendo
“‘objetiva’ e ‘imparcial’, ‘universal’ y única válida del conocimiento, eliminando
la subjetividad como esencia misma de la historia de la humanidade”.

 Diante das possibilidades metodológicas que buscam romper com
as pesquisas tradicionais que tendem a preservar as hierarquizações e a
exclusão, destacamos a pesquisa-ação-participativa como uma
possibilidade teórico-metodológica relevante, pois, segundo Sandoval-
Forero (2021, p. 185): “el método de investigación más explícito y
desarrollado en NuestrAmérica desde la década del sessenta del siglo
passado es la investigación Acción Participativa (IAP), inspirada por el
sociólogo Fals-Borda”.

Segundo Borda (2014, p. 260), a investigação-ação-participativa “es
un médio para llegar a formas más satisfactorias de sociedad y de acción
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emprendidas para transformas las realidades com que empezamos el ciclo”.
O autor ainda destaca que a investigação-ação-participativa não tem o
objetivo de acumular dados nem de descobrir leis e princípios da ciência,
construindo teses e dissertações de doutorados sem razões profundas, assim
como não proporcionar ideia para manter o status quo. Tem a ideia de
“trabaja para armar ideológica e intelectualmente a las clases explotadas
de la sociedade, para que assuman conscientemente su papel como actores
de la historia. Este es el destino final del conocimiento, el que valida la
práxis y cumple el compromiso revolucionário” (2014, p. 231).

Com essa mesma linha de pensamento de que a investigação-ação-
participativa pode romper com a ordem, nos ensina Mejía (2019, p. 71),
que nessa maneira de investigar há “una actitud de vida, una forma de hacer
la ciencias que subvierte el orden, que pone en duda ontologias, epistemes,
teorías, conceptos, metodologías, ciencias, investigación, investigadores,
que para este último encuentra un engajament”. Dessa maneira, o
investigador e o investigado têm uma mudança de papéis, estando o
investigador mais para aprender do que para ensinar.

Um dos problemas das pesquisas tradicionais se encontra
justamente na hierarquização entre sujeito e objeto, muitas vezes,
considerando o pesquisador como superior ao pesquisado, inclusive,
destacando o local e as pessoas pesquisadas como objeto da pesquisa.
Berkin (2012, p. 86) ressalta a importância e a possibilidade de construir
metodologias horizontais, compreendidas como uma “forma de
investigación a partir de la igualdad es posible”.  A autora destaca que o
ponto de partida é encontrar melhores formas de viver juntos a partir da
expressão da diversidade.

Umas das formas abordadas por Borba (2014, p. 237) está relacionada
com a “compartida la información obtenida, y prepararan y autorizaran la
publicación de los resultados en forma táctica y útil para las metas de los
movimentos involucrados”.

Sandoval- Forero (2021, p. 174) destaca que a profundidade da
pesquisa se manifesta na “descrição densa” da etnografia abordada por
Geertz (1991).  Segundo Geertz (2008, p. 4), fazer a etnografia é construir
“relações, selecionar informantes, transcrever textos, levantar genealogias,
mapear campos, manter um diário, e assim por diante”. O autor ainda ressalta
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que não são as técnicas e os processos que definem o trabalho; o que o
define é o “tipo de esforço intelectual que ele representa: um risco elaborado
para uma ‘descrição densa’, tomando emprestada uma noção de Gilbert
Ryle” (Geertz, 2008, p. 4).

Para Segato (2021, p. 19), na perspectiva crítica da colonialidade do
poder, a prática de disciplinas, como a antropologia, potencializa a crítica
quando a disponibilidade de antropólogas e antropólogos, ao serem
“interpelados por comunidade e povos que lhes colocam suas ‘demandas’”,
permite o diálogo necessário entre as ciências, acadêmica e a deles, para
que a “sua ‘ciência’ obtenha um lugar e uma razão no caminho do presente”.

Dulce e Malheiros (2021, p. 185) ressaltam que os métodos
decoloniais “não podem existir somente para responder os objetivos do(a)
pesquisador(a)”. A teoria decolonial é entendida como uma práxis que vai
para além da teoria. Dessa maneira, construir metodologias decolonias é
“procurar respostas para as questões que emergem desde os(as)
oprimidos(as), subalternizados(as), desde a colonialidade do poder, saber e
ser, e não meramente responder questões acadêmicas que se encontram
no topo da ‘geopolítica do conhecimento’” Nesse caminho metodológico
decolonial, as autoras abordam a ideia de Segato sobre a antropologia por
demanda, a desobediência epistêmica de Mignolo, a pesquisa-ação-
participante de Borba, e ressaltam a interculturalidade de Walsh, entre
outras.

Com as possibilidades dos caminhos metodológicas com
perspectivas decoloniais, destacamos a formação-ação-intercultural, uma
metodologia construída pelo Coeduc (Grupo de pesquisa Corpo, Educação
e Cultura) ancorada em dois conceitos relevantes, a interculturalidade crítica,
referenciada por Walsh (2009), como já destacamos anteriormente, e a
pesquisa-ação, de Thiollent (1986). Para o autor, uma pesquisa pode ser
entendida como pesquisa-ação quando “houver realmente uma ação por
parte das pessoas ou dos grupos implicados no problema sob observação”,
sendo necessário que a “ação seja uma ação não-trivial, o que quer dizer
uma ação problemática merecendo investigação para ser elaborada e
conduzida” (Thiollent, 1986, p. 15).

 O Coeduc construiu uma proposição teórico-metodológica que
responda às demandas da formação de professores para as relações étnico-
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raciais a partir das problemáticas sociais delimitadas nas relações presentes
na educação escolar, como reflexo das relações sociais cotidianas da
sociedade brasileira.

Conforme descreve Grando (2019):

A formação-ação-intercultural [...] pauta-se em uma prática
intencional e planejada para ações que garantam a
formação e a desconstrução de práticas educativas
coloniais e racistas, além de promover a descentralização
das relações autoritárias e hierarquizadas – como a relação
professor-aluno, por exemplo. A formação visa, assim,
possibilitar a construção coletiva e individual de identidades
que possam ser valorizadas e reconhecidas como potencial
de saber e referência para a produção de conhecimentos
interculturais e interdisciplinares (Grando, 2019, p.19).

Nessa perspectiva, iremos construir em nossa pesquisa sobre a
alfabetização da comunidade Bororo, em Meruri, uma proposição que
articula os objetivos da formação continuada de professores indígenas, tendo
por referência a política específica para a educação escolar indígena no
Brasil, delimitada pelo projeto coordenado pelo Coeduc/PPGE/UFMT “Ação
Saberes Indígenas na Escola”, cujo recorte é a alfabetização intercultural e
bilíngue que atenda, no processo formativo, a produção autoral de materiais
didáticos voltados às demandas de saberes e poderes da própria
comunidade.

Destaca-se que os professores indígenas, com os pesquisadores
disponíveis no trabalho, tornam-se uma comunidade investigativa de cunho
antropológico decolonial, pois o diálogo intercultural, necessariamente,
prevê o rompimento com a estrutura de poder eurocêntrica dos
conhecimentos disciplinares da educação ocidental, patriarcal e cristã. Com
isso, compreende-se que há uma horizontalidade entre os participantes da
pesquisa.

Em seguida, finalizamos com algumas considerações.
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Algumas considerações

Ressaltamos a importância das leituras realizadas e das discussões
que ocorreram durante a disciplina, pois contribuíram, fundamentalmente,
para repensar e reelaborar os caminhos da nossa pesquisa. Assim
consideramos, mesmo tendo consciência de que a escola e a escrita têm o
poder do colonizador e de doutrinar desde o princípio da colonização.
Reconhecemos o mal que a escola produziu e ainda produz nas comunidades
indígenas, desvalorizando e matando seus conhecimentos, línguas e culturas
e impondo um único padrão de conhecimento e língua.

Na perspectiva de um trabalho intercultural, realizaremos a
formação continuada com o grupo de professores (as) de Meruri, que
desejam que a escola básica efetive a alfabetização, articulando com o que
é significativo para a aldeia.  Dessa forma, percebemos que a escola que
não cumpre o papel, no nosso caso de alfabetizar, está excluindo os
estudantes dessa possibilidade, ou seja, está justamente cumprindo o papel
de aparelho do estado.

A opção do embasamento teórico pós-construtivista sustenta-se
por possibilitar a relação do(a) professor(a) e aluno menos hierárquica. Quer
dizer, o centro não é o professor e sim as discussões nos grupos,
proporcionando ao professor conhecer as hipóteses que os alunos estão
vivenciando, respeitando e contribuindo para que avancem nesse processo,
sendo propostas no âmbito de aspectos significativos.

Também temos consciência de que Asie é um programa que tem a
função de manter as solicitações dos povos indígenas, fornecendo o mínimo.
E, pior, nesse caso, dando a total responsabilidade dos resultados para os
próprios indígenas, sem possibilitar condições e formações adequadas e
pertinentes para que realmente o trabalho produza maiores aprendizagens
aos estudantes. Por exemplo, os(as) formadores(as) da Asie, trabalham sobre
a alfabetização não sendo alfabetizadores(as) e nem tendo formações que
os qualifiquem, em muitos casos.

Nesse contexto, vamos proporcionar formações continuadas com
uma didática que leve em consideração as hipóteses e o contexto do que é
significativo para os estudantes.  Com a finalidade de melhorar os índices
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de alfabetização, é importante que os professores tenham conhecimento
das hipóteses dos estudantes e possam ter estratégias para proporcionar
os avanços, além da construção de materiais didáticos específicos para a
alfabetização. Dessa maneira, estaremos também contribuindo para as
preocupações da comunidade com relação à alfabetização, tornando a escola
menos excludente.
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Implicación-subjetivación en la investigación desde las
epistemologías horizontales: el caso de la MIPCE

Fabián Martínez Hernández3

Susana Benítez Giles4

En diálogo con las epistemologías horizontales y el lugar
de la subjetividad-subjetivación 

En los diferentes rincones de nuestro planeta, se produce
conocimiento para atender innumerables emergencias propias de las
necesidades del ser humano, así, la medicina, la ingeniería, la arquitectura
y otras disciplinas de las ciencias exactas producen conocimiento para que
el mercado y sus consumidores, vivan los resultados de las investigaciones.
Esta forma de mirar a la investigación, es decir, investigar para poner los
resultados al servicio del mercado no se ha quedado instalada en el campo
de las ciencias duras, sino que se ha trasladado al terreno de las ciencias del
espíritu  donde algunos consideran que, los objetos de investigación tienen
que pensarse desde las lógicas del positivismo,  hacer investigación para
que la sociedad de este momento histórico, político y económico, realice
mejor su trabajo para así, armonizar su calidad de vida. 

Lo anterior, podría incitar a múltiples debates, sin embargo, ese no
es el fin de este escrito, más bien, pretende aparecer como una provocación
para comenzar a poner en duda y tensión que estas miradas de hacer
investigación son válidas, pero no son los únicos caminos para transitar y
vivir la investigación. El reto al que convocamos aquí es comenzar un dialogo
que nos encuentre con ese rostro que usualmente permanece invisible,
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ausente e inclusive, impersonal en el proceso de construcción de un objeto
de investigación desde la visión la eurocéntrica. La persona a quien
ponemos al centro del dialogo es aquel que generalmente lo conocemos a
través de sus contribuciones y experiencias escritas en los reportes de
investigación, pero que su presencia concluye en tanto la investigación
llega a los resultados y comienza a desdibujarse. De él hablamos en este
escrito. 

Nos preguntamos, ¿para que deseamos conocer el rostro del otro y
dialogar con el sobre sus experiencias en la construcción de su objeto de
investigación? El cuestionamiento nos acerca a rastrear las huellas teórica-
metodológicas desde donde se posiciona quien escribe, pues  ahí devela
los constructos apropiados para caminar y vivir en determinado territorio
de investigación, sus enunciaciones lo objetivan, por lo que hablar del rostro
y la presencia de la persona que hace investigación nos evoca reconocer el
territorio desde donde se nombra, desde donde escribe su memoria y, es
precisamente en la Maestría en Interculturalidad para la Paz y los Conflictos
Escolares (MIPCE), donde nos situamos para comenzar a recuperar las voces
de quienes viven y reescriben sus historias como dispositivos de relaciones
de co-creación en el que a través de rompimientos epistemológicos se
construyen así mismos otras cartografías de poder y encuentro con los
objetos de investigación. En este otro rostro teórico-metodológico recupera
el pensar, sentir y la historia de quien escribe. Aquí, la voz y las subjetividades
son esenciales para la enunciación de su objeto de investigación. Improntas
que permanecían ensordecidos y mudos ante sus propias dolencias, pues
no tenían lugar en la academia. Desde ahí nos construimos humanos a partir
del reconocimiento y develamiento de subjetividades. 

De ahí partimos en la MIPCE para los comienzos en el proceso de
formación en y para la investigación, nos acompañamos para conversar con
nuestras formaciones y reconocer(nos) que estamos constituidos de
subjetividades y que, al comenzar la construcción de su objeto de
investigación es preciso nombrarlas y traerlas a nuestro presente para hacer
un ejercicio de introspección y cuidado de las subjetividades que nos
incorporamos y habitamos. A partir de lo anterior, es necesario de otros
mapas conceptuales que nos permitan orientarnos y tener vigilancia teórica
epistemológica para no volver a los pasajes que nos han configurado y desde
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donde nos leemos y hemos iniciado a construirnos y movernos frente al
mundo, es preciso construirnos otras subjetivaciones, otras subjetividades
para así, vivirnos desde epistemologías otras que nos permitan construirnos
otras anclas para navegar en implicación con nuestros objetos de
investigación. 

Partiendo de lo anterior, planteamos la necesidad de abrir otras
fronteras epistemológicas para iniciar procesos de investigación donde la
afectación de quien escribe no este reducida a eficientar su trabajo, sino
más que bien, que traspase el perímetro de lo escolar, así es como las
epistemologías horizontales se convierten en el aliciente frente a códigos
enraizados en los territorios de la investigación, hablar de las epistemologías
horizontales, es retomar la lucha iniciada por  la metodología decolonial
que tiene como esencia el reposicionamiento a vivir un proceso ético-
político de relación, de diálogo y de co-interpretación horizontal en el que
el sujeto que hace investigación coparticipe en un proceso de
transformación y acción colectiva y, la reinvención de la memoria para
ocupar y construir un lugar estelar para la transformación de la realidad, es
decir, la metamorfosis sucede no solo a nivel global y local, y colectiva, sino
también, articulándose en un mismo escenario. Lo anterior, convoca a un
giro decolonial a través de doble desafío a la investigación desde las
epistemologías horizontales, por una parte, resignificar el conocimiento,
metodologías, el contexto académico y el sentido de construirse a sí mismo
como afectación e implicación dentro de su territorio como un proceso
descolonizador y por otro, nos sitúa en el terreno de la vida para co-construir,
en el contexto social y educativo, espacios de saberes compartidos y de
acción conjunta, con metodologías de carácter performativo que provoquen
un debate social y educativo alternativo (Dussel, 2021, p.114).

Es así que, los estudiantes de la maestría son sujetos de sus propias
investigaciones, no como objetos de estudio, sino que asumen el papel de
sujetos investigadores, con sus reivindicaciones y sus procesos adaptativos.
Por ello, se busca situar el problema de la subjetivación como eje
fundamental para la comprensión de las acciones sociales y de las dinámicas
comunicativas (Patiño-Garzán y Rojas-Betancur, 2009, p. 94) al interior del
aula, en todos los niveles educativos. En particular, los estudiantes de la
MIPCE se sitúan en su propia subjetivación para comprender la realidad
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desde la práctica docente al interior del aula. Desde una perspectiva
epistemológica distinta, la formación de subjetividad surge como un espacio
de análisis emancipatorio, como territorio existencial relacionado con la
alteridad, como lo propio proyectado a lo social y a lo cultural (Patiño-Garzán
yRojas-Betancur, 2009, p. 94). Se busca que los estudiantes analicen cómo
es que ha sido su desempeño en todos los ámbitos donde se desenvuelve
como sujeto y despliega su subjetividad.

La MIPCE apuesta por procesos no solo de co-construcción, sino
también de coautoría. Que den cuenta de las propias voces de los sujetos y
las dinámicas que tienen lugar en su propia práctica docente. Cabe destacar
que estas funciones se van construyendo de manera articulada en el día a
día áulico, a través de las experiencias, por ello, es importante que los
alumnos de la MIPCE desde que ingresan, se involucran en un acto de
implicación subjetiva que den cuenta de estos procesos de subjetivación
cognitivos, prácticos e identitarios, para así situarse frente a su objeto de
investigación y trascender en la triada: la postura teórica, epistemológica y
tejer desde la propia subjetivación un objeto con dimensiones históricas,
contextuales, sociales, culturales, como sabemos, la tradición en las
escuelas normales con respecto a la investigación ha sido desde una práctica
tradicional, por ello lo que se ha construido en las generaciones que ha
cursado la MIPCE es esta propuesta teórico-epistemológica.

Los estudiantes de la MIPCE, como sujetos en formación, traen con
ellos su cultura, sus tradiciones y sus concepciones al aula, así lo que sucede
en este escenario es un despliegue de la singularidad subjetiva, es un
encuentro socialmente habilitado para el aprendizaje individual y colectivo.
Los protagonistas en su formación de la MIPCE representan su propia
alteridad, entendida como:

La apertura o exposición al otro, más allá del horizonte
ontológico y óntico, apertura ante el misterio de la libertad
del otro, espera en el sosiego, no ya como voluntad de
dominio sino como voluntad de servicio a que el otro se
exprese, desde un ámbito incomprensible, por ello
suprema negatividad o exterioridad, mucho mayor de las
meras cosas reales, por medio de su palabra abierto a la
escuela, por medio de su palabra abierto a la escuela, con
atento a oído que invoca la propia vocación desde el otro
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se revela como lenguaje. Es corazón que tiene la
experiencia de abrirse al otro, por saber establecer la
relación metafísica, ética (Dussel, 2021, p. 115). 

El sustento epistemológico desde donde se construyen sus
subjetividades es horizontal, pues el proceso que han seguido es ético-
político de relación, de diálogo y de interpretación de la realidad para
construir y construirse con su objeto de investigación, a lo largo de la
maestría, siendo este un proceso de transformación y acción colectiva. La
narrativa que los transformó de manera individual, lo hizo de manera
colectiva pues se ha articulado en un mismo escenario. Ellos plantean un
giro con un doble desafío: al resignificar al conocimiento y el contexto
académico desde donde llevan a cabo su práctica pedagógica hasta a
reconstrucción de lo vivido, lo dado, lo co-construido en el contexto
educativo, hasta generar un debate social y educativo alternativo. Así,
consideramos fundamental escuchar su voz, sus vivencias, sus experiencias,
que, aunado a la objetivación y construcción de su propia investigación, de
su propia narrativa, lo cual es su proceso de subjetivación en este contexto
epistemológico desde el ejercicio de narrar y narrarse en la co-construcción
de la investigación.

Diálogo con las epistemologías horizontales desde el Análisis Político
del Discurso

Al aventurarnos a vivir una experiencia de investigación, es
conveniente posicionarnos teórica y metodológicamente para así, advertir
al lector desde que territorio, que miradas y sentires nos estamos
construyendo con otros, razón de lo anterior es que, las experiencia que
compartimos al recuperar las voces, los pensares y sentires de los egresado
de la Maestría en Interculturalidad para la Paz y los Conflictos Escolares
(MIPCE), lo dialogamos desde el  Análisis Político del discurso,
comprendiendo por tal que

La noción de discurso […] no se limita al lenguaje hablado
o escrito, sino se refiere a que todos los objetos y procesos
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sociales poseen un carácter significante en la medida que
forman parte de un sistema de relaciones socialmente
construido. El significado de una acción se constituye en
“contexto de uso efectivo”, es decir, entre un significado y
su uso no puede haber una separación rígida, dado que el
significado de una palabra se adquiere solo dentro de un
contexto específico. Así el discurso es condición de
construcción y comunicación de sentido socialmente
compartido, es construcción social de la realidad, y es
accesible por su relación con otros discursos, mediante el
análisis de sus usos (Buenfil, 2013, citado en Navarrete,
2017, p. 2).

Cuando Navarrete señala que el discurso es condición de
construcción y comunicación de sentido socialmente compartido, es
construcción social de la realidad, y es accesible por su relación con otros
discursos, mediante el análisis de sus usos, logramos darnos cuenta entonces
que los discursos socialmente construidos tienen sentido para quien lo
nombra y, además es eco desde el territorio donde es nombrado, en tal
sentido, si pensamos que escribir es para mejorar los procesos de
producción, entonces este será el eje que oriente al sujeto en sus relaciones
cotidianas, sin embargo, si pensamos que el objeto de investigación está
fuertemente vinculado con lo que nos pasa en la cotidianidad, entonces el
sentido de escribir adquiere una relación ética con nosotros mismos y con
otros, pues se construye una relación de cuidado. 

Visto así, el análisis político del discurso se convierte en una
herramienta imprescindible en el panorama científico-académico que, por
la profundidad de su mirada, intenta desnudar los discursos que lo recorren
mostrando sus limitaciones en los procesos de vivir un objeto de
investigación como implicación y afectación del investigador. Es una
propuesta alternativa que pretende problematizar las practicas docentes,
decisiones en el aula, pero también lo que sucede afuera de las fronteras de
lo escolarizado; dar voz a quien no la tiene es una apuesta central. Es también
una herramienta emancipadora al servicio de la crítica y el cambio, a favor
de aquellos que tienen negado el acceso a la palabra, aporta una visión en
profundidad en los procesos de investigación y prácticas educativas, ideas
o paradigmas pedagógicos sobre las políticas públicas que sostienen el
sistema educativo. 
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A partir de la recuperación de las voces, tensiones y desencuentros
con los egresados de la MIPCE, precisamos establecer un diálogo respetuoso
desde marcos teóricos y metodológicos, para así analizarla en su conjunto,
es decir, el cuerpo del sujeto no es ajeno a las experiencias vividas en el
pasado, más bien, continúa configurando sus relaciones en el ahora. A partir
del dialogo con las epistemologías horizontales y el Análisis Político del
Discurso, se contempla la voz de Verónica, Natty y otros, quienes, a partir de
entrevistas semiestructuradas, nos comparten sus vivencias encarnadas
surgidas en proceso su formación en el posgrado. Desde el Análisis Político
del Discurso, se sistematizaron y analizaron seis entrevistas
semiestructuradas, de los cuales, recuperamos dos de ellas, identificándolos
como “ES1_Natty” (Entrevista semiestructurada 1, Natty), “ES2_Veronica”
(Entrevista semiestructurada 2, Verónica), los testimonios como pretexto
para dialogar con los cuestionamientos: ¿Qué sucede con las afectaciones
que logramos nombrar en nuestros objetos de estudio? ¿Dónde se trasladan
los hallazgos que logramos construir a partir de la elección de nuestra ruta
teórica-metodológica? ¿de qué manera la experiencia de escribir(nos)
pierde o adquiere nuevas significaciones para relacionarnos con nosotros
mismos y con otros? 

Tomando como marco de referencia esta ruta metodológica, en la
categoría que hemos nombrado como Voces en dialogo y nuevas
subjetivaciones desde las epistemologías horizontales, compartimos de
qué manera las historias, los relatos, y las vivencias de los actores al momento
de sumergirse en el camino de vivir una investigación, ellos se conviertan a
su vez, en protagonistas de sus escritos, para que se miren y construyan
otras formas no solo de vivir, sino de convivir consigo mismo y con el mundo. 

Voces en dialogo y nuevas subjetivaciones desde las epistemologías
horizontales 

Desde la lente de las epistemologías eurocéntricas, el objeto de
investigación es externa al investigador. Su relación con el mundo está
suscrita desde la idea de controlar, experimentar y predecir experiencias
para luego ponerlo a disposición de la sociedad con el fin de hacer eficiente
y técnico los procesos de vida laboral, esta forma de pensar la investigación
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se ha convertido en un proceso cíclico e inamovible hasta que, un nuevo
hallazgo lo sustituye. En esta relación con el objeto, hay nulo encuentro
entre el investigador y la realidad desde donde ambos se sitúan, el rostro
del investigador permanece invisible, símil al diálogo comenzado por
Moreno Bayardo 2005, al distinguir que: 

Es diferente  formar para la investigación a quien se dedicará
a la investigación como profesión, tarea que aquí se
reconoce con la expresión formación de investigadores;
que a quien necesita dicha formación ya sea como apoyo
para un mejor desempeño en su práctica profesional, como
herramienta para  comprender y en su caso aplicar
productos de investigación, o bien como mediación para
internalizar estructuras de pensamiento  y acción que le
permitan resolver problemas y en general, lograr mejores
desempeños en la vida cotidiana(p.206).

Esta ruta de hacer investigación colonial se ha justificado desde la
idea que la investigación sirve para desempeñarse de la mejor manera
para tener logros en la vida cotidiana, esta subjetividad niega y ensordece
otras formas de construcción los objetos de investigación, al considerar
que lo único valido es la demostración de investigaciones con resonancia
en la vida práctica, es decir, para ellos, las subjetividades no tienen validez
científica porque se construye de  realidades aparentemente transitorias y
por tanto, cambiantes, sin embargo, nuestra apuesta en este escrito es
compartir desde la experiencia y la voz de los egresados de la Maestría en
Interculturalidad para la Paz y los Conflictos Escolares(MIPCE), la emergencia
de poner al centro, el dialogo con las epistemologías de la afectación,
también llamadas, epistemologías horizontales. 

Convocamos pues para este escrito, convivir con otras metodologías
para construirnos sujetos a partir del reconocimiento de lo que nos pasa en
la vida cotidiana articulada con la construcción de nuestro objeto de
investigación. Este otro rostro de la investigación es consciente de nuestros
malestares, indignación y afectación en el abordaje de un objeto de estudio,
es nuestro encuentro con nuestra historia y la historia de otros tantos. Es
una apuesta a trascender las fronteras del pensamiento colonial para dar
paso a retratar la vida y la experiencia de estudiar un posgrado donde los



50|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

sujetos sean capaces de mirarse en sus escritos para hacerse cargo de ellas
de tal modo que les permita transformar la realidad en comunidad, así:

La subjetividad habla del sujeto y se opone al objeto, no lo
niega, pero lo trasciende. Define al individuo en relación
con sus propias concepciones de mundo, a partir de la
presunción de autonomía y libertad. Cumple
simultáneamente funciones cognitivas, prácticas e
identitarias. Las primeras contribuyen a la construcción de
la realidad, las segundas permiten que los sujetos orienten
y elaboren su propia experiencia, y las terceras aportan los
materiales desde los cuales se definen pertenencias
sociales. (Patiño-Grazón, Rojas-Betancurt, 2009, p.94).

Partiendo de la voz de Patiño-Grazón y Rojas-Betancurt al señalar
que la subjetividad habla del sujeto y se opone al objeto es la aproximación
para pensar que en la construcción de nuestro objeto de investigación es
necesario detenernos a sentir y vivir con y entre el sujeto pues usualmente
hemos normalizado que escribir es para la academia y que este, está
reducido para hacer mejor el trabajo. En este aceptar reconocernos
construir(nos) humanidad desde la lente de las epistemologías de la
afectación y/o epistemologías horizontales, ¿Qué lugar ocupa la
subjetividad como dispositivo para ser parte de nuestro objeto de estudio? 

En las epistemologías horizontales se acepta y coloca la posibilidad
de descentralizar los procesos hegemónicos en la edificación de un proyecto
de investigación, pues reconoce  la diversidad de fuentes y formas de
caminar una investigación, desde la óptica de las epistemologías otras, se
reconoce y valora los saberes locales y experienciales, pues promueve un
dialogo intercultural y una apertura de mostrar y aceptar múltiples rostros
desde donde es posible reconocernos para construirnos saberes. El sujeto
desde esta perspectiva sostiene afectaciones a partir de sus relatos de vida,
estas se convierten en el medio fértil para crear una afectación-implicación
en su objeto de investigación

Los relatos de vida permiten precisar las articulaciones
entre los fenómenos objetivos, las determinaciones
inconscientes y la experiencia subjetiva. Según el autor es
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necesario reflexionar sobre los lazos entre la historia
familiar personal y los núcleos duros del pensamiento. La
hipótesis que subyace es que uno no escoge simplemente
convertirse en sociólogo, sino que nuestras elecciones
teóricas están determinadas por inscripciones políticas,
culturales e ideológicas, ellas mismas en función de nuestra
novela familiar y nuestra trayectoria cultural. Nuestros
cuestionamientos, descubrimientos, objetos,
problemáticas y métodos de investigación no obedecen
sólo a consideraciones científicas, sino también a
reflexiones existenciales y preocupaciones profundas,
incluso a veces obsesiones, que la historia de vida permite
aclarar (Taracena, 2002, p.120).

En el territorio que habitamos, pareciera que sin darnos cuenta y sin
pronunciar palabra, compartimos concepciones, sentidos y prácticas que
permean nuestras relaciones con otros y con nosotros mismos, en nuestra
novela familiar hay determinismos, tal como lo menciona Taracena al
referirse que uno no escoge simplemente convertirse en sociólogo, sino
que nuestras elecciones teóricas están determinadas por inscripciones
políticas, culturales e ideológicas, ellas mismas en función de nuestra novela
familiar y nuestra trayectoria cultural y que estas elecciones teóricas está
presente cuando nos  narramos la vida, hay voces, palabras, angustias con
los cuales es necesario detener el tiempo para convivir en dialogo ético, tal
como aparece en la voz de Natty, cuando le cuestionamos: si tuvieras la
oportunidad de regresar el tiempo por un momento de tu formación en la
maestría ¿cuál de ellos sería y que te dejó? 

Pues es que hubo muchos momentos importantes en la
maestría, algo que me dejó como lección es que, cuando
necesitas  paz tiene que haber guerra anteriormente,
entonces creo que si existió esa guerra dentro de mí y me
gustaría volver a decirle a ese yo que inició con la maestría
que esa guerra era paz y que todo iba a estar bien, porque
lo repito me sentí muy  insegura, muy impotente, sentía
que mi cerebro estaba atrasado, me dolía como nos decía
la doctora: “duele, pero es un dolor donde va haber un
cambio y va haber una mejora” y sí,  yo si sentí ese dolor y
sobre todo, cuando nos hicieron pasar ese proceso de
buscar y platicar con nuestro pasado para poder buscar
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nuestro objeto de investigación, ese dolor que yo creía
que estaba enterrado que ya no iba a volver a existir desde
mi niñez  volvió a aparecer y creo que volvió a aparecer
para bien, para sanarme, para sanar a esa niña interior que
por mucho tiempo no hizo caso de su dolor.(ES1_Natty).

Al profundizar en la voz de Natt como egresada de la Maestría en
Interculturalidad para la Paz y los Conflictos Escolares(MIPCE), logramos
darnos cuenta que, ella se muestra valiente al sumergirse en su historia de
vida para traer al presente aquello que le duele y que por supuesto no ha
logrado hacer tregua con ella, pues al mencionar que cuando necesitas  paz
tiene que haber guerra anteriormente, se refiere al dolor interno que está
sintiendo al regresar a ese momento especifico de su historia de vida y más
cuando agrega que  me sentí muy  insegura, muy impotente, sentía que mi
cerebro estaba atrasado, me dolía[…] Esta confrontación, desde la mirada
de la epistemología horizontal tiene relevancia porque el sujeto está
implicado en ella, su historia está fuertemente conectada con ella, y que es
indispensable una conversación frontal, donde la tarea sea que, a la par que
se investiga, se somete a una serie de rompimientos, de renuncias y
consensos consigo mismo, pues le obliga silenciosamente mover de lugar
las subjetividades que le anclan a mirar y vivir su presente desde el dolor
del pasado pero que, este al ser vivido como  objeto de investigación se da
cuenta de la posibilidad de transformarse. Natt lo nombra metafóricamente
como hacerse cargo, sanar, al referirse a sí misma de su pasado como ese
dolor que yo creía que estaba enterrado que ya no iba a volver a existir
desde mi niñez volvió a aparecer y creo que volvió a aparecer para bien,
para sanarme, para sanar a esa niña interior que por mucho tiempo no hizo
caso de su dolor.

Nos preguntamos, ¿Cuántos estudiantes de posgrado han estado
viviendo su investigación pensando que está reducida a una metodología
sin irrupción de lo que le pasa en la vida cotidiana? El caso de Natt y como
otros tantos, se viven desde esa lógica al interior de la maestría, desde nos
vivimos y construimos no solo los estudiantes, sino los profesores que
acompañamos procesos con y para la investigación. Hemos de mencionar
que permitirnos regresar a un pasado doloroso no es algo que suceda como
por arte de magia, implica que el sujeto que investiga acepte el reto de
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situarse en una parte de su memoria de vida y reconocer que existe algo en
él que le está sangrando, que le causa incomodidad y que este surge a partir
del acercamiento gradual con referentes conceptuales donde se reconoce
la capacidad de construirse desde la afectación desde otras formas de
concepción y prácticas de mundo. 

El sujeto al incorporarse otros referentes conceptuales se convierte
así mismo en dispositivo para construirse otras subjetividades y, por tanto,
otras lecturas de mundo. Uno de los hallazgos que compartimos en este
artículo es que, en las epistemologías horizontales, el sujeto al crear su
territorio se crea así mismo, y a la par de este advenimiento, suceden nuevas
improntas para su comunidad, pues se crean nuevas subjetividades. Desde
la mirada de las epistemologías otras, se anula la idea de que los hechos
existen por sí mismos, se advierte que estas se construyen desde el
reconocimiento del rostro del otro y en su territorialidad, pudiéndose
observar en la voz de Natt cuando dice: “cuando necesitas paz, tiene que
haber guerra anteriormente”. 

Lo anterior, nos devela que hay procesos que nos van formando en
tanto hacemos camino y nuevas aperturas frente al mundo tal como la
experiencia compartida desde la voz de una egresada del posgrado. Los
caminos que transitamos en las distintas geografías de las epistemologías
otras, nos dibujan nuevas subjetividades, este camino que crea al sujeto,
construye en él, modos de vida y relación con el otro, con el mundo, frente
a esta dualidad sujeto-subjetividad emerge

La    subjetivación es vida para la subjetividad cuando esta
se “infla” y   el “sujeto se abre a   rajadas de aire fresco de la
subjetivación.” Los procesos de subjetivación son, en
términos más concretos, modos de vida, modos de existir.
Y la subjetividad será el “gobierno de sí” que logra
relacionarse directamente con estos modos de vida, puede
transformarlos, adaptarlos, incluso crear nuevas maneras
de vivir. De ahí la importancia que la subjetivación tiene
en esta teoría, pues es ella la clave para la transformación
creadora (Patto Manfredini, 2019, p. 40).

Los modos de vida, modos de existir […] pues es ella la clave para la
transformación creadora es lo que la modernidad no había permitido hacer
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visible para quien hace investigación, porque en sus preceptos solo
permitía el ingreso de prácticas homogeneizantes, de lo anterior, surge la
necesidad de tener claridad para que y quien estamos escribiendo como
consciencia de clase al convivir con nuestra investigación. Preciso señalar
lo urgente de la implicación quien se construye desde las epistemologías
otras, escribir sobre este mundo en el que estamos y la urgencia de dialogar
en torno a mundos imposibles para hacer la vida posible para otros.

Es necesario construir nuevas categorías conceptuales que no han
tenido lugar en los proyectos y/o objetos de investigación. Es necesario
prestar atención al colonialismo epistemológico, y desarrollar una lucha
política como bloque multipolar. Hablar de lo que está pasando en el mundo
hoy, pausar las epistemologías eurocéntricas para dialogar lo que nos pasa
en nuestra América y sus múltiples tensiones ocasionadas por el mundo
capitalista: el problema del agua, la violencia de género, el ecocidio,
practicas colonialistas y violencias simbólicas con las infancias y las
juventudes y, una de las aproximaciones es comenzar hablando de lo que
pasa en nuestros territorios como procesos de subjetivación en los procesos
de investigación en posgrado. Compartimos un extracto de la voz de
Verónica:

 Cuándo dices, la MIPCE me abrió un mundo de
posibilidades, ¿a qué te refieres? Que vivir la experiencia
de estar en un posgrado desde la interculturalidad critica
me movió cosas porque empecé a indagar en mi historia
personal y todos los factores que intervienen en la historia
de vida de cualquier persona, pero al ver la mía reflejada,
ahí es cuando empecé a toparme con espejos muy
grandes. Me decía: ¿por qué tengo tanto miedo de tantas
cosas?, ¿por qué estoy aterrada cuando veo una autoridad?
Empecé a escudriñar mi propia vida y me empecé a dar
cuenta de nuestra situación y nuestra condición, el sentido
de nuestra territorialidad. Ya más avanzado, pues empecé
a ver toda la colonialidad y a todo lo que estamos sujetos
(ES1_Veronica). 

Hablar de las afectaciones de los sujetos al convivir con sus historias
de vida para luego hilar conexión con sus objetos de investigación desde la
afectación, confronta al investigador con los demonios que lo han
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configurado, pues se da cuenta que el proyecto de la economía política ha
sido un proyecto civilizatorio que comenzó con el colonialismo, desde ahí
nos hemos vivido y construido cultural e históricamente. Este diálogo con
las epistemologías horizontales desde el territorio de una formación de
posgrado nos advierte que los sujetos se convierten en instituciones que
construyen sus propias subjetividades porque están en la libertad de
desautorizar la visión imperialista. Al escribir sus historias, se dan cuenta
que la institución se apropia de los lenguajes decolonizantes para hacerlos
pensar que es parte del territorio, pero no es así, pues lo ocupa para volverlo
institucional. Hito fino ante los ojos de quienes viven las epistemologías
horizontales, pues sin vigilancia teórica-metodológica es terreno fértil para
hacer germinar nuevas formas de dominación al crear nuevos
epistemicidios.

La voz de Verónica al decir que me movió cosas porque empecé a
indagar en mi historia personal y todos los factores que intervienen en la
historia de vida de cualquier persona, pero al ver la mía reflejada, ahí es
cuando empecé a toparme con espejos muy grandes, nos situamos y nos
comprendemos con ella en tanto nos convoca a tener un mapa de formación
clara de investigación, al tener presente una vigilancia epistemológica en
el proceso de construcción teórica-metodológica preguntándonos: ¿Qué
investigar?, ¿Cómo se investiga?, ¿para que se investiga?, ¿para quienes
escribimos? Es necesario confrontarnos y estar cautelosos como nos
construimos en nuestros ejercicios de escritura articulada con una claridad
de una cartografía del poder eurocéntrico. Son pocos los intelectuales donde
el arte de escribir está pensada para que la afectación sea trastocada y
espejo para otros tantos, que sirva como pretexto para crear comunidad,
subjetivar el territorio. 

A modo de reflexión

Acercarnos a las voces de los egresados de posgrado de la MIPCE
nos permitió darnos cuenta quienes somos los sujetos que hacemos
investigación dentro de un espacio institucionalizado, su análisis implica
dialogo desde varias dimensiones, sin embargo, algunos de los
acercamientos que logramos nombrar a partir de la construcción del
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presente escrito es que la escuela en sí misma es un lugar de producción y
reproducción de concepciones y prácticas epistemológicas que con el paso
del tiempo se convierten en certezas inamovibles para el abordaje de
objetos de investigación, inclusive se llega a normalizar procesos de
subjetivación cuyo lugar es el engrosamiento de perspectivas positivistas,
no obstante, también logramos percibir que, si la academia es el lugar
donde se construyen subjetividades, entonces también nos otorga pistas
para reconocer la posibilidad de construir otras alternativas de subjetivación,
y por tanto, construirnos humanidad desde el develamiento de nuestras
historias de vida al momento de escribir, y ese lugar es posible vivirlo desde
el descolocamiento de epistemologías eurocentradas.

Transcender el colonialismo epistemológico, requiere de la
conversación no solo de una epistemología de la periferia, sino más bien, la
conversa y la incorporación de lo que producen otras geografías que no han
tenido lugar desde el espacio de poder secuestrado por Europa, lo anterior,
implica sumar las voces y las experiencias que se encarnan en la vida dentro
y fuera de la escuela para que, a partir de ahí comencemos a dibujar y crear
nuevas categorías conceptuales para habitar de muchas formar los territorios
académicos ensordecidos por una sola lógica de hacer y construirnos desde
la investigación. Es preciso continuar sembrando(nos) vida desde otros
rostros de la epistemología para así, cosechar otras subjetividades, otras
subjetivaciones desde los rostros y las presencias de los actores que se
construyen escribiendo sus propias historias. 
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1. Introdução

A sociedade atual, nas inúmeras regiões do mundo, é considerada
um espaço multiétnico, multicultural – derivado de fluxos migratórios – e
diásporas, com a presença de diferentes comunidades indígenas nativas.
Esse movimento resultou na diversidade de povos (negros e indígenas),
que se tornou mais evidente e intensa após a colonização nos países latino-
americanos. Entretanto, existem fortes marcas da cultural hegemônica e
homogeneizadora, desencadeada na modernidade7, configurando uma
ameaça que levou à ocidentalização das culturas e ao desaparecimento de
muitas comunidades com grande herança cultural (Uribe, 2017).

Considerando essa realidade, o enfoque Intercultural tem como
objetivo a troca de conhecimento por meio da inter-relação dialógica entre
as culturas, buscando considerar a diversidade do conhecimento em uma
perspectiva não apenas funcional, mas também crítica. Essa variedade de
grupos compartilha suas experiências, resultando em histórias e saberes
que caracterizam as trajetórias, lutas, vivências de seus povos, convergindo
aos seus constructos culturais. Assim, é importante conceber a cultura como
um processo de construção permanente, com uma perspectiva histórica,
sendo a interpretação de cada uma realizada a partir dos signos que lhe são
inerentes, com um olhar despido de preconceitos, juízos, estereótipos.

5 Mestre em Ensino de Ciências Naturais da UFMT. Professora de Química, doutoranda em Educação pela UFMT e técnica em
Química na Faculdade de Agronomia e Zootecnia da UFMT - Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/940386360661707.
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-4259-6215.

6 Pós-doutor em Educação em Ciências e Matemática (PPGECM/UFG). Docente da Universidade Federal de Mato Grosso
(UFMT), Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. E-mail: marcel.ribeiro@ufmt.br. Cur rículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/
5484650266886844. Orcid: https://orcid.org/0000-0001- 6404-2232.

7 A modernidade é conceituada por Quijano (2009) como um universo específico de relações intersubjetivas de dominação
sob a égide de uma hegemonia eurocentrada.
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A Educação em Ciências na perspectiva Intercultural implica
considerar que, para além de mochilas, os estudantes trazem suas crenças,
experiências, tradições e perspectivas individuais. Segundo Vásquez (2007),
a educação é intercultural quando mobiliza a aprendizagem a fim de prevenir
assimetrias e validar as identidades.

A educação Intercultural busca incorporar na escola os aspectos
culturais das comunidades como oportunidade de descolonização8 tanto
nas questões pedagógicas como no próprio conhecimento, já que essa
instituição, por muitos anos, tem privilegiado o conhecimento ocidental.
Adotar as questões Interculturais na Educação em Ciências representa, para
além da valorização do conhecimento ancestral, tradicional e local,
promover uma aprendizagem contextualizada. Essa abordagem ainda se
caracteriza como paradigma emergente e se apresenta como alternativa à
visão científica e universalista no ensino (URIBE, 2017).

A partir dessas considerações, com o objetivo de estudar como se
tem apresentado a perspectiva Intercultural na Educação em Ciências pela
comunidade acadêmica, foi realizado um Estado do Conhecimento a partir
de teses e dissertações presentes no Banco de Teses e Dissertações da
CAPES, no período de 2019 a 20239. É importante ressaltar que o presente
estudo se constituiu de intensos diálogos realizados na disciplina de Teorias
e Práticas em Pesquisa na Educação II, no Programa de Pós-graduação em
Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (PPGE/UFMT), sobre a
perspectiva Intercultural na Educação.

2. Considerações sobre a Interculturalidade na Educação

A sociedade brasileira é constituída por uma multiplicidade de
culturas, assim sendo, tem-se a necessidade de mobilizar uma educação
para além do etnocentrismo sociocultural. A escola tem se pautado em
uma cultura ocidental homogênea e, frequentemente, as diferenças

8 A descolonização do conhecimento implica, como proposto por Quijano (2009), desconectar-se do eurocentrismo,
dando lugar a uma nova comunicação intercultural, a um intercâmbio de experiências e significados.

9 A escolha das produções que per tencem ao período dos últimos cinco anos é justificada pela necessidade de ter acesso
às contribuições mais recentes da área em estudo, garantindo atualização e relevância para a análise.
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culturais não são levadas em consideração ou são silenciadas, reforçando,
assim, um cenário de desigualdades sociais.

Segundo Denzin e Lincoln (2006, p. 315), cultura se configura como
um “um complexo de expectativas, costumes e valores sociais que afetam
nossos métodos de trabalho”. Foi a partir de 1980 que cultura passou a ser
vista como particularidade de um grupo, para além de mostrar-se as
diferenças sociais. É um conjunto de costumes e concepções que afetam a
sociedade. Isso atribui à cultura dimensões visíveis e invisíveis ao olhar do
‘outro’, do ‘estrangeiro’.

A interculturalidade orienta processos que têm por base o
reconhecimento do direito à diferença e a luta contra todas
as formas de discriminação e desigualdade social. Tenta
promover relações dialógicas e igualitárias entre pessoas
e grupos que pertencem a universos culturais diferentes,
trabalhando os conflitos inerentes a esta realidade. Não
ignora as relações de poder presentes nas relações sociais
e interpessoais. Reconhece e assume os conflitos,
procurando as estratégias mais adequadas para enfrentá-
los (Candau, 2005, p. 19).

Segundo Candau (2005), a Interculturalidade é um processo de trocas
de conhecimentos e práticas culturalmente distintas, procurando
desenvolver um novo sentido entre elas a partir das suas diferenças; é um
processo dinâmico em constante interação, comunicação, aprendizagem
e respeito entre as diferentes culturas; um espaço de negociação e de
tradução em que as desigualdades sociais, econômicas e políticas e as
relações e os conflitos são reconhecidos e confrontados.

A perspectiva Intercultural é classificada de duas maneiras: a
funcional e a crítica. A Interculturalidade funcional está voltada aos interesses
da classe dominante. Por outro lado, a Interculturalidade Crítica se configura
como sendo caminho efetivo de diálogo democrático entre as culturas.
Nascimento, Quadros e Fialho (2016, p. 196) fazem as seguintes reflexões:

Uma perspectiva funcional da interculturalidade é
assumida como estratégia para favorecer uma coesão
social, onde os grupos subalternos são assimilados à cultura
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hegemônica, favorecendo um maior diálogo entre os
diferentes grupos e estimulando a tolerância mútua. Neste
sentido, as relações de poder entre os grupos não são
problematizadas. Já a perspectiva crítica questiona as
diferenças e desigualdades que foram construídas ao longo
da história entre os diferentes grupos socioculturais; sejam
esses grupos étnico-raciais, de gênero, entre outros. Essa
perspectiva aponta a construção de sociedades que
possam assumir as diferenças como constitutivas da
democracia e sejam capazes de construir relações novas e
verdadeiramente igualitárias entre os diferentes grupos.

Na perspectiva de Candau (2008), para que a educação Intercultural
aconteça é necessário que o professor reflita e vivencie, ativamente, a
diversidade dos grupos sociais, étnicos, religiosos, culturais etc.

[...] a educação intercultural não pode ser reduzida a
algumas situações e/ou atividades realizadas em
momentos específicos, nem focalizar sua atenção
exclusivamente em determinados grupos sociais. Trata-se
de um enfoque global que deve afetar todos os atores e
todas as dimensões do processo educativo, assim como
os diferentes âmbitos em que ele se desenvolve. No que
diz respeito à escola, afeta a seleção curricular, a
organização escolar, as linguagens, as práticas didáticas, as
atividades extraclasse, o papel do/a professor/a, a relação
com a comunidade etc. (Candau, 2008, p. 53).

O caráter problematizador da Interculturalidade coopera no resgate
das mais variadas identidades dos indivíduos. É importante ressaltar que
nossa identidade é construída a partir da interação com os demais e com o
mundo de maneira construtiva, trilhando caminhos, experimentando novas
possibilidades, permitindo que o outro se apresente como é, sem conceitos
prévios, pois nos modificamos à medida que experimentamos e
aprendemos com o outro.

É essencial reconhecer as diferentes identidades culturais no espaço
escolar, que podem ser mais visíveis a partir de relações horizontais, como
Freire (2016) aborda. Isso quer dizer que os envolvidos no ato de ensinar são
protagonistas na construção do conhecimento por meio de propostas que



Interculturalidades en metodologías horizontales en los posgrados brasileños y mexicanos |63

questionem as relações verticalizadas de poder e/ou saber, comuns na
cultura escolar.

Esses aspectos ressaltam a necessidade de mudanças no processo
educativo, tanto no âmbito estrutural como no aperfeiçoamento de
competências de gestores e professores para que se conquiste uma
educação que permita a convivência de diferentes grupos culturais. Nesse
sentido, é necessário propiciar momentos e espaços que promovam o
diálogo entre todas as culturas, beneficiando um reconhecimento positivo
de si e do outro, sem discriminações e subalternizações (Candau, 2008).

A interculturalidade, embora desafiadora, traz enormes
benefícios para uma educação que pense diversamente a
construção de valores, pois, antes de mais nada, a troca de
experiências entre os diferentes grupos que acontece na
sala de aula estimula a aprenderem, a serem tolerantes,
rejeitando quaisquer formas de discriminação ao pluralismo
sociocultural, seja ele linguístico, religioso, étnico, racial,
econômico, de gênero, entre outros (Santos; Queiroz,
2018, p. 373).

Isso significa que as diferenças culturais precisam ser parte
integrante das relações humanas e das práticas pedagógicas no ambiente
escolar, e é nesse caminho que se deve pensar as ações educativas. Ações
essas que permitam o aprendizado dos diferentes sujeitos, grupos,
sociedades e que respeitem e valorizem as diversidades culturais. Isso
orientará a construção de uma sociedade democrática, plural, humana, que
articule políticas de igualdade com políticas de identidade (Candau, 2008).

3. Considerações sobre Estado de Conhecimento

O Estado do Conhecimento (EC) constitui-se numa metodologia de
revisão bibliográfica. Por essa razão, tem sido amplamente utilizado no
sentido de analisar e apresentar o cenário atual das pesquisas nas diversas
áreas do conhecimento. Embora utilizado como sinônimo do Estado da Arte,
não há um consenso na literatura a respeito (Silva; Souza; Vasconcellos,
2020).
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Partimos do pressuposto que, mesmo apresentando objetivos
comuns “[...] denominações de levantamentos sistemáticos ou balanço
sobre algum conhecimento, produzido durante um determinado período
e área de abrangência” (Silva; Souza; Vasconcellos, 2020, p. 2), o Estado do
Conhecimento e o Estado da Arte diferem pelo fato de que o primeiro leva
em consideração um determinado setor das produções, enquanto o segundo
incorpora tipos diferentes de produções acadêmicas no mesmo estudo,
como dissertações, teses e artigos (Romanowski; Ens, 2006).

No que concerne à educação, nos últimos anos, percebe-se um
crescimento quanto ao uso de pesquisas do tipo EC, não somente em Teses
e Dissertações, mas também em escrita de artigos derivados de grupos de
pesquisas (Albert, 2023). Segundo Morosini e Fernandes (2014, p. 155):

[...] estado de conhecimento é identificação, registro,
categorização que levem à reflexão e síntese sobre a
produção científica de uma determinada área, em um
determinado espaço de tempo, congregando periódicos,
teses, dissertações e livros sobre uma temática específica.

O EC permite o acesso ao conhecimento já produzido, possibilitando
a identificação do que ainda não foi explorado. E, ainda, contribui para a
disseminação rápida dos conhecimentos vindos das universidades, em
repositórios e catálogos. Nesse sentido, “esse procedimento se compõe de
uma das principais fontes na produção de uma dissertação/tese, utilizando
o manuseio de base de dados nacionais e/ou internacionais” (Morosini;
Nascimento; Nez, 2021, p. 70). Para além de revelar uma perspectiva da
produção acadêmica em determinada área, o EC assegura que os dados
sejam renovados, apresentando um panorama contínuo e atualizado do
campo de estudo.

Em síntese, para que se tenha um levantamento teórico consistente,
é necessário desenvolver um estado de conhecimento que envolva
identificação, registro e categorização. Dessa maneira, é possível obter uma
reflexão e, também, uma visão geral da produção científica em uma
determinada área e em um dado período. Assim, os dados provenientes de
teses, dissertações, livros e periódicos associados à temática de pesquisa
possuem grande relevância nesse processo (Morosini; Fernandes, 2014).
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O EC, para além de orientar o pesquisador sobre o ponto de partida,
fornece subsídios fundamentais sobre o tema e as pesquisas já realizadas
até o presente momento. Essa abordagem contribui significativamente para
que o pesquisador esboce seu caminho, possibilitando avanços no campo
de estudo desejado com mais autonomia e profundidade. Isso ajuda a evitar
a reprodução de pesquisas, estimulando investigações mais coerentes e
contínuas.

A partir dessas considerações, o presente capítulo de livro busca
analisar o que já foi explorado sobre a temática “Interculturalidade na
Educação em Ciências”, sinalizando possibilidades de pesquisas e/ou
discussões que estão em andamento ou que carecem ser realizadas.

4. Percurso Metodológico

O presente estudo tem o objetivo de apresentar um panorama das
pesquisas acadêmicas que versam sobre a perspectiva Intercultural na
Educação em Ciências, com vistas a identificar o quantitativo dessas
produções, o local e as especificidades dos objetos investigados.

Para tanto, recorreu-se às teses e dissertações presentes no
repositório do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES10, uma vez que
eles “[..] permitem o rastreamento do já construído, orientam o leitor na
pesquisa bibliográfica de produção de uma certa área [...]” (Ferreira, 2002,
p. 261). E, ainda, por serem gerenciados por órgãos Federais, são de grande
relevância no país e contribuem para o fortalecimento da divulgação da
produção acadêmica e científica das universidades brasileiras.

O EC foi organizado a partir das seis etapas propostas por Morosini,
Nascimento e Nez (2021). São elas: escolha das fontes de produção científica;
seleção dos descritores de busca; organização do corpus de análise a partir
da leitura dos resumos; seleção dos primeiros achados na bibliografia;
identificação e seleção das fontes que constituirão o corpus de análise;
análise das fontes selecionadas e organização da bibliografia em categorias;
considerações acerca do campo e do tema de pesquisa. Essas etapas foram

10 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/. Acesso em: 10 de janeiro de 2024.
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condensadas por nós em apenas três: identificação, registro e categorização
dos estudos, de forma que atendessem às etapas supracitadas.

Na primeira, procuramos identificar as teses e dissertações
presentes na área de Educação em Ciências sobre a temática
Interculturalidade constantes no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES.
Para tanto, foram utilizados como critério de busca os descritores:
“Interculturalidade” e “Educação em Ciências”.

Na segunda etapa, foram estabelecidos critérios para a seleção do
material. Assim, foram selecionados os trabalhos voltados à Educação em
Ciências com recorte temporal dos últimos cinco anos (2019 a 2023). Na
sequência, foi realizada a leitura atenta dos resumos com vistas a atender
ao objetivo do estudo.

A partir do percurso metodológico adotado, foram encontrados 35
estudos que atendiam aos critérios estabelecidos. No entanto, após a leitura
dos resumos, foi necessária a exclusão de alguns, uma vez que se referiam à
Educação Matemática, restando apenas 16 estudos, apresentados a seguir.

5. Achados da Pesquisa

A partir da abordagem metodológica, foram encontrados 16 estudos,
sendo quatro teses de doutorado e 12 dissertações de mestrado que
atendem aos critérios estabelecidos. O gráfico 1 apresenta o quantitativo
dos estudos associados a cada ano.

Gráfico 1 – Quantidade de trabalhos selecionados por ano

Fonte: Elaboração dos autores (2023)
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Constatamos que o ano de 2020 concentra o maior número de estudos,
somando 5 investigações, enquanto em 2021 foram encontrados 2
estudos. No restante dos anos, ocorreu um equilíbrio nos estudos, com os
resultados indicando 3 trabalhos em cada período.

A partir da delimitação dos estudos, foram estabelecidos os
elementos necessários a serem verificados, com vistas à categorização dos
dados. De posse dos trabalhos selecionados, a seguir, apresentamos a
distribuição regional das pesquisas no Brasil.

Gráfico 2 – Quantidade de trabalhos nas regiões brasileiras

Fonte: Elaboração dos autores (2023)

O gráfico 2 apresenta a distribuição regional das pesquisas
selecionadas e indica que estão concentradas, principalmente, na região
Sudeste, com 9 trabalhos, seguindo-se a região Nordeste, com 3 trabalhos
e as regiões Norte e Sul, ambas com 2 trabalhos cada. Dessas regiões,
destacam-se, em termos de produção, os estados de Minas Gerais e Sergipe.
Nesse quesito, não foram encontradas pesquisas na região Centro-Oeste. O
Quadro 1 apresenta os trabalhos que foram analisados.
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Quadro 1 – Trabalhos analisados

Ano Nível Autor(a) Título Instituição

Dissertação

Tese

Tese

Dissertação

Dissertação

Aline Paixão
Miranda
Carvalho

Ivone Mary
Medeiros de
Souza

Messias
Furtado da
Silva

Daniela
Corsino
Sandron
Colombo

Taryn Sofia
Abreu dos
Santos

Desafios para a
construção de um
currículo de ciências
intercultural crítico na
educação de jovens e
adultos: um estudo
de caso com
professores da
secretaria municipal
de educação do Rio
de Janeiro
Educação em ciências
naturais na
perspectiva do
currículo intercultural:
histórias contadas por
professores indígenas
Interculturalidade no
Currículo da
Disciplina de Ciências
na Escola Indígena
Tatakti Kyikatêjê:
possibilidades de
realização de um
projeto societário
Diálogos
interculturais na
formação de uma
professora de ciências
do campo: estudo em
uma comunidade
tradicional Geraizeira
em Rio Pardo de
Minas, MG
A ginga intercultural
entre o saber
tradicional afro-
brasileiro e a
educação em ciências:
o corpo em foco na
comunidade São
Francisco do
Paraguaçu/ BA

Centro Federal de
Educação Tecnológica
Celso Suckow da
Fonseca (CEFET/RJ)

Universidade do
Estado do Amazonas
(UEA)

Universidade Estadual
Paulista Júlio de
Mesquita Filho
(Unesp/Bauru)

Universidade Federal
do Triângulo Mineiro
(UFTM)

Universidade Federal
do Triângulo Mineiro
(UFTM)

20
19

20
20
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Ano Nível Autor(a) Título Instituição
20

21

Dissertação

Dissertação

Dissertação

Dissertação

Dissertação

Tese

Raiza
Padilha
Scanavaca

Pollyana
Santos Coelho

Ingrid Leticia
Pinto Marinho
da Silva

Adriana
Marques Rosa

Sandra Morais
Bomfim de
Santo

Cristiane
Beatriz
Dahmer
Couto

Caminhos para
Guaranizar a educação
em ciências:
Envolvimento e luta na
terra indígena do
Morro dos Cavalos
Educação das relações
étnico-raciais e
decolonialidade na
formação de
professoras (es) de
ciências naturais:
reflexões sobre
identidade étnico-
racial, direitos
humanos e ensino
Educação das Relações
Étnico- Raciais e
Formação Docente em
Ciências Biológicas:
experiências forma-tivas
e pertencimento étnico-
racial de   licenciandos
da FFP/UERJ
A saúde bucal e do ser no
encontro de dois
mundos: caminhos de
interciências/ o
conhecimento ocidental e
o tradicional guarani
mbya numa perspectiva
intercientífica,
intercultural   e Decolonial
Cenários das educações
do povo xokó: entre
saberes e fazeres da e na
resistência/re-existência
Educação em Ciências
e Cultura Indígena: os
fenômenos naturais na
concepção dos alunos
da comu-nidade
Ñandeva-Guarani da
reserva Porto Lindo -
Japorã/MS

Universidade
Federal de Santa
Catarina (UFSC)

Universidade
Federal de Sergipe
(UFS)

Universidade Estado
do Rio de Janeiro
(UERJ)

Universidade
Federal do Rio
Grande do Sul
(UFRGS)

Universidade
Federal de Sergipe
(UFS)

Universidade
Estadual do Oeste
do Parana
(UNIOESTE)

20
22
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5.1 Educação Intercultural e os Saberes tradicionais

Na dissertação, Carvalho (2019) buscou compreender, a partir do
estudo de caso, os desafios que envolvem a construção de um currículo de
Ciências na ótica do multiculturalismo crítico e da Interculturalidade. Para
tanto, a autora realizou entrevistas semiestruturadas com três professores
da modalidade de Educação para Jovens e Adultos (EJA) no âmbito da
Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro e, também, uma densa
revisão bibliográfica acerca da temática. O objetivo foi identificar, a partir
das falas dos professores, os desafios e contribuições para construção de
um currículo de Ciências na perspectiva Intercultural crítica e, ainda, verificar

Ano Nível Autor(a) Título Instituição
20

22
20

23

Tese

Dissertação

Dissertação

Dissertação

Dissertação

Tania Halley
Oliveira Pinto

Ana Carolina
Pereira de
Castro Ribeiro
Bastos

Leliane da
Costa Ferreira

Cristina Beatriz
Santos de
Oliveira

Elizete de Lima
Queiroz

Da Tenda de farinha às
salas de aula: as relações
estabelecidas por
licenciandos do campo
com os conhecimentos
tradicionais e o científico
Expressões da
interculturalidade nos
Cadernos da Caravana
dos Saberes Populares
Atualizando a educação
em ciências: educação
escolar ribeirinha
intercultural na
Amazônia Marajoara
Inventário
etnobotânico
contribuições para o
ensino ciências
intercultural
Saberes indígenas
Gavião Parkatêjê: pintura
corporal cultural e suas
relações com as
disciplinas de Ciências da
Natureza

Universidade
Federal de Minas
Gerais (UFMG)

Universidade
Federal de Viçosa
(UFV)

Universidade
Federal de Sergipe
(UFS)

Universidade
Federal do
Triângulo Mineiro
(UFTM)

Universidade
Federal do Sul e
Sudeste do Pará
(Unifesspa)

Fonte: Elaboração dos autores (2023)
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como eles compreendem a heterogeneidade dos estudantes da EJA em
medida socioeducativa, ao selecionarem os conteúdos. Os resultados
sinalizaram que, apesar de reconhecerem a grande diversidade cultural
dessa modalidade de ensino, ainda não existe articulação do Ensino de
Ciências com as práticas Interculturais e há ausência de reflexão sobre o
papel social do professor na EJA.

Souza (2019), em sua tese de doutorado, analisou as narrativas de
quatro professores indígenas sobre suas experiências na Educação em
Ciências com a finalidade de identificar sinais de interação entre cultura
científica e cultura local. Para isso, foram analisados os documentos oficiais
que abordam a Educação Indígena, bem como entrevistas semiestruturadas
de professores que ministram aulas de Ciências Naturais para o Ensino Médio
na Escola Estadual Indígena Tuxaua Luiz Cadete, localizada na Comunidade
Canauanim, no estado de Roraima. A autora defendeu a tese de que a
Educação Indígena, fundamentada nos pressupostos do currículo
Intercultural, potencializa o desenvolvimento de práticas pedagógicas que
ressignificam a Educação em Ciências, uma vez que essas permitem a inter-
relação entre cultura científica e cultura local, propiciando significado aos
saberes escolares.

O estudo de Silva (2019) propôs identificar as particularidades do
conhecimento cultural do povo indígena Gavião Kóikatêjê, bem como os
significados que atribuem à educação escolar indígena com vistas à
possibilidade de construir de forma coletiva uma perspectiva Intercultural
para a disciplina de Ciências no currículo da Escola Indígena Tatakti Kóikatêjê.
O estudo se caracterizou como estudo de caso do tipo etnográfico, pautando-
se na observação participante e entrevistas. O autor constatou que no
universo cultural Gavião Kóikatêjê existe rico conhecimento sobre a
natureza, e ele pode conviver com os saberes da Ciência clássica no currículo
da disciplina de Ciências. Além disso, o ambiente da Aldeia e da Escola
oferece condições favoráveis para construir uma perspectiva curricular
intercultural para a disciplina de Ciências.

O estudo de Colombo (2020) investigou como a Educação
Intercultural, a partir de diálogos focados no Ensino de Ciências, se faz
presente na formação de uma estudante do curso de graduação em
Licenciatura em Educação do Campo, da Universidade Federal do Triângulo
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Mineiro. Para tanto, como metodologia, foi adotado o estudo de caso
etnográfico, que contou com a observação, construção de caderno de
campo, entrevistas e análise do Trabalho de Conclusão de Curso. Assim, foi
possível perceber que a vivência e o compartilhamento de conhecimentos
tradicionais na comunidade de Pindaíba, Minas Gerais, é uma dinâmica
muito presente entre os moradores, repassada de geração para geração.
Portanto, reconhecer esses conhecimentos tradicionais nas comunidades
de campo viabiliza a conexão entre os conhecimentos científicos.

A dissertação de Santos (2020) insere-se no campo da Educação em
Ciências, que se fundamenta na Interculturalidade Crítica. O objetivo foi
investigar os diálogos interculturais entre os processos educativos que
permeiam o saber tradicional afro-brasileiro por meio da capoeira e da
Educação em Ciências. Para isso, a autora lançou mão da observação e
entrevistas semiestruturadas com capoeiristas da comunidade São
Francisco do Paraguaçu, Bahia, e acompanhamento de licenciandos da UFBA,
que realizaram intervenções e práticas no campo da Educação em Ciências
por meio do projeto ‘sala verde’, em interação com crianças e jovens. O
estudo ressalta a necessidade de conteúdos que atendam à inserção da
cultura africana e afro-brasileira no currículo escolar e corrobora na
consolidação de uma Educação em Ciências mais cidadã, em conformidade
com a vertente CTS.

A tese de Couto (2022) teve como objetivo descrever os saberes
tradicionais indígenas dos membros da comunidade Ñandéva-Guarani,
identificando as concepções que são apresentadas na escola no Ensino de
Ciências e suas implicações na construção de relações interculturais na
escola e no seu dia a dia. Além da análise da Constituição Federal de 1988,
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96, nas Diretrizes
para a Educação Escolar Indígena e demais legislações pertinentes, foram
entrevistados estudantes, professores, pais e o cacique da Reserva Porto
Lindo. Os resultados indicaram uma interação entre os diferentes saberes,
com uma tendência de retomar a tradição cultural em detrimento do
conhecimento científico.

Pinto (2022) buscou compreender quais relações os estudantes do
curso de Licenciatura em Educação do Campo estabeleceram entre os
conhecimentos tradicionais, oriundos de suas comunidades, e o
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conhecimento científico em situações de ensino-aprendizagem no
ambiente acadêmico-escolar. Para tanto, foram analisados os relatórios finais
da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório IV. A partir
da Análise Textual Discursiva, foi possível identificar: ausência de diálogo
intercultural entre os conhecimentos tradicionais e científicos; presença
de diálogo intercultural ancorado mais fortemente nos conteúdos escolares
formais; presença do diálogo intercultural a partir do trabalho com os
conhecimentos tradicionais.

Bastos (2022), a partir do estudo de caso, examinou o trabalho
intercultural presente na disciplina Encontro de Saberes e Práticas
Educativas, vinculada à Pró-Reitoria de Ensino (PRE) da Universidade Federal
de Viçosa, cujo objetivo foi identificar a Interculturalidade e refletir sobre a
formação de professores. Para isso, foram feitas entrevistas, observação
participante e questionários direcionados a professores e estudantes dessa
disciplina. Os participantes da pesquisa vivenciaram a experiência de escuta
dos mestres dos saberes populares, que se constituiu uma oportunidade
de entender a dinâmica do movimento Intercultural e, também,
compreender a pluralidade do mundo. A autora ressalta a necessidade de
estarmos atentos à caricaterização do popular e à abordagem superficial
de saberes descontextualizados.

Oliveira (2023), em sua dissertação, buscou compreender como um
inventário etnobotânico, construído a partir perspectiva da Ecologia de
Saberes, pode contribuir para o ensino e aprendizagem de Ciências na
perspectiva Intercultural. O estudo foi desenvolvido numa escola de
Educação Básica da rede pública estadual de Uberaba – MG, ao longo do
primeiro semestre de 2022, e contou com a participação de 42 estudantes
do 2º ano do Ensino Médio regular e da EJA. Para tanto, foi utilizado o
‘Inventário Etnobotânico’, aplicado para fins de validação nas aulas de
Biologia em que a pesquisadora é docente. Foi possível perceber os
diferentes conhecimentos que os estudantes possuíam sobre as plantas de
seu convívio que o Inventário permitiu investigar, reconhecer e valorizar.

Queiroz (2023), a partir da pesquisa do tipo etnográfica exploratória
realizada na Escola Estadual Indígena P½ptykre Parkatêjê, localizada no
município de Bom Jesus do Tocantins, objetivou investigar como os saberes
da extração de corantes naturais de Urucum e Jenipapo, utilizados e



74|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

produzidos na aldeia Gavião Parkatêjê, podem promover a Alfabetização
Científica na Educação Escolar Indígena. O estudo contou com a participação
de professores e estudantes indígenas e não indígenas, os quais
participaram de ações formativas, com vistas à Alfabetização Científica, no
Laboratório Indígena de Alfabetização Científica Parkatêjê, onde puderam
narrar suas experiências culturais indígenas de extração dos corantes
naturais do Jenipapo e do Urucum. O estudo destacou a autonomia dos
Parkatêjê na busca por uma educação escolar diferenciada, com métodos e
currículo próprios que incorporam saberes primevos da Aldeia.

A dissertação de Scanavaca (2020) utiliza a metodologia da pesquisa-
ação, que derivou da participação na escrita do Plano de Gestão Territorial e
Ambiental do Morro dos Cavalos, localizado em Santa Catarina. O estudo se
deu por meio de uma narrativa ficcional, incorporando aprendizados na
comunidade Guarani e utopias na construção de um mundo diversificado.
Esse movimento retratou a vivência histórica do povo Guarani no Morro dos
Cavalos, as violências que enfrentam cotidianamente, a importância da
homologação da terra e os aprendizados com o modo de vida Guarani, com
seu grandioso valor, que pode vir a contribuir com uma Educação em
Ciências decolonial que sirva ao bem viver.

Marques (2021), em sua dissertação, objetivou estabelecer, sob
forma de projeto, um programa intercultural, intercientífico e decolonizador
de Saúde Bucal para prevenção de doenças na educação escolarizada
indígena na comunidade da Tekoa Pindo Mirim. Para tanto, foram realizados
encontros com o grupo, rodas de conversa com os sábios da aldeia e aulas
na escola. Assim, foi feito uma discussão crítica acerca das diferentes formas
de conhecimento, refletindo sobre como podem ser férteis quando
realizadas com simetria e respeito.

Bomfim (2021), por meio do estudo de caso, propôs descrever como
se inicia e consolida a educação escolar do povo Xokó, estabelecendo
relação com a trajetória de luta, resistência e reexistência desse povo. Nessa
linha, foram realizadas análises de documentos, entrevistas com líderes da
comunidade, professores, diretores e estudantes. Como resultado, foi
possível notar que a Educação Escolar Indígena ofertada pelo Governo do
Estado de Sergipe não cumpre as determinações da legislação da Educação
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Escolar Indígena, os professores não possuem formação contínua e há
escassez de material didático diferenciado.

Ferreira (2023) investigou se e como as realidades, os
conhecimentos e as identidades ribeirinhas estão inseridos na proposta da
Educação em Ciências desenvolvida no ano de 2022 em uma escola pública
paraense que atende estudantes ribeirinhos(as), no município de Afuá. A
partir do estudo de caso, foram analisados documentos e realizadas
entrevistas com a gestão e professores de Ciências da escola. Os resultados
indicaram que desafios relacionados ao contexto de elaboração do PPP
inviabilizaram sua construção coletiva e trouxeram, como consequência, o
silenciamento das especificidades dos(as) estudantes ribeirinhos(as).

5.2 Educação das Ciências e sua relação étnico-racial

Silva (2020), a partir de um estudo de caso, buscou compreender os
conhecimentos formativos no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas
(LCB) da FFP/UERJ que contribuem para a construção e/ou reconstrução do
pertencimento étnico-racial dos licenciandos; identificar as experiências
formativas da licenciatura que promovem a educação das relações étnico-
raciais para práticas pedagógicas antirracistas; e avaliar as contribuições de
uma disciplina do curso de LCB que problematiza a diversidade para um
Ensino de Ciências e Biologia comprometido com a construção de relações
étnico-raciais positivas. Como fonte de dados foram utilizados: questionário,
entrevista de tipo grupo focal, materiais didáticos elaborados pelos
licenciandos, roda de conversa a respeito dos materiais. O estudo revelou a
necessidade de incorporar a temática das relações étnico-raciais em
diferentes componentes curriculares a fim de formar professores mais
preparados para promover o Ensino de Ciências antirracista.

Coelho (2020) teve como objetivo realizar uma metassíntese
qualitativa, com a finalidade de analisar as pesquisas da Biblioteca Digital
Brasileira de Teses e Dissertações a partir das temáticas: formação de
professores de Ciências, Ensino de Ciências, educação das relações étnico-
raciais e pensamento decolonial, que compreendeu o período de 2003 a
2019. A partir da análise comparativa e da Análise Textual Discursiva, a autora



76|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

verificou uma escassez de trabalhos acadêmicos relacionada à Formação
de Professores que tratam das temáticas relacionadas à diversidade étnico-
cultural e racial, em especial, no campo específico das Ciências Naturais.

5.3 Considerações sobre os achados da pesquisa

Os trabalhos que compuseram as categorias defenderam a ideia de
que a diversidade cultural necessita ser integrada ao processo educativo a
fim de se pensar formas de aprendizagem que valorizem as diferenças
culturais como sendo um terreno fértil a ser reconhecido e compartilhado
com a finalidade de conceber uma educação crítica, na perspectiva de
superar as opressões e de qualidade.

A essência da Educação Intercultural está em reconhecer que todas
as formas de conhecimentos são importantes. Os estudos que compuseram
as categorias sublinham a necessidade de superar a exclusão do
conhecimento cultural dos estudantes e direcionam uma Educação em
Ciências que propicie a conciliação entre diferentes formas e interpretações
de mundo, rompendo com a ciência imposta pela cultura acadêmica.

É possível observar uma insistência dos autores na importância de
incorporar a perspectiva Intercultural ao currículo de Ciências. Isso ocorre
porque um currículo com enfoque Intercultural propicia o diálogo entre os
diversos conhecimentos presentes na escola. Na Educação em Ciências, o
diálogo precisa estabelecer-se entre os conhecimentos científicos e
tradicionais. Conforme Silva (2019), o currículo, numa perspectiva
Intercultural, não pode afastar-se do projeto societário da comunidade, da
cultura que a identifica, dos conhecimentos construídos pelo grupo.

A inclusão da Interculturalidade no currículo não apenas reconhece
as diferentes experiências dos estudantes, como, inclusive, propicia a
construção de um ambiente que reconhece as diferenças. Nesse processo,
os professores têm sua responsabilidade aumentada, uma vez que requer
que eles viabilizem a transposição dos conceitos a partir da cultura dos
estudantes.

A formação de professores desempenha um papel fundamental
nesse processo. Para tanto, é importante proporcionar uma preparação
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que os capacite a compreender e considerar as diversas culturas presentes
em suas salas de aula. Conforme apontado por Silva (2019), formar
professores na perspectiva Intercultural na Educação em Ciências não se
resume apenas ao desenvolvimento de práticas pedagógicas, envolve,
também, o entendimento das questões culturais, visando criar ambientes
educacionais inclusivos e acolhedores.

Considerações finais

O presente estudo propiciou uma visão geral e ampla do movimento
que a Interculturalidade tem feito na Educação em Ciências, no contexto
brasileiro. Iniciando pela identificação, registro e a categorização das
dissertações e teses sobre a temática, no período de 2019 a 2023, foi possível
mapear os locais e compreender o que já foi produzido sobre o tema. Nesse
sentido, o estado de conhecimento, conforme Morosini e Fernandes (2014),
proporcionou a noção da condição acadêmica acerca da temática e,
também, direcionou para novos subtemas a serem estudados, levando a
novos desdobramentos de estudo.

Apesar de todo o movimento das pesquisas apresentadas, o estado
do conhecimento aqui proposto evidenciou que ainda há carência de
pesquisas que adotam a temática Educação Intercultural e Educação em
Ciências no âmbito da pós-graduação. Isso revela a necessidade do
desenvolvimento de mais pesquisas no sentido de avançar o entendimento
sobre a temática relações no contexto nacional.
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Una mirada hacia las pedagogías horizontales y su
relación con la Nueva Escuela Mexicana

Trinidad Tolentino Ramírez11

Juan Manuel Hernández Montaño12

Eusebio Olvera Reyes13

Introducción

La NEM, presentada como una propuesta innovadora para la
transformación de la educación en México, ha generado expectativas y
debates en torno a sus alcances, aplicaciones y limitaciones. En este sentido,
es crucial entender las implicaciones y definiciones de la NEM, así como los
diversos rostros que ha ido adquiriendo a lo largo de su implementación,
influenciada por los constructos generados en torno a ella desde la política,
economía y la sociedad.

En este contexto, resulta pertinente destacar el papel de las
epistemologías horizontales como marco teórico que sustenta la propuesta
curricular de la NEM. Estas epistemologías no sólo cuestionan las narrativas
hegemónicas y eurocéntricas en la educación, sino que también promueven
un enfoque participativo y colaborativo en el proceso educativo. Sin
embargo, a casi un año de su implementación, la NEM presenta fisuras en
cuanto a las formas en que se ha puesto en marcha la epistemología y las
metodologías que se sugieren para la educación básica.

Asimismo, es crucial contrastar el enfoque humanista propuesto, el
cual comparte una relación estrecha con el trabajo por proyectos en la

11 Docente de nivel secundaria desde 1994 en las disciplinas de ciencias, en la Escuela Secundaria Técnica No 19, Maestro
en la Enseñanza de las Ciencias, estudiante del Programa de Doctorado en Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec.
ORCID: 0009-0007-7107-3230.

12 Docente de nivel primaria en la ciudad de México. Maestro en Educación Básica con Especialidad en Enseñanza de la
Lengua y Recreación Literaria por la UPN-154. Licenciado en Educación Primaria por la Benemérita Escuela Nacional de
Maestros. Estudiante de Doctorado en Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec. ORCID: 0009-0009-0650-7885.

13 Doctor en Pensamiento Complejo, Multiversidad Edgar Morin, miembro del Sistema Nacional de Investigadores por el
CONAHCYT. Docente investigador de tiempo completo en la ENERSQ y de asignatura en la UPN unidad 153. Mediador
en el campus virtual La Salle CDMX. Docente de posgrado en la Escuela Normal de Ecatepec. Director del Comité de
Fomento Editorial de la Autoridad Educativa Federal en la Ciudad de México. Miembro de la Red de investigación
educativa digital, poscolonial y humanista (RIEDIPH). ORCID: 0000-0002-1991-940X.
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educación básica, tanto el enfoque epistemológico humanista y la
metodología mencionada se centran en el desarrollo integral de los
estudiantes, la promoción de habilidades de pensamiento crítico y la
atención a las necesidades individuales de aprendizaje.

Derivado de lo anterior, el presente ensayo académico propone
explorar las tensiones y desafíos que enfrenta la implementación de la NEM,
ante esta situación que no resulta sencilla si sólo se aborda desde el discurso
político. Por ello, es necesario tomar postura en este momento histórico
que atraviesa no solo el contexto educativo sino la sociedad mexicana, estas
perspectivas permiten comprender repercusiones, alcances y limitaciones
que esta nueva visión pretende alcanzar, así como los intersticios que de
ella puedan derivarse.

La antesala de la Nueva Escuela Mexicana: las reformas educativas
implementadas

Las reformas educativas que se han implementado en el país tienen
sus inicios hace varias décadas, en los años 90´s, cuando en América Latina
se suscitaron una serie de eventos de carácter político y económico que
impactaron directamente en el ámbito educativo, estos eventos
desencadenaron una serie de reformas y cambios drásticos que modificaron
los diferentes niveles de la educación básica. Desde inicios del siglo XXI,
México experimenta una ruptura educacional y social derivado de la
implementación de diversas reformas educativas y la aplicación de pruebas
estandarizadas que dirigen la educación en el país.  Es necesario resaltar,
que derivado de estas acciones las reformas han alterado la estructura de
los estratos sociales, influyendo directamente en la formación de los
estudiantes y en el papel de los diversos actores educativos, incluidos
docentes, directivos y padres de familia.

A pesar de los esfuerzos realizados desde los años noventa para
combatir el rezago, la marginación y los malos resultados en la educación
básica, las reformas educativas implementadas no han logrado mejorar
significativamente el panorama educativo en México, en cambio persiste
una visión en la cual los estudiantes y docentes son vistos como parte de un
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sistema globalizado donde la producción y el bienestar económico son
prioritarios.

Para comprender mejor los sucesos en el ámbito educativo, es
necesario abordar las esferas sociales que están estrechamente vinculadas
con lo empresarial. En este sentido, la situación educativa en México,
influenciada por la Organización para la Cooperación y el Desarrollo
Económico (OCDE), refleja acuerdos y financiamientos que impactan
directamente en los planes y programas de educación básica. Estos enfoques
neoliberales no buscan una educación integral acorde a las necesidades
contextuales, sino que tienden a moldear a los ciudadanos ideales que
obedezcan sin cuestionar aspectos fundamentales de su entorno, de tal
manera que su influencia conduce a la sociedad mexicana por una formación
del “ciudadano ideal” (Antón, 2018). Desde este punto de vista, se pretende
que el sujeto obedezca y que no cuestione diferentes aspectos de la vida
diaria.

Al respecto, las políticas educativas imperantes en México no son
fortuitas; responden a señalamientos provenientes de organismos
internacionales como la OCDE, la Organización de las Naciones Unidas para
la Educación, la Ciencia y la Cultura (UNESCO), el Fondo Monetario
Internacional (FMI), el Banco Mundial (WB) y el Fondo de las Naciones Unidas
para la Infancia (UNICEF). Estas instituciones emiten recomendaciones que
influyen significativamente en las políticas educativas nacionales,
impactando en la enseñanza y aprendizaje esenciales para los estudiantes,
su impacto es tan grande que organismos nacionales siguen sus
recomendaciones para implementar planes y programas de estudio, donde
se consideran ámbitos esenciales que los estudiantes deben de aprender.

De esta manera, las reformas educativas implementadas reflejan
un paradigma en donde las competencias rigen los aprendizajes esperados,
por consiguiente, la relación entre escuela y sociedad se ve afectada por
métodos tradicionales de enseñanza que distancian cada vez más a los
ámbitos anteriormente mencionados, sin embargo, con la llegada de la
propuesta de la NEM en el ciclo escolar 2023-2024, se abre una oportunidad
para replantear estos paradigmas. Es así, como la NEM se presenta como
una luz que podría corregir lo hasta ahora implementado, proponiendo un
análisis a través de metodologías como la investigación Acción Intercultural
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y pedagogías horizontales basadas en la descolonización. Este nuevo
enfoque busca comprender e integrar lo político-ideológico-educativo
desde una perspectiva crítica para transformar el sistema educativo actual
hacia uno más inclusivo y contextualizado.

Como antesala de estos sucesos, en 1996, se publicó un informe
sobre la educación mundial denominado Informe Delors (1996), este
informe analiza en un apartado, las nociones de la calificación enfocados al
cumplimiento de las llamadas competencias, también señala que la
educación debe estructurarse con base en cuatro aprendizajes: el aprender
a conocer, que implica aprender poniendo en juego la atención, la memoria
y el pensamiento, esto es indispensable desde la infancia porque debe ser
ejercitada la atención para descubrir la información instantánea que difunden
los medios; sin embargo, dichos aprendizajes también cumplen fines y
objetivos específicos (Lomas,1999).

En el informe Delors, menciona que el aprender a hacer, la
importancia de la formación profesional de aprendizajes debe evolucionar,
el desarrollar competencias específicas de cada persona. El aprender a vivir
juntos, aprender a vivir con los demás, implica desarrollarse bajo un
ambiente competitivo, mismo que se refleja en la actividad económica de
las sociedades modernas, donde se favorece un modo de vida de
competencia y el éxito individual. Por último, el aprender a ser, hace énfasis
en permitir el desarrollo y despertar las distintas habilidades del ser humano,
esto último contradictorio, pues en lugar de permitirle a los estudiantes
expresarse de distintas maneras, formas y utilizando diversos medios,
limitan la comunicación y manifestación de sus necesidades, intereses e
inquietudes, imponiéndose aquello que deben de saber al término de
ciertos periodos o grados escolares.

Los cuatro aprendizajes analizados anteriormente se han convertido
en la guía de los planes y programas educativos que actualmente se
implementan en muchos países (Delors, 1996). De manera directa se sigue
contemplando el enfoque basado en competencias, las cuales rigen los
aprendizajes esperados que se desarrollan en los planes y programas de la
educación básica.

Ante esto, la educación básica en México se extiende por un periodo
de 12 años, divididos en tres etapas educativas: tres años de preescolar, seis
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años de primaria y tres años de secundaria. En el cual se adoptó a modo de
agenda política  este tipo de propuestas, condición que se ha mantenido a
lo largo de varias décadas y se traduce en diferentes enfoques que se han
considerado en su momento viables para ser implementados en los
diferentes planes y programas de estudio, sin embargo, como es sabido en
su mayoría se han privilegiado las prácticas alejadas de los contextos reales
de los estudiantes, favoreciendo métodos tradicionales de enseñanza, lo
que ha ocasionado que la relación escuela y sociedad sea cada vez más
distante, a la vez que la formación ciudadana se  pone al servicio de los
grandes intereses de las políticas neoliberales. 

Sin embargo, en México, en el ciclo escolar 2023-2024 se abre como
actuación curricular  al sector de la educación básica la propuesta de la 
NEM, esta  se presenta como una luz que pueda guiar y de alguna manera
enmendar  lo que hasta este momento se ha implementado y se ha
perseguido, por ello en las siguientes líneas  se propone establecer un
análisis de la misma a través de la metodología que ofrece la investigación
Acción Intercultural, la cual está integrada en las llamadas pedagogías
horizontales misma que toma sus bases en la pedagogía que busca la
descolonización. Por ello, se pretende reflexionar acerca de esta mirada
que se ha contemplado en el desarrollo de la nueva propuesta curricular, a
partir de los siguientes cuestionamientos: ¿Qué intención cumple en la
propuesta de la NEM?  ¿Qué objetivos y fines se persiguen? ¿Qué alcances
y limitaciones ha presentado desde su implementación?  Estas preguntas
son el preámbulo para dialogar con los autores desde donde se mira esta
metodología, misma que es referente para intentar comprender desde
dentro cómo ha sido retomada y que intersticios se han ocasionado desde
su implementación. 

Bajo esta mirada al hablar de la NEM en el terreno actual,  implica
enunciar un conjunto de ámbitos y esferas que no solo impactan en lo
educativo sino a nivel social, en este sentido su comprensión implica un
estudio epistemológico y metodológico mismo que nos permita entrelazar
lo  político-ideológico-educativo que se relaciona directamente con las
bases propuestas desde el marco referencial en que se propone la NEM, las
cuales responden a las pedagogías decoloniales mismas que tienen una
enorme influencia en la presente propuesta educativa y cuyos orígenes se
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remontan al estudio y comprensión de  otras lógicas formativas propuestas
en los países sudamericanos. 

La Nueva Escuela Mexicana como escenario de la posibilidad en la
Educación Básica

La NEM ha marcado un hito en el panorama educativo de México, al
introducir una serie de innovaciones y enfoques pedagógicos que buscan
transformar la experiencia educativa de los estudiantes. Uno de los aspectos
fundamentales que promueve, es la revisión y la actualización de los métodos
de enseñanza utilizados en las escuelas de todo el país. 

De acuerdo con la Secretaría de Educación Pública (SEP, 2022), en la
NEM se reconoce que los métodos de enseñanza son un elemento central
en la calidad de la educación y que deben evolucionar para satisfacer las
necesidades de una sociedad en constante transformación. Sin embargo,
este cambio en los métodos de enseñanza representa una transformación
pedagógica que conlleva una serie de desafíos y oportunidades para los
docentes. 

En este contexto Freire (2012), refiere que “para el educador
humanista o el revolucionario auténtico, la incidencia de la acción es la
realidad que debe ser transformada por ellos con los otros hombres y no los
hombres en sí” (p. 114). Desde esta postura para el educador, lo fundamental
es la incidencia de la acción en la realidad que les rodea, es decir; en el
entorno social y cultural que debe ser transformado. Dentro de este marco,
la implementación de pedagogías horizontales en la NEM, se basa en la
idea de que el aprendizaje es un proceso activo y colaborativo, en el que los
estudiantes son los protagonistas de su propio proceso de aprendizaje.
Freire (1986), alude que la educación debe ser un proceso liberador, en el
que los estudiantes puedan desarrollar su capacidad crítica y creativa. En
este sentido, las pedagogías horizontales se enfocan en el desarrollo de
habilidades y competencias, en lugar de la simple transmisión de
conocimientos (Giroux, 2011).

Mientras tanto, al implementarse las pedagogías horizontales en la
NEM implica un cambio significativo en el enfoque educativo. No obstante,
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las metodologías tradicionales colocan al maestro como centro del proceso
de aprendizaje y a los estudiantes como receptores pasivos de
conocimiento, por el contrario, las pedagogías horizontales fomentan la
participación activa de los estudiantes, promoviendo su capacidad crítica y
creativa, para ampliar las perspectivas educativas y formar ciudadanos más
comprometidos con su entorno, capaces de resolver problemas y tomar
decisiones informadas.

La adopción y adaptación de estas pedagogías en la NEM representa
una alternativa efectiva para mejorar la calidad educativa en México, al
involucrar a los estudiantes de manera activa en su proceso de aprendizaje.
Esta metodología, centrada en proyectos, permite que los alumnos sean
protagonistas de su propio aprendizaje, guiados por la indagación y su
interés por descubrir lo desconocido, lo que les facilita generar aprendizajes
significativos y reflexivos, además fomenta la práctica del trabajo
colaborativo.

En el siguiente apartado se retoma con mayor profundidad el origen
de unos de los sustentos de la NEM, siendo esta la investigación Acción
Intercultural, desde estas posturas y miradas acerca de lo que implica el
proceso de enseñanza y aprendizaje visto desde otros lentes, los cuales
amplían el fenómeno educativo desde donde hacemos referencia.

Un acercamiento a los orígenes de la Investigación Acción Intercultural

Entre 1960 y 1970 se fue gestando en América Latina una corriente
amplia de pensamiento en la que confluyen la Educación Popular, la Teología
de la Liberación, la Comunicación Alternativa, la Investigación Acción
Participativa y la Filosofía de la Liberación (Torres, 2007). Desde estos
campos, en convergencia disciplinaria, se intentaba producir conocimientos
que permitieran a sectores subalternos de la sociedad latinoamericana
comprender su compleja realidad a fin de poderla transformar.

Esta corriente de pensamiento estaba orientada por lo que hoy se
conoce como el “paradigma emancipatorio”, de acuerdo con Ortiz y Borjas
(2008), estas prácticas tenían una clara intencionalidad política al fortalecer
en estos grupos sociales las capacidades que generarían cambios sociales.
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De allí, la vigencia de la Educación Popular, una corriente pedagógica
latinoamericana que combina la ética con la política emancipadora, con
una posición crítica hacia el orden social imperante contribuyendo a que
sectores y movimientos populares se constituyan en sujetos al ampliar su
horizonte y visión del futuro desde procesos dialógicos y participativos
(Torres, 2007).

Bajo esta lógica Fals Borda (1993), fue el pionero en una nueva forma
de hacer investigación que denominó Investigación Acción Participativa,
“la cual se concibió como un proceso dialéctico continuo en el que se
analizan los hechos, se conceptualizan los problemas, se planifican y se
ejecutan las acciones en procura de una transformación de los contextos,
así como a los sujetos que hacen parte de los mismos” (Sandoval Forero,
2013, p.5).

Desde esta misma lógica las contribuciones de pensadores como
Boaventura de Sousa Santos (2003) y Walter Mignolo (2021), son
fundamentales para ampliar nuestra comprensión de una interculturalidad
crítica. De Sousa Santos nos invita a considerar la importancia de la
epistemología del sur, que reconoce y valora los conocimientos y
experiencias producidos en los márgenes del sistema mundial moderno-
colonial. Esta perspectiva nos insta a abrir espacios para la diversidad
epistémica y a desafiar la hegemonía del conocimiento occidental.

Por su parte, Mignolo (2021), nos ofrece herramientas conceptuales
para pensar en una interculturalidad crítica desde una perspectiva
decolonial. Su trabajo sobre la geopolítica del conocimiento nos recuerda
la necesidad de situar las prácticas interculturales dentro de un marco
histórico y político más amplio, reconociendo las múltiples formas de
resistencia y subversión que han surgido en respuesta a la colonialidad.

Derivada de la Investigación Acción Participativa, la Investigación
Acción Intercultural (IAP) se incluye dentro de las metodologías horizontales
descolonizadoras la cuál surge como respuesta a las demandas de los
movimientos sociales, la reflexión crítica sobre el colonialismo y la búsqueda
de alternativas epistemológicas y metodológicas que reconozcan y valoren
la diversidad cultural y el conocimiento ancestral de los pueblos indígenas.

De acuerdo con Sandoval Forero (2018), la investigación Acción
Intercultural (IAI) tiene sus orígenes en América Latina bajo los lineamientos
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de la política educativa intercultural, donde se concretaron a partir de la
década de 1990 con los cambios constitucionales que reconocen la
diversidad étnica, lingüística y cultural de la mayoría de los países, en
respuesta a las sendas movilizaciones indígenas que exigían, entre otras,
reconocimiento constitucional, autonomía, autodeterminación, tierra,
libertad, justicia social y educación propia. 

Este enfoque metodológico encuentra sus raíces en las luchas
indígenas, en la resistencia contra la dominación colonial y la afirmación de
las identidades culturales marginadas. Movimientos emblemáticos como
la Revolución Zapatista en México y la Marcha Indígena en Bolivia han
destacado la importancia de una investigación y acción que respete las
cosmovisiones y prácticas culturales de los pueblos originarios.

Algunos aspectos que posibilitaron esta metodología responden a
la diversidad se caracterizó, entre otras, por el capitalismo global, la política
neoliberal, la liberación de la economía, el debilitamiento de los Estados-
nación, la total desnacionalización de los sectores económicos, y la
implementación de múltiples tratados de libre comercio que benefician
de manera directa a las grandes compañías y empresas transnacionales. En
la política educativa se impulsa la promoción del “diálogo intercultural” y la
“Educación intercultural” oficiales, modelo educativo diseñado desde la
perspectiva neoliberal sin la participación de los pueblos indígenas,
afrodescendientes y otros grupos étnicos culturales que conforman el
mosaico de la diversidad social.

De esta manera, la educación intercultural fue la respuesta del Estado
frente al movimiento indígena y en particular a la exigencia de educación
de los indígenas zapatistas en el sureste mexicano. Sin embargo, en los
curriculum de todos los niveles educativos y de manera acentuada en las
universidades interculturales oficiales, no existe articulación de
conocimientos de las diferentes culturas y en la supuesta adecuación de la
malla curricular y de los contenidos de las unidades de aprendizaje, cursos
o asignaturas a las regiones y culturas indígenas, siguen predominando los
contenidos, los libros, la pedagogía y las didácticas occidentales (Sandoval
Forero, 2018).

Desde esta perspectiva epistémica, podemos inferir que si existe
diversidad étnica, cultural, religiosa, política, linguística, social, regional, de
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género, de cosmovisión y todas las diversidades que conforman el panorama
de lo humano, entonces existen no solo el conocimiento científico, sino
una gran diversidad de conocimientos, de métodos y procesos de conocer
y subjetivar realidades, los cuales, en sentido intercultural crítico, deben
ser reconocidos todos y están llamados a interactuar sin imposiciones
epistemológicas, teóricas o metodológicas, y en sentido global, como lo
plantea Boaventura de Sousa Santos (2010, p. 49): “no es posible una justicia
social global sin una justicia cognitiva global” (Citado en Sandoval Forero,
2018, p. 25).

Bajo este enfoque la IAI, es vista como un modelo de investigación
no solo para generar conocimiento, sino para transformar realidades
adversas a la convivencia armónica, para incidir en prevención de las
violencias, la transformación de conflictos con técnicas, medios y
procedimientos no violentos que estimulen la cultura de paz en los
contextos de diversidad y diferencias culturales donde la comunidad
educativa, o cualquier otro tipo de comunidad, se disponga a gestionarlos
colectivamente y por medios no violentos. Asimismo, la valoración de la
cosmovisión indígena como referente metodológico, basada en la
interconexión con la naturaleza, el respeto a la diversidad y la búsqueda de
equilibrio, ha inspirado enfoques metodológicos que promueven la
horizontalidad, la reciprocidad y el diálogo intercultural.

La IAI en el contexto de las metodologías horizontales representa
un enfoque transformador que busca reivindicar los saberes y prácticas
culturales de los pueblos indígenas, promover la participación activa de las
comunidades y contribuir a la construcción de sociedades más justas,
equitativas y respetuosas de la diversidad cultural. Su desarrollo continuo
implica una constante interacción entre la teoría y la práctica, en un proceso
de construcción colectiva y transformación social.

Implicaciones de la metodología de la IAI y su impacto con la NEM

Como se presentó en párrafos anteriores la metodología de IAI es
un enfoque que combina elementos de la investigación-acción y la
interculturalidad. Este enfoque se utiliza para abordar problemas o desafíos
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específicos en contextos interculturales, donde hay interacción entre
diferentes culturas. A continuación, se presenta, de acuerdo con Sandoval
Forero (2013), una descripción general de la metodología de IAI, la cual
permite visualizar y contrastar sus implicaciones en las metodologías de la
NEM.

• Identificación del problema: Comienza identificando un problema
específico en el contexto intercultural en el que se va a realizar la
investigación. Este problema puede estar relacionado con la comunicación
intercultural, la discriminación, la falta de comprensión cultural, entre otros.

• Participación activa de los involucrados: Implica la participación
activa de los miembros de las culturas involucradas en el proceso de
investigación-acción. Esto garantiza que las voces y perspectivas de las
personas directamente afectadas por el problema sean tenidas en cuenta.

• Diagnóstico y planificación: Se realiza un diagnóstico de la situación
para comprender mejor las dinámicas culturales y los factores que
contribuyen al problema identificado. Luego, se planifica la acción a tomar
para abordar el problema.

• Implementación de acciones: Se implementan acciones concretas
para abordar el problema identificado. Estas acciones pueden incluir
intervenciones educativas, actividades de sensibilización, capacitación
intercultural, entre otras.

•  Evaluación continua: Se realiza una evaluación continua del impacto
de las acciones implementadas. Esto implica recopilar datos,
retroalimentación y reflexiones sobre el progreso y los resultados obtenidos.

• Reflexión crítica: La metodología de investigación-acción
intercultural fomenta la reflexión crítica durante todo el proceso. Los
participantes reflexionan sobre sus propias experiencias, creencias y
actitudes culturales, así como sobre el impacto de las acciones
emprendidas.

• Adaptación y ajuste: Según los resultados de la evaluación y la
reflexión, se realizan adaptaciones y ajustes en las acciones planificadas.
Este ciclo de acción, evaluación y ajuste se repite hasta que se logre una
mejora sostenible en la situación intercultural.
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Asimismo, la metodología de IAI, busca no solo abordar problemas
específicos, sino también promover un entendimiento más profundo y
respetuoso entre las culturas involucradas. Este enfoque reconoce la
importancia de la participación activa y la colaboración entre los diversos
actores culturales en el proceso de cambio.

Al combinar la metodología con las bases epistémicas de la
interculturalidad crítica la IAI emerge como un enfoque vital en la búsqueda
de un diálogo equitativo y respetuoso entre diferentes culturas,
especialmente en contextos marcados por relaciones de poder desiguales
y legados coloniales arraigados. De acuerdo con Sandoval Forero: 

El método de IAI, se fundamenta en una teoría que
cuestiona el colonialismo del positivismo hegemónico,
teniendo como objetivo central transformar la realidad
educativa y social, así como los pensamientos y prácticas
educativas y sociales de los actores educativos y sociales a
partir de la investigación y participación colectivas de la
comunidad involucrada en la transformación pacífica de
los conflictos. El método de IAI lleva implícito la evaluación
o sistematización de las experiencias mediante la crítica y
autocrítica del proceso de investigación-transformación
que todos los investigadores de la comunidad y
profesionales promueven para cambiar positivamente sus
realidades (2018, p.85).

Desde esta mirada se tiene que la IAI que se ha utilizado en algunas
partes de nuestro país, esto con la finalidad de tener otra forma de relaciones
entre los actores principales sobre los cuales y desde los cuáles se puede
generar conocimiento, por ello conocer sus orígenes y la visión que se tiene
desde su función y el enfoque que se persigue en su implementación resulta
crucial para comprender de una manera más acertada lo que se ha propuesto
en la NEM. El reto crucial es que estas propuestas sean experiencia vivida y
encarnada que posibilite nuevas realidades, de esta manera trasciende su
lugar de documento oficial en papel con oportunidades en manos de las
comunidades.
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Reflexión sobre la metodología propuesta en la Nueva Escuela
Mexicana 

La implementación de la NEM ha generado un profundo proceso de
reflexión en lo que respecta a la metodología por proyectos educativos, los
cuales tienen relación directa con lo que se propone desde la IAI. Bajo esta
lógica la NEM busca transformar el paradigma educativo tradicional hacia
uno más inclusivo, participativo, centrado en el estudiante y la comunidad.
En este contexto, las metodologías horizontales han emergido como una
herramienta clave para el desarrollo de prácticas educativas más
democráticas y emancipadoras. De acuerdo con la propuesta curricular la
NEM propone una “Pedagogía humanista y, además, crítica, se trata de una
educación comunitaria, abierta a la diversidad, intercultural, promotora de
los Derechos Humanos y atenta a evitar los discursos de autoritarismo
dentro y fuera del aula, propiciando horizontes de libertad y autonomía”
(SEP, 2023, p.27).

Sin embargo, uno de los principales desafíos radica en la necesidad
de abordar las desigualdades estructurales presentes en el sistema
educativo mexicano. La educación intercultural busca garantizar el acceso
equitativo a una educación de calidad para todos, independientemente de
su origen étnico, cultural o lingüístico. Sin embargo, las brechas en
infraestructura, recursos y capacitación docente pueden obstaculizar este
objetivo. Para abordar este desafío, es importante considerar las propuestas
de teóricos como Pierre Bourdieu (citado en Hernández Lara, 2003), quien
nos invita a reflexionar sobre las formas en que las estructuras sociales y
económicas influyen en la distribución desigual del capital cultural y
educativo.

Otro desafío crucial es el diseño e implementación de currículos y
materiales educativos que reflejen y valoren la diversidad cultural presente
en México. Aunque la educación intercultural busca promover el respeto y
la valoración de todas las culturas, reconociendo su contribución al
enriquecimiento de la sociedad. Es necesario considerar las propuestas de
teóricos como Hall (1984), quien nos habla sobre la importancia de la
representación y la identidad en la construcción de conocimiento. Así
mismo, Hall (1984), nos recuerda la necesidad de desafiar las narrativas
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hegemónicas y promover una representación inclusiva y diversa en el
currículo educativo.

A pesar de los avances, es un desafío asegurar que todas las escuelas
del país tengan acceso equitativo y apliquen las metodologías de la NEM,
por ejemplo, las diferencias en infraestructura, recursos y capacitación
docente pueden causar disparidades en su implementación, lo que genera
desigualdades en la calidad educativa. La falta de acompañamiento y apoyo
por parte de las autoridades educativas también puede dificultar la
adopción efectiva de estas metodologías por parte de los docentes. En este
sentido, las ideas de teóricos como Freire (1993), que enfatizan la importancia
de la concientización y la acción crítica en la práctica educativa, son
relevantes. Esto nos lleva a reflexionar sobre el papel del maestro como
agente de cambio y transformación social, capaz de promover una
educación liberadora y emancipadora para todos los estudiantes.

De esta manera, la Educación Intercultural desde la NEM enfrenta
desafíos en su implementación en los espacios educativos, ya que los
docentes se sienten desorientados al no tener claridad sobre qué y cómo
enseñar. Aunque consideran propuestas de teóricos, están indecisos ante
la ausencia de un currículo definido desde la NEM, lo que promueve la
creatividad colectiva. Los sesgos radican en la visión eurocentrista de la
educación que subyace en la propuesta de la NEM, esto limita su capacidad
para abordar las diversas realidades del país y se corre el riesgo de reproducir
prácticas educativas tradicionales y jerárquicas. Es crucial abordar estos
sesgos conscientemente para una implementación equitativa y efectiva
de las metodologías de la NEM en el sistema educativo mexicano.

En lo que respecta, a la metodología por proyectos de la NEM se
busca promover un enfoque centrado en el estudiante, fomentando su
participación y pensamiento crítico. En tal sentido, se pretende cambiar la
transmisión de conocimientos por un modelo interactivo, donde docentes
y estudiantes sean activos. Sin embargo, los docentes enfrentan tensiones
al adoptar estas metodologías, ya que dependen de su dominio gradual,
desde un discurso político. Además, se les asigna revisar conferencias en
YouTube y manuales de procedimientos, pero estos recursos pueden no
ser adecuados para su contexto escolar.
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Por ello, para comprender la propuesta curricular de una manera
reflexiva es necesario adentrarse al conocimiento de las metodologías en
que se sustenta la NEM, las cuales se caracterizan por su enfoque en la
horizontalidad de las relaciones de poder, donde se promueve la igualdad
de voz y la toma de decisiones compartida entre todos los actores
involucrados en el proceso educativo, este sistema de trabajo crea tensiones
en la organización, pues se otorga un  lugar a los saberes tradicionales y
comunitarios con la intención de establecer un  diálogo con los
conocimiento disciplinares, dar cabida a esta lógica rompe los estereotipos
de dominio racional-disciplinar-técnico propio de las lógicas neoliberales,
la ruptura  implica la creación de espacios de diálogo y colaboración donde
se respeten las diferencias y se reconozca el conocimiento y la experiencia
de cada individuo, siempre con la idea de configurar  un hacer comunidad.

Finalmente, la aplicación de metodologías descolonizantes por parte
de los profesores puede generar sesgos hacia la desvalorización de prácticas
educativas occidentales, causando tensiones en la inclusión de todos los
estudiantes. Además, algunas críticas señalan que estas metodologías
idealizan culturas indígenas y pasan por alto las inequidades internas. Por lo
tanto, existe el riesgo de que la NEM genere desigualdades si no se abordan
adecuadamente las barreras estructurales. Al contrastar ambas
metodologías permite identificar enfoques y sesgos diferentes en la
educación, a pesar de que ambas buscan promover la inclusión y equidad.
Es importante reflexionar sobre cómo pueden complementarse para
garantizar una educación pertinente y de calidad para todos los estudiantes
en México.

Conclusiones

En la NEM es crucial generar un pensamiento de ruptura que permita
diseñar un discurso contrahegemónico que contrarreste las prácticas
colonialistas, esto suena alentador sin embargo los efectos de lo que en
este momento histórico se propone llevará tiempo, por ello desde nuestra
concepción se debe empezar con pequeños gestos e insistir en formar
sujetos críticos, libres, autónomos y sensibles al dolor de la humanidad.
Sujetos que egresaron de las aulas para sembrar la tierra, innovar en la
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ciencia, promover la cultura, defender la democracia y sobre todo, sonreír;
pensar en los otros y en el bienestar común tal como lo plantea la NEM.

Otro aspecto que es importante considerar es la parte metodológica
en los proyectos de la NEM y el impacto de las metodologías horizontales
nos invita a repensar el papel de la educación en la construcción de
sociedades más justas y democráticas. La integración de enfoques
pedagógicos participativos y emancipadores, puede ser luz en esta travesía
que ha sido criticada, señalada y apuñalada por diversos sectores de la
población, la economía y los medios digitales (radio, televisión etc.).  

Por ello en palabras de Freire (1993), la educación implica un
desarrollo de una conciencia crítica la cual posibilita un compromiso con el
cambio social, contra la hegemonía de lo impuesto por la minoría. Para ello
la conciencia crítica se tiene que cimentar en el pensamiento libre,
autónomo, con gran sentido de pertenencia étnica, cultural, social, regional
para el cambio, con praxis creativa y de lucha decolonial en el pensar y en
el actuar. Una conciencia crítica que le permita al individuo y al colectivo
decidir libremente su plan de vida al rebelarse contra toda opresión e
injusticias mediante el quiebre y la sustitución de relaciones de explotación
deconstruyendo conceptos y valores opresivos por otros que reconstruyan
las relaciones sociales en condiciones menos desfavorables.

Desde este enfoque la NEM apuesta por hacer frente a las políticas
educativas que han permeado nuestro país y por ello se apoya del paradigma
crítico de la interculturalidad que busca la des jerarquización del
conocimiento, es decir, que no se aceptan niveles superiores e inferiores
del conocimiento y se pretende que todos los saberes sean compartidos e
influenciados mutuamente. En esta perspectiva epistémica los sujetos del
conocimiento no son la élite cognoscente, sino todos los sujetos de la
investigación en igualdad de condiciones, dejando de ser “objetos” de la
investigación para ser parte de contextos reales e intersubjetivos dialógicos
entre el saber occidental y los saberes de la diversidad, produciendo
conocimiento empático intercultural y transformador como lo afirma
Sandoval (2018).

Esta propuesta asume que los actores se autoperciben como ser en
el mundo (Heidegger, 1998, citado en SEP, 2023), significa que el hombre es
un ente que está, desde su ser, en relación con el mundo; es decir, que es un
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ente que habita el mundo. Para lograrlo, el sujeto debe analizar los pasos
que lo han llevado al lugar donde se encuentra, la herencia cultural que
recibió de su comunidad y las voces de los otros que en él han permeado y
formado su carácter e identidad.

Para concluir, consideramos que el compromiso y posicionamiento 
del Doctor en Pedagogía ante este momento educativo que se vive, está
enfocado en  buscar y hacer valer no solo desde la propia particularidad,
sino visto desde lo social, lo común, entendiendo esto como la relación e
interrelación que se tiene con los otros, aterrizando de esta manera  desde
la alteridad, corresponde y responde a la necesidad de encontrar/buscar 
una verdadera revelación de nuestro ser; pero esto último no concebido
como comúnmente se ha establecido de manera canónica o de forma
impuesta tal y como lo señalan los discursos políticos que desde hace tres
décadas han imperado en el contexto educativo mexicano, sino en el
sentido de buscar nuevas vías de hacer valer la esencia de aquello que nos
integre y permita continuar en la búsqueda de lo que conduce a una relación
humana (Zemelman, 2005), donde cada opinión y visión sea participe para
ahondar en la búsqueda de soluciones maneras y/o formas de encontrarnos
y ser en este mundo.

Por último, desde nuestra perspectiva aludimos que la NEM, puede
posibilitar el desarrollo de una interculturalidad crítica descolonizante,
donde se requiere de un compromiso profundo con la justicia social, la
equidad y el reconocimiento de la diversidad en todas sus formas. A través
del diálogo intercultural, la reflexión teórica y la acción política para poder
avanzar hacia la construcción de sociedades más inclusivas y plurales, donde
cada individuo y comunidad tenga la oportunidad de expresar y vivir
plenamente su identidad.
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Introdução

Este texto é fruto de reflexões acerca de um movimento de
aprendizagens no grupo de pesquisa denominado Laboratórios e Estudos
da Diversidade da Amazônia Legal (LEAL), com trabalhos dialógicos da
Universidade, Iniciação Científica e Educação Básica como ferramentas que
mobilizam o pensamento, as atitudes, as formas de ser e de estar com a
diversidade. Trata-se de um exercício que se iniciou em 2006 e que, aos
poucos, vai aglutinando pessoas e se constituindo, portanto, no grupo de
pesquisa citado.

Nesses termos, o diálogo que se coloca no presente texto parte da
memória coletiva de um grupo de pessoas que está na universidade, nas
escolas, nos quilombos, nas aldeias, nos assentamentos, enfim, em diversos
lugares, e compõem um mosaico colaborativo nas vivências e registros
delas anunciadas em palavras e em escritas. E é nesse sentido que nos
arriscamos em trazer no texto a decolonialidade, por entender um outro
tempo e leituras do mundo por outras lentes, a partir da compreensão dos
processos descolonizantes de nós mesmos e de um espaço, mesmo que
pequeno, em construção na academia.
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da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5949-7590 E-mail:
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https://orcid.org/0000-0001-8340-0971 E-mail marciarodrigues@ufrgs.br.
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Assim, rememoramos projetos desenvolvido no Campus
Universitário de Juara desde 2006, quando aprovamos projetos de pesquisa
na Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (FAPEMAT),
projetos de extensão de fluxos contínuos na Universidade do Estado de
Mato Grosso (Unemat), que ganharam força a partir de 2011, quando
assumimos a direção do campus e passamos a organizar o Campus na Praça,
que, com o apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq), ganhou impulso para a realização da Mostra
Científica do Vale do Arinos (editais de Mostras e Feiras que premiam os
melhores trabalhos de iniciação científica com bolsas júnior).

Em 2012, aprovamos, na Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Programa Novos Talentos, quando
passamos a integrar os três povos da Terra Indígena Apiaká-Kayabi, que
comporta o povo Munduruku, Apiaká e Kayabi/Kawaiweté, mais a Escola
Municipal Rui Barbosa, onde trabalhamos os princípios da agroecologia e,
com os professores e pessoas da comunidade, foi possível a construção de
uma horta na escola.

Também estendemos o trabalho para outros municípios do Vale do
Arinos, a exemplo da Escola Municipal de Novo Horizonte do Norte, onde
desenvolvemos trabalhos no âmbito, principalmente, da abordagem das
relações raciais. Pelo edital 005/2015, aprovamos o projeto de pesquisa
“Significados da Educação Escolar Indígena: Na voz e na vivência curricular,
intercultural e diferenciada dos professores/as Munduruku, Apiaká e Kayabi
na Terra Indígena Apiaká-Kayabi-Juara/MT”. Esse grupo também participou
das vivências de vários editais do Programa Institucional de Bolsa de
Iniciação à Docência (PIBID e PIBID-Diversidade), e, do Projeto Ação Saberes
Indígenas na Escola (ASIE) com produção de materiais pedagógicos, em
uma perspectiva de extensão e pesquisa (Ferreira, Zoia e Almeida, 2024),
atendendo professores/as e acadêmicos/as indígenas.

 O acúmulo de experiência fez com que fosse aprovado, no ano de
2020, a I Mostra de nível estadual de Povos Tradicionais, Quilombolas e
Indígenas; e, em 2021, a I Olimpíada Nacional de mesmo nome. Temos
como parceiros o Corpo, Educação e Cultura - Coeduc, da Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT), a exemplo do projeto Ação saberes
Indígenas na Escola, sindicatos, como SINTEP e ADUFMAT, a Comissão de
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Produção Orgânica (CPOrG), do Ministério da Agricultura, e muitas escolas,
associações, cooperativas etc.

 É com essa discussão que trazemos o lócus-tema dos projetos
Mostra Estadual e Olimpíada Nacional sobre Povos Tradicionais, Quilombolas
e Indígenas. Esses dois projetos têm o objetivo de oportunizar aos
estudantes das escolas públicas um espaço de reflexão e de
compartilhamento de produção do conhecimento local para enviar para a
participação nos eventos em que concorrem a uma bolsa de Iniciação
Científica Júnior do CNPq que, no início de 2024, está no valor de 300 reais.

 Também tem como objetivos: construir abordagens epistêmicas e
metodológicas de diversas áreas do conhecimento numa perspectiva
interdisciplinar, considerando o ensino, a aprendizagem e a pesquisa como
elementos de preparação à inserção na universidade para a graduação e a
pós-graduação; produzir textos que servirão como produto pedagógico que
contemple diferentes áreas do conhecimento (textos e materiais didáticos
a partir de pesquisas bibliográficas e de experiências científicas).

Caminhos metodológicos

A metodologia utilizada para a realização dos projetos tem sido a
realização de Oficinas de Iniciação Científica em escolas públicas. Os
trabalhos apresentados em evento realizado na UFMT resultam em Anais e
livro e compõem uma cartografia social por meio da aproximação dos
costumes, tradições, saberes, fazeres e vivências da cotidianidade com as
questões ambientais, como o cuidado com a água no seu entorno, a relação
ser humano-natureza, o saber de povos tradicionais, as relações e diálogos
com a Pachamama (mãe-terra).

Procuramos seguir um certo rigor na construção do conhecimento
acerca do conteúdo e, também, sobre o que temos ensinado acerca do
pensar certo. Cabe refletir que “[...] na verdade, quem pensa certo, mesmo
que, às vezes, pensa errado, é quem pode ensinar a pensar certo. E uma das
condições necessárias para pensar certo é não estarmos demasiadamente
certos de nossas certezas” (FREIRE, 2007, p. 27-28).
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De acordo com Streck, Redin e Zitkoski (2010), esse pensar certo é o
centro da pedagogia crítico-humanizadora que possibilita uma educação
problematizadora.

As aulas-encontros/oficinas são permeadas por leituras
fenomenológicas amparadas em Merleau-Ponty (2006) e Paulo Freire (2000),
que nos dão subsídios em direção ao direito e à justiça ambiental das vidas
nuas e das possibilidades do bem viver.

Uma importante premissa desses projetos se insere no campo dos
conhecimentos procedimentais, e aí as intenções se direcionam para um
pensar metodológico, nas construções de aportes didáticos e de manuseio
de instrumentos pedagógicos. As recriações dos instrumentos constituem
um dos pilares da oficina voltado à elaboração de trabalhos científicos feitos
por estudantes do ensino fundamental, pois, dificilmente, os ‘modelos’
clássicos dão conta de toda a perspectiva educacional. Sob tal entorno, é
mister que consideremos o espaço social de inserção, a iniciativa, a resolução
de problemas e o inacabamento. Nessa perspectiva, os anseios se traduzem
na efetivação de um estágio de vivências significativas na apropriação e
construções de saberes de professoras da universidade e da educação básica,
na aprendizagem de orientações científicas, de pesquisas e escritas dos
estudantes, na perspectiva da inclusão decolonial.

Decolonialidade e educação: trançando redes de aprendizagens

Esse trabalho tem possibilitado aprendizagens com diferentes grupos
e nos conduzido a reflexões sobre as relações sociais, educativas e
interculturais, assim como nos colocado no caminho da decolonialidade,
porque nos indignamos com as realidades encontradas. Lendo-as em
coletividade, ecoamos a palavra de Freire (2005) e a coerência freiriana (2000),
o lugar epistemológico compartilhado com esses grupos de aprendizagem.

Como professoras do curso de Licenciatura em Pedagogia, as
reflexões feitas levam-nos a observar cada vez mais os saberes e fazeres da
docência, as formas de mobilização de aprendizagens via projetos. Eles
permitem a imersão em escolas públicas de municípios com baixo Índice
de Desenvolvimento Humano (IDH) e carentes de políticas públicas: as
aldeias, os quilombos, o campo etc.
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Com eles, temos a oportunidade de estar na escola, dialogando com
professores/as e estudantes sobre os conhecimentos produzidos nesses
lócus, entender o protagonismo desses sujeitos e ainda refletir sobre o
papel da escola e a importância da educação na transformação social.

E, para que ela ocorra, precisamos estar em diálogo com os sujeitos,
pois, como nos ensinou Freire (2002), a educação muda as pessoas. E elas,
por suas atitudes coerentes, transformam o mundo com suas ações, sendo
sujeitos delas.  No entanto, para transformá-lo, é necessário compreender
o processo de dominação, de colonialidade e de desumanização vivida por
cada grupo com os quais estamos dialogando.

Com base nessa premissa, ousamos dizer que coletividade, estudos,
sentimentos, indignação e leituras e desenvolvimento desses projetos nos
fazem sonhar com um mundo outro, uma sociedade de direitos e mais
humanizada. Uma das nossas compreensões acena para o acesso à
escolarização, para o conhecimento com autonomia e o compartilhamento
de vivências que acontecem em diferentes lugares sociais e culturais,
principalmente aqueles mais negados.

Assim, surgiram os projetos, e mais especificamente, nos referimos
aos projetos de iniciação científica implementados no grupo de pesquisa
LEAL, que procuram seguir os pressupostos do que temos aprendido sobre
decolonialidade (Quijano, 2005). O termo/conceito/fenômeno citado surge
a partir de

[...] estudos subalternos inaugurados na Índia pelas
pesquisas de Ranajit Guha, com forte influência do
marxismo gramsciano, constituíram durante a década de
1980 uma importante contribuição para a crítica do
eurocentrismo e das dinâmicas gerais do colonialismo
(Quintero; Figueira; Paz, 2019, p. 04).

Nesse sentido, os projetos dialogam com esse pensamento porque
querem se distanciar do eurocentrismo e trazer à tona os saberes e fazeres
vivenciados pelos grupos subalternizados neste país, onde o sistema-mundo
moderno trouxe o colonialismo e as colonialidades do poder.
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Assim, entre os procedimentos conceituais que abarcam os estudos
decoloniais, trazemos em tela ensinamentos de Quintero, Figueira e Paz
(2019, p. 04): “A ênfase especial na estruturação do poder por meio do
colonialismo e das dinâmicas constitutivas do sistema-mundo moderno/
capitalista e em suas formas específicas de acumulação e de exploração
em escala global”.

Os projetos requerem envolvimento e um esforço sobre-humano,
pois eles ultrapassam a ideia academicista e ampliam-se na utopia de um
mundo melhor. Dessa forma, temos compreendido que a rede de diálogos
se constitui como uma construção antidecolonial, pois fazem parte dessa
rede estudantes, professores/as da educação básica, graduação e pós-
graduação, assim como as comunidades que participam dela.

Portanto, há um entrelaçamento que se estende às comunidades,
principalmente, via educação básica. Trata-se de um movimento que busca
romper com as estruturas de poder que já estão arraigadas na academia e
na sociedade. Diríamos que é um exercício penoso romper com as estruturas
do poder estabelecido, com a colonialidade do poder e do saber. E é difícil,
inclusive, compreender esse jogo de relações. Sobre a colonialidade do
saber, Quintero, Figueira e Paz (2019, p. 07) argumentam que ela está
“representada pelo caráter eurocêntrico do conhecimento moderno e sua
articulação às formas de dominação colonial/imperial”.

A partir da busca de romper com a colonialidade, com o
eurocentrismo, os projetos de iniciação científica abarcam um combo de
habilidades que os discentes e, inclusive, os docentes desenvolvem e
aprendem (“escrever como leitor, ou seja, será que eu mesma entenderia o
que escrevo?”), tais quais podemos mencionar: o uso do padrão formal do
idioma, o que abre todas as portas, o desenvolvimento do raciocínio lógico,
a capacidade de síntese, a empatia com os menos favorecidos, a luta contra
as injustiças. Enfim, procuramos, em diálogo, acenar para a possibilidade
da autonomia, sobretudo para a busca de uma vida melhor. Sobre a palavra
escrita, não há dúvidas que ela contribui com a construção de

[...] leis e identidades nacionais, planeja programas
modernizadores, organiza a compreensão do mundo em
termos de inclusões e exclusões. Por isso o projeto
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fundacional da nação se leva a cabo mediante a
implementação de instituições legitimadas pela letra
(escolas, hospitais, oficinas, prisões) e de discursos
hegemônicos (mapas, gramáticas, constituições, manuais,
tratados de higiene) que regulamentam a conduta dos
atores sociais, estabelecem fronteiras entre uns e outros e
lhes transmitem a certeza de existir dentro ou fora dos
limites definidos por essa legalidade escriturária (Castro-
Gómez, 2005, p. 89).

Assim, temos a assunção que este trabalho contribui com a
construção da autonomia, com o reconhecimento dos saberes dos lócus
onde os estudantes estão envolvidos. Isso não tem sido muito fácil, pois a
colonialidade do saber alcançou de tal forma o pensamento da educação,
de estudantes e de docentes que produziu cegueira, apatia, dificuldade e/
ou falta de vontade de trazer os saberes e fazeres vivenciados, pois nem
sempre há um reconhecimento do valor desses saberes.

Outro fator que analisamos e questionamos trata-se do papel da
escola, no que se refere à leitura e à escrita. Por que os jovens têm
apresentado tanta dificuldade para escrever? O que tem desenvolvido nossas
escolas? Assim, são duas problemáticas, uma em relação ao reconhecimento
dos valores próprios e outra sobre a dificuldade da expressão escrita.

A escola, como um dos aparelhos ideológicos do Estado, controlou
e controla as formas de escrita e de saberes, realizando a sua tarefa de
colonialidade do saber. Portanto, subsiste o poder da educação
epistemologicamente colonial. O poder do opressor é muito forte. Freire
(2005) escreveu sobre o sonho do oprimido em ser opressor, mas o que
percebemos no projeto é que há construções que buscam autonomias,
mas há também olhares para o mundo a partir dos olhos do opressor. Dessa
forma, nos preocupamos com a construção da autonomia, das visões de
mundo e das habilidades de ler, escrever e/ou pensar de forma autoral.

Não há dúvidas que a educação colonial eurocêntrica deixou traços
perversos em nós, pois, de maneira geral, muitos ainda esperam que outros
façam ou pensem por nós. A educação, quando não decolonial, cria apatia
para a construção de atitudes autônomas, é a força da colonialidade do
saber, bem como responsável pelas epistemologias curriculares de
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formação docente que, de alguma forma, apresentam lacunas para uma
formação que seja decolonial. Ao contrário disso, as epistemologias
curriculares que se assentam em um pensar libertador e decolonial buscam
nas fissuras do currículo hegemônico produzir encontros do que se vive
com o que se estuda.

Assim também os projetos de iniciação científica, quando fazem
uso de uma proposta contra hegemônica, produzem encontros entre teoria
e prática, de forma que o que se escreve dá sentido à vivência e às
experiências. De outra forma, podemos dizer que estamos juntando teoria
e prática.  Pimenta e Lima (2012, p. 41) entendem que “A dissociação entre
teoria e prática aí presente resulta em um empobrecimento das práticas
nas escolas [...]” (e não teoria ou prática).

Nesses termos, não podemos distanciar a teoria e a prática. Se
queremos falar em decolonialidade, devemos reconhecer os saberes e
fazeres de cada grupo social-cultural; assim, tratamos de um tema
emergente, no sentido de emergência de um olhar mais profundo aos povos
do Brasil, pois:

A tarefa de uma teoria crítica da sociedade é, então, tornar
visíveis os novos mecanismos de produção das diferenças
em tempos de globalização. Para o caso latino-americano,
o desafio maior reside numa “descolonização” das ciências
sociais e da filosofia (Castro-Gómez, 2005, p. 94).

Os projetos representam momentos, igualmente, de
entrelaçamento de pesquisas que foram sendo realizadas ao longo do curso,
sempre com o objetivo de melhorar a aprendizagem dos estudantes, tanto
para aqueles em processo de formação como para os que estão em contato
com a escola e em comunidades e/ou aldeias, visto que é nesse momento
que criamos ambientes significativos de construção do conhecimento. Há
um propósito para a realização deste trabalho pois, como ensina Castro-
Gómez (2005, p. 87): “O papel da razão científico-técnica é precisamente
acessar os segredos mais ocultos e remotos da natureza com o intuito de
obrigá-la a obedecer a nossos imperativos de controle.”
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Aproveitamos os momentos ricos dos projetos para fazer a inserção
da discussão acerca dos povos tradicionais para tentar que eles produzam
conhecimentos sobre a sua própria realidade social.

Considerações finais

Este projeto tem espaço para o desenvolvimento da iniciação
científica e pesquisa que se estabelece, quase sempre pela metodologia
da ação, da experimentação de diferentes teorias e práticas. Aqui, se
engendram ou entrecruzam dois vieses de pesquisa, o da descoberta e da
construção da possibilidade da intervenção. Assim, o projeto coaduna com
a atual concepção de docência em que professores e alunos compõem
uma interpretação de serem sujeitos epistêmicos que constroem e
adquirem conhecimentos – conteúdos, capacidades cognitivas, estruturas
e habilidades de intervenção sobre os objetos de aprendizagem,
assimilando-os (Becker, 2010).

Assim, os projetos são espaços que integram ações didáticas de
pesquisa, de ensino e de aprendizagem de forma integrada à matriz
curricular, oportunizando formas de articulação entre a teoria e a prática.
Constitui-se como um lugar de ludicidade que é composto por materiais
que contemplem as abordagens da docência, numa reflexibilidade do
desenvolvimento bio-psico-socio-educativo do grupo a ser atendido pelos
estudantes, e ainda se traduz como o lugar da iniciativa e da reinvenção
pedagógica.
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Del reposicionamiento epistemológico al
reposicionamiento ético-político: construcción de la
investigadora intercultural

Angelle Alanis Barcenas17

María del Socorro Oropeza Amador18

Introducción

Comprender la trama de una realidad educativa conlleva a
emprender un proceso que da cuenta y permita interpretar diversas
significaciones que convergen en su interactuar, para construir alternativas
de aquello que salta a la vista. Eso que se observa relevante, que causa
inquietud y curiosidad, convoca un acercamiento que permite hacer visible
lo signado en prácticas, conocimientos y saberes que son propios de la
realidad a partir de la experiencia y de la interpretación.

Esta necesidad que va construyéndose, toma lugar al desarrollarse y
verse materializada en una investigación, ubicando como propósito:
comprender la realidad que asombra; no buscando una finalidad, como si
de ella dependieran diversos resultados que han de dar solución sino,
gestando un compromiso que se da al interactuar con tal realidad y, sobre
todo, en el reconocimiento de quién investiga como parte de ella. La
investigación, en este sentido no se reduce a ser tan sólo un dispositivo
generador de conocimientos, sino que, apertura, desde el sentido crítico: la
transformación. Posibilidad que se constituye en el compromiso inmerso
en un proceso metamórfico de esta primera necesidad en que se jacta,
permitiendo su construcción desde su condición ética – relacional; siendo
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Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec. Directora Escolar a nivel Educación Preescolar en el Estado de México.
ORCID: 0009-0003-0503-9596.

18 Doctora en Pedagogía por la Universidad Nacional Autónoma de México. miembro del Sistema Nacional de Investigadores
por el CONAHCYT. Docente Investigadora del Programa de Maestría Y Doctorado en Pedagogía de la UNAM. Coordinadora
del Doctorado en Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec. Docente - tutora en el Programa de Posgrado Maestría en
Interculturalidad para la Paz y Conflictos Escolares, en la Escuela Normal de Ecatepec. ORCID: 0009-0000-9880-248X.
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la Interculturalidad base epistémica, teórica y metodológica de tal cualidad
y proceder investigativo.

Experiencia de construcción epistemológica de la IAI: El lugar del
investigador en la construcción del objeto de estudio

Pensar detenidamente en todo aquello que nos rodea de manera
profunda y particular advierte a comprender que el todo deviene de una
constitución que signa y va signando lo que le rodea en cuanto existe. Su
presencia en distintos tiempos y espacios va otorgando un sentido y un
significado que dialécticamente van dotando de vida a lo que incide, se
implica y/o se manifiesta en su transcurrir; edificando mundos donde se
entrecruzan perspectivas y significados, que se va construyendo y
deconstruyendo en espacio, en temporalidad. El todo desde este sentido,
no tiene un inicio y un fin, no comprende una finitud por todo aquello que lo
constituye y que lo signa, sin embargo, ciñe una existencia que se haya
determinada por todo aquello que lo constituye, lo que hace que el todo
sea -el todo en cuanto existe-. 

Es al pensar la escuela donde surge el análisis anterior, desenvuelvo
el discurso: En muchas ocasiones la escuela se percibe como un todo que
pareciera en la cotidianeidad donde se gesta, expresara una existencia
propia. En este parecer desde su existencia, difícilmente se duda o se
cuestiona la implicación dialéctica manifiesta, aceptando que ésta deje
huella en el Ser casi de forma permanente facilitando en ocasiones, la
comprensión de su existir como mundo de vida ajeno a las particularidades
los implicados, consagrándose en una cultura escolar que signa las prácticas
docentes, signando -comunes denominadores de las escuelas de educación
preescolar- como la gestión escolar. ¿Cómo dar cuenta de las significaciones
de toda esta cultura, manifiesta en prácticas cotidianas como la gestión
escolar? Esta reflexión surgió al emprender un proceso de investigación;
proceso que convocó a hacer un alto en el ajetreo manifiesto en las
dinámicas e interacciones de dos instituciones de educación preescolar
fungiendo la labor de directora escolar. El alto fue motivado por el proceso
formativo de la Maestría en Interculturalidad para la Paz y los Conflictos
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Escolares (MIPCE). En un ir y venir metodológico constante, permitió la
resignificación del hacer investigación; su finalidad se centró no solo en la
generación de conocimientos, sino en la construcción de alternativas de
transformación frente a prácticas que silencian a los implicados en las
realidades educativas. 

La Investigación Acción Intercultural, dispositivo de transformación
social

Ante las inquietudes manifiestas en los primeros acercamientos al
problema de investigación, surgió la necesidad de ahondar en la
comprensión de las prácticas de la gestión de las instituciones de educación
preescolar. Es en función de tal necesidad que se hace presente el acto
creativo de investigar; es decir, emprender un proceso que permita
cuestionar, reflexionar y actuar teniendo por finalidad comprender e
interpretar hechos educativos para posiblemente trazar, a partir de lo
descubierto y, si así fuere el posicionamiento epistemológico, nuevas
alternativas que transformen tales realidades educativas. Bajo este
panorama la investigación tomó lugar en la tradición crítica “cuyo propósito
está centrado en la transformación social” (Oropeza & Hernández, 2020, p.
125) buscando la construcción de un problema que proyectara al desarrollo
de propuestas de intervención como alternativas para su posibilidad de
incidencia. 

El hacer frente a todas aquellas prácticas gestadas en violencias, de
tipo estructural y sistémicas, expresas en ideologías de existencialidad en
torno a gestión escolar de las instituciones, sugirió tomar como base
epistémica, teórica y metodológica la Investigación Acción Intercultural
(IAI) como soporte para comprender las relaciones manifiestas en las
prácticas de gestión, siendo lo intercultural el ángulo de mirada que orientó
el desarrollo de la investigación.

La IAI sienta sus bases en la Investigación Acción (IA) de Kurt Lewin
(1992) en la década de los 40s y, en la Investigación Acción Participativa
(IAP) de Fals Borda (1992) en la década de los 70s. Respecto a la IA, Sandín
(2003) señala que esta investigación pretende “propiciar el cambio social,
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transformar la realidad y que las personas tomen conciencia de su papel en
ese proceso de transformación” (p. 161) en su estudio pretende la
comprensión de una situación social con miras de mejorar. La IA se presenta
como el principal diferenciador de los paradigmas homogeneizantes, al
considerar los problemas prácticos y cotidianos como la empiria necesaria
para profundizar en la comprensión de éstas. A consecuencia de, se destaca
por adoptar una actitud exploratoria que pretende acoger una postura
teórica en donde se suspende temporalmente, la situación hasta conseguir
una comprensión más profunda de ella.

La IAP, por su parte, tiene como referencia la columna vertebral de
la IA: la experiencia como referente de gran contenido que dota de
significaciones importantes para analizar y comprender la realidad. El
desarrollo de la IAP considera el principio de un nuevo paradigma en las
investigaciones: el proceso intersubjetivo. Al focalizar la separación del
sujeto – objeto de la epistemología tradicional da apertura a una relación
de intersubjetividad y no de objetividades jerárquicas; esta relación permite
comprender las vivencias y experiencias desde la interpretación de diversos
puntos de vista que acontecen a la realidad en la que se desea ejercer
investigación.

La característica de la intersubjetividad permite la participación de
los actores mediante experiencias y vivencias, el carácter de acción reflexiva
da paso al cuestionamiento y desentrañamiento de la realidad con la finalidad
de romper con diversos esquemas y/o tradiciones que subyacen de
estructuras hegemónicas y de enajenación o cosificación de sujetos. En
este sentido “participación es, por lo tanto, el rompimiento de la relación
tradicional de dependencia, explotación, opresión o sumisión a todo nivel,
individual y colectivamente: de sujeto/objeto a una relación simétrica o de
equivalencia” (Fals Borda & Rodríguez, 1987, p. 4) supuesto ideológico
característico de la IAP que funge como antecedente directo del desarrollo
de la metodología de la Investigación Acción Intercultural.

El acto creativo de investigar tiene como pretensión accionar
mediante la transformación social posible, considerando construir un saber
experiencial y colectivo. Se busca una transformación porque es en el acto
donde se es consciente de la implicación de aquello que salta a la vista y
ejerce la investigación. A partir de ello y del aspecto ideológico de la IAP: la
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participación, nace la metodología propuesta por Sandoval Forero (2018):
la Investigación Acción Intercultural (IAI), que tiene como intención la
transformación de visiones y de relaciones hegemónicas occidentales que
han edificado un cúmulo ideológico tradicional desde una ubicación
espacio – tiempo que se ha mantenido como ciencias neutrales y que
simbólicamente, determinan el actuar cotidiano, la práctica de valores y
las normas que rigen a la sociedad.

La relevancia de esta propuesta se sustenta en la decolonización;
proceso por el cual se generan nuevos saberes dialógicos que, en conjunto,
manifiestan un empeño por intervenir para transformar las condiciones
que se entrelazan en una situación, un momento, un espacio, en una realidad.
En palabras de Sandoval Forero (2018):

Es un modelo de investigación no solo para generar
conocimiento, sino para transformar realidades adversas a
la convivencia armónica, para incidir en prevención de las
violencias, la transformación de conflictos con técnicas,
medios y procedimientos no violentos que estimulen la
cultura de paz en los contextos de diversidad y diferencias
culturales donde la comunidad educativa, o cualquier otro
tipo de comunidad, se disponga a gestionarlos
colectivamente y por medios no violentos (p. 77).

Es entonces que, Investigación Acción Intercultural promovió a
emprender un proceso de reflexión intersujetiva. Entiendo a esta última
como el retorno a sí mismo que supera la supremacía del yo-investigador,
donde es desde la implicación en la realidad que se investiga donde se
construye un ser-juntos; donde se construye un problema que reconocidos
como comprometidos, éste se hace en su esencia un proyecto común
emancipatorio. Promovió de manera paralela, la generación de
posibilidades de transformación, enunciadas en alternativas de
transformación social que, aperturaron la constitución de nuevas formas de
ver y vivir la gestión escolar, desde la función docente y la función directiva.
Así mismo surgieron hallazgos importantes como la resistencia de docentes
ante estas prácticas de transformación social, manifiestándose en acciones
concretas como desinterés, poca disposición para el desarrollo de
actividades y, en algunos casos particulares, irresponsabilidades traducidas
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en faltas y ausencias del proceso de reflexión intersubjetiva. Esto me habla
de la necesidad de trascender en la investigación, en la docencia, para arribar
a las realidades desde un compromiso ético-político con aquello que forma
parte de, al tiempo que determina la propia existencia de los implicados.  

Experiencia de construcción metodológica de la IAI: La importancia
de la Problematización en la construcción del objeto de estudio

El proceder desde una tradición crítica, tomando lugar en la IAI, hizo
necesario en todo momento, cuestionar lo que signa el todo, lo que signa la
escuela y su procedencia manifiesta en la gestión escolar. El haber realizado
este proceder resultó de suma importancia para preguntar la forma en
cómo se han significado los docentes hacia la cultura escolar manifiesta, la
manera en cómo se han aprehendido modos que colocan a los docentes
como ajenos a las tareas pedagógicas de la educación preescolar,
comprender cómo es que el sistema hegemónico de la cultura escolar,
consume las subjetividades a tal punto que se visualizan docentes por
existencia en la escuela de educación preescolar. 

Emprender siempre el cuestionamiento, permitió el
reconocimiento en este cúmulo ideológico y epistemológico que rige el
acontecer por existencia. En este sentido, dudar, cuestionar o preguntarse
es punto de partida fundamental que permite descubrir (se) y re – significar
(se) para transformar todo aquello que implica en la investigación. 

La profesionalización entendida desde la perspectiva crítica
de Carr & Kemmis (1988) como la reflexión sobre el
carácter y las consecuencias de la práctica docente, a partir
de juicios prácticos bien informados dando apertura a
juicios prácticos que rompen con las lógicas instrumentales
de lo dado. Permite a las y los docentes revivir el sentido
pedagógico desde y hacia toda intervención educativa y,
por tanto, recuperar la formación como posibilidad del ser
(Oropeza & Hernández, 2020, p. 128).

En este sentido, el ir y venir metodológico de la IAI, sugirió el
desarrollo de una actitud frente al mundo, que dio apertura a la construcción
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de diversos lentes que permiten generar lecturas variadas de las realidades.
De manera muy particular, fue la problemátización, donde inicié un proceso
de fractura epistemológica que permitió identificar no solo las escenas de
la realidad a investigar, sino mi implicación en su desarrollo. Haberme dado
cuenta de, permitió comprender que es necesario reconocerme dentro
del problema de investigación para hacer (me) un proceso donde
constantemente, cuestiona el actuar propio y me haga reflexionar en torno
a los hechos que sobresaltan a mi vista y que me hacen dudar, inclusive, me
han hecho reconsiderar todo aquello que se hace por el simple hecho de
existir en un mundo de vida signado de manera previa. 

Primer Momento de la Investigación Acción Intercultural: Diagnóstico
Pedagógico

Emprender (me) en este proceso, que se denominó en la MIPCE
como problematización implicó romper con el -adoctrinamiento- de ciertas
prácticas hegemónicas en el hacer investigación, en este sentido este
proceso se tornó, como lo mencionan las autoras Oropeza & Hernández
(2020) “en uno de los ejes sustanciales donde se hace realidad la promesa
de lo que se puede llegar a ser y, por tanto, es un proceso que atraviesa la
totalidad de la construcción del objeto de estudio.” (p. 131). En este tenor, la
investigación tuvo como objeto de estudio: visibilizar las repercusiones de
la cultura de orden institucional manifiesta en modelos de gestión
hegemónico frente a los procesos de gestión formativa – pedagógica de las
infancias. Su constitución giró en torno al reconocimiento de lo que signa a
la gestión y que la hacen ser un todo con existencia propia, reconociendo
que preexiste para su edificación sentidos y significados que la hacen ser
parte de la existencia de las instituciones de educación preescolar.
Adentrarme a este reconocimiento implicó desarrollar una pregunta
indiciaria que permitiera comprender lo signado desde la cultura particular
de las escuelas de educación preescolar, para interpretar y posibilitar
alternativas otras: ¿Cómo el docente de educación preescolar signa la
práctica de gestión? El desarrollo de la pregunta convocó a pensarnos,
quienes estamos implicados en, como seres que se constituyen en
significado social en medida que se es con los diversos mundos de vida. 
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Fue, justo en este pensar que el tratamiento de la investigación tomó
como punto central a la experiencia como contenedora de significados
que (nos) hacen ser con el mundo de vida. En este sentido, el proceder
metodológico de transformación posible tomó color al reconocer a la
fenomenología como enfoque para la comprensión e interpretación,
teniendo como finalidad: conocer los procesos de apropiación de las
prácticas de gestión hegemónicas en docentes de educación preescolar,
para comprender la gestión formativa – pedagógica en su andar cotidiano.
Este conocer permitió adentrarme a las particularidades para indagar en
los diversos procesos subjetivos posibilitando comprender las relaciones
de significados que giran en torno a la gestión escolar y que, se materializa
al interior de las instituciones de educación preescolar. El comienzo de este
proceder metodológico tomó como instrumento de recolección de
significados a la entrevista, comprendiendo-la a partir de la dimensión
epistémica-metodológica de la IAI, como un encuentro interaccional, donde
la conversación es el vehículo para recuperar el sentido y significado de
diversas perspectivas en función a la escena educativa que se desea
comprender. 

La implicación en la investigación me permitió indagar en las
profundidades de los significados que se encierran, en una palabra, una
situación, una práctica educativa. Desarrollar este proceso artesanal
metodológico permitió comprender que se vive en mundos de vida signados
por motivos, situaciones, circunstancias e historias que se entrecruzan para
dotar de sentido y significado permitiendo intervenir en función a lo que se
conoce y se comprende de estos. 

Los hallazgos que derivaron del primer momento metodológico de
la IAI: el Diagnóstico Pedagógico me permitieron interpretar que la gestión
escolar se haya signada por diversas características que me sugirieron darle
un nombre acorde a la tipología recurrente en las conversaciones de
experiencia con los docentes de educación preescolar. La gestión escolar
frente a los docentes de educación preescolar se hace manifiesta como una
gestión educativa, una gestión burocrática y una gestión administrativa-
empresarial, es en su conjugación que significan a la gestión escolar
advirtiendo en su proceder que esta va formando parte de la cultura
específica de las escuelas comprendiendo formas, modos e intervenciones
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que subyacen de estos significados y nos han permitido la construcción de
la práctica educativa. Indagar en las profundidades de las subjetividades de
cada docente, me posibilitó identificar dos perspectivas que, como lo
menciona Buttleman (1980) forman parte de la institución por existencia
haciéndose presentes en las configuraciones individuales como dualidades
recíprocas que, en su particularidad se describen a sí mismas como
diferentes una con la otra pero que, en el proceder, encuentran reciprocidad:
lo instituido y lo instituyente. 

Segundo Momento de la Investigación Acción Intercultural:
Intervención Intercultural

La profundización de las experiencias que surgieron al analizar lo
signado en el dinamismo de las instituciones de educación preescolar,
aperturó espacios conversacionales donde la voz del docente de educación
preescolar insurge desde el replanteamiento y la remembranza de escenas
donde se ha implicado significativamente. Los cuestionamientos
conllevaron a recordar sentires, pensamientos y acciones de situaciones
particulares donde, en algunos casos, los docentes se reconocieron signados
del cúmulo ideológico que los ha rodeado en las diversas escuelas de
educación preescolar donde han laborado. Su necesidad de compartir sus
experiencias de vida promovió que se percibieran como agentes capaces
de proceder por decisión propia dentro del marco hegemónico que les
ofrece la escuela; versar en experiencias donde su implicación se convierte
la estrella central de los diversos cuestionamientos, me permitió descubrir
fisuras dentro del todo organizacional que comprende la gestión escolar de
existencia en las instituciones de educación preescolar. 

Es a razón de lo que insurge, que la propuesta de intervención se
ubicó en estos espacios que caractericé de acuerdo con la autora Walsh
(2017) como grietas que se descubren en las significaciones; procesos que
son propios de la perspectiva instituyente. Ahondar ahora en los hallazgos
de las entrevistas conversacionales, me implicó desarrollar una pregunta
de intervención para contribuir a este reconocimiento: ¿Cómo re - significar
la práctica de gestión educativa hacia una comunidad de práctica, que
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permita el desarrollo de la capacidad de agencia de los docentes de
educación, preescolar para intervenir en la formación – pedagógica de las
infancias? Desarrollar procesos de resignificación implicó que los docentes
de educación preescolar se permitieran (re) encontrarse desde las grietas
epistemológicas marcadas en las entrevistas, para cuestionar (se) y
reflexionar acerca de las decisiones que han tomado desde las
particularidades vividas en las realidades donde se implican, desde la
individualidad hasta la colectividad de la comunidad a la que pertenecen.
Es en este sentido, que la propuesta de intervención sugirió el: generar
posibilidades otras de intervenir, pensadas desde la formación – pedagógica
subjetiva de las infancias. Los hallazgos que derivaron de este segundo
momento de la metodología de la IAI: la Intervención Intercultural, me
permitieron interpretar que la gestión educativa, si se piensa y se procede
desde lo instituyente dentro de un marco instituido hegemónico, favorece
el desarrollo de un nuevo giro epistémico de ser en existencia en tanto que
pertenece al todo institucional que comprende las escuelas de educación
preescolar. Una tarea propia de lo instituido son las sesiones de Consejo
Técnico Escolar, su desarrollo en tanto a tradición y permanencia han signado
su percepción y su tratado hasta el punto de comprender los productos
que se esperan de estos. El haber colocado a la Intervención Intercultural
en estos espacios me han permitido de forma paulatina su (re) significación;
la implicación sugerida desde encuentros conversacionales en este espacio
ha permitido que los docentes se interesen por compartir sus experiencias;
el reconocimiento de similitudes o diferencias en su intervenir desde las
experiencias de otros; les ha permitido comprender que cada decisión que
tomen repercute en el proceso de enseñanza – aprendizaje de los niños y
niñas de educación preescolar; puedo decir que desde la conversación,
desde el encuentro intercultural, se está gestando una cultura otra frente a
este marco imperante hegemónico, que por tradición caracteriza a las
instituciones de educación preescolar.  

Iniciar este proceso de transformación, fue posible gracias a la
Investigación Acción Intercultural (IAI), que no solo dejó hallazgos como los
mencionados, sino que al atravesar por todo el hacer investigativo -estar
problematizando en todo momento-, permitió mi construcción como
investigadora. Al estar relacionada con la IAI como dispositivo epistémico
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de construcción constante y permanente, comprendo que las perspectivas
son de donde nos construimos y nos relacionamos con la realidad. Hernández
(2020) encuentra las palabras perfectas para describir este proceso de
transformación. 

De este modo, lo intercultural es precisamente la
dimensión epistémica que va a guiar la forma como
entendemos las relaciones entre diferentes formas de vivir.
Así, cuando hacemos referencia a lo intercultural
necesariamente nos remitimos a la presencia del Otro de
mi existencia, de mi Yo como construcción cultural
(Hernández, 2020, p. 27 – 28).

Esta gestación de la cultura otra, como hallazgo de la investigación
realizada, está-siendo debido a los encuentros conversacionales que
implican lo intercultural como columna vertebral. Remitir a la IAI de manera
constante nos abre la puerta al otro y lo otro, permitiéndonos sentir y vivir
el mundo desde la relación, desde la diversidad cultural expresa en las
escuelas de educación preescolar. Haber iniciado me ha permitido visibilizar
una de las tantas posibilidades que se construyen en el devenir de la
investigación en el campo de la pedagogía; resignificándola como un
dispositivo de transformación social que se hace en un proceso de
horizontalidad dialógico, donde su condición relacional converge a las
experiencias que conllevan al desarrollo del ser (individual) al tiempo que
desarrolla el sentido de vida (la comunión con los otros). Las experiencias al
ser contenedoras de significados funcionan como condición de
posibilidades, permitiendo transformar las realidades a partir de una visión
otros-nosotros. 

Reposicionamiento y sus giros: La construcción de la Investigadora
Intercultural

Sería muy trillado escribir que se logró cada uno de los objetivos
que planteé en la investigación, porque todos anhelamos este final feliz.
Existieron hallazgos que siguen siendo para mí, relevantes y que me
posibilitan desde estas experiencias, abrir nuevas líneas de investigación.
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Sin embargo, y para no dejar de mencionar las tan anheladas “conclusiones”
propias de la actividad científica de la investigación, compartiré a manera
de reflexión no final, pero en constante construcción, lo que ha implicado
hacer (me) Investigación Acción Intercultural (IAI). 

Una vez que se inicia en este mirar distinto y proceder distinto, se
hacen presentes sentires que devienen de grandes crisis y de grandes
destellos que gritan que la posibilidad de transformación está presente en
todo momento y que solo hace falta un estímulo para hacerla brillar más.
Para mí, en este transcurso de dos años de transformación en la Maestría en
Interculturalidad para la Paz y Conflictos Escolares (MIPCE) fue la gestión
escolar; un aspecto que si bien encontré existiendo, hoy existe desde una
visión otros – nosotros. En este tenor, convoco a que te permitas mirarla
ahora como una praxis que se encuentra en constante reflexión y
cuestionamiento sobre su procedencia e implicación en quienes la
signamos en la cotidianeidad escolar. Su proceso de resignificación la he
propuesto a partir de encuentros interaccionales que surgen en el proceder
haciendo, en un desarrollo horizontal que emerge de la realidad particular
que se nos presenta a cada docente que comprende la comunidad, una
comunidad de práctica. Apostar ahora desde los sentires, las experiencias,
las vivencias que se presentan en las subjetividades convoca a la
identificación de los significados que las constituyen, permitiendo que todo
aquello que te rodea: te pase, te trastoque, para comprender la génesis del
-todo en cuanto existe. es decir, de los diversos mundos de vida existentes
en la cotidianeidad escolar. Insurgir en este acto investigativo desde tu
implicación en el ámbito educativo me permitirá vislumbrar más destellos
de posibilidades para la construcción de nuevos significados.

Haber cursado este posgrado de la MIPCE me ha brindado la
oportunidad de hacer un alto a todo aquello que esta-siendo, tanto en mi
vida laboral, como mi vida personal. Compartía con compañeros y
compañeras de posgrado que este trayecto me encontró para descubrirme
de mil posibilidades. Fue así y así es. Emprenderme en el arte de hacer
investigación desde una perspectiva que era totalmente ajena y nada
conocida para mí, me ha implicado descubrirme en cada uno de los mundos
de vida que me han significado hasta el momento. Y creo que ha sido, en mi
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corta vida por este mundo terrenal, el acto de amor más sincero que he
creado y que me ha costado por mucho comprenderlo. 

Iniciar este proceder en memorias de relatos de implicación, que
narren y hablen de lo que pasa y sucede desde el ser, permiten comprender
el por qué quienes rigen este posgrado remiten constantemente a la
investigación con el arte. En los primeros acercamientos, no se entendía
bien por qué, fue en el transcurso del posgrado que se comprende que la
escritura permite recorrer un camino de creación que nace desde la
experiencia, desde los diversos lentes con que se observa la realidad y desde
el ser en significado. Este camino de creación no guarda un límite sino abre
diversos caminos de posibilidades otras de creación, que continúan
emergiendo una vez que se coexiste con la realidad y se da cuenta de ello.

Cuando nos iniciamos a realizar memorias de relatos de implicación,
recuerdo que una compañera comentó si había cierta cantidad de hojas
para entregar alguna de estas memorias y mi asesora comentó con una
pregunta que se guarda conmigo y ha sido estimulo de mi proceder en el
camino de la investigación: “¿cuál es el límite del arte?” En ese momento, no
entendía bien por qué vinculaba el arte con la investigación, fue en el
transcurso del seminario que comprendí que la escritura me permite
recorrer un camino de creación que nace desde mi experiencia, desde mis
lentes con que observo la realidad y desde mi ser en significado. Este camino
de construcción no guarda un límite sino abre diversos caminos de
posibilidades otras de crear que continúan emergiendo una vez que coexisto
con mi realidad y doy cuenta de ello.

Comprender la realidad de la que soy parte y es parte de mí me ha
significado de tal manera que me encuentro hoy día cuestionando lo que
pareciera cotidiano, lo que se dice en las interacciones verbales, lo que se
hace en acciones que parecen mimetizadas. Me inicié en este navegar
cuestionando lo que hay detrás de la gestión en las escuelas de educación
preescolar, poniendo en duda todo aquello que se me fue enseñado por la
experiencia de compañeras directoras. Este fue el primer sobresalto que
tuve de la realidad de la que formo parte y fue mi primera razón para
iniciarme en la investigación. 

El inicio se focalizó en todo aquello que me significaba y que
consideraba tenía una carga muy fuerte en mi configuración laboral, me
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encontraba redactando vivencias y relatos de implicación donde percibía
este sobresalto en diversas situaciones. Mi sorpresa fue enorme cuando
descubrí en este proceso creativo, que aquello que me sobresaltaba en la
realidad era un aspecto que sobresaltaba de mi persona por mi historia
personal y mi formación pedagógica a través de los años. Es gracias a, que
me permito decir que la MIPCE me ha significado hasta la transformación,
convocándome al cuestionamiento de mis acciones, mi decir, mi hacer para
darme cuenta de y comprender (me); he de decir que este proceso evocó
dolencias de las cuales las agradezco porque he aprendido a mirar desde
otros lentes, a percibir que todo eso que me pasa, que sucede va
resignificándome con un sentido diferente, descubriendo que en cada
acontecer del que soy relación me permiten ser hoy Angelle y al mismo
tiempo, estos toman vida propia a partir del sentido que encuentro. 

Es curioso y me parece algo muy revelador porque creo que antes
de este transitar, jamás había cuestionado ¿de dónde surge? ¿cuál es la
génesis de todo lo que ocurre, cuando ocurre? Me pienso antes dé y me veo
mimetizada, acotada a experiencias que se ubican en lo hegemónico, en lo
heredado, en lo que llamé costumbre; me observo como una reproductora
dé. Hoy al escribir estas reflexiones comprendo que mi cuerpo, mi voz, mi
ser con el que transito en los amplios mares del mundo social se encontraba
cosificado en pensares que creí unívocos y verdaderos y que, en mi existencia
en estos mares, sus aguas me habían consumido por cierto tiempo
permitiéndome navegar en marea alta desde el borde de la barca donde
me encontraba. 

Nunca me pregunté ¿cómo es que llegué a esta barca? ¿cómo es
que llegué al borde de la barca? Sin embargo, comprendo el por qué tuve
que llegar hasta allí. Saltar y adentrarme a conocer estos mares que me
parecían jamás encontrar marea baja me hundieron en el espesor de las
aguas, al mismo tiempo que me enseñaron a flotar, y continúan
mostrándome como nadar en ellas sin dejar que me sofoque su densidad. 

La barca que por muchos años me acogió y me guio hasta este punto
se mantiene ahí, navega conmigo dentro de ella, de cerca, a veces de lejos;
posibilitando ahora adentrarme a estos mares desde mi cuerpo,
permitiéndome sentir la densidad en la que me encuentro para
comprenderla y quizás encontrar el caudal que propicie moderar la marea.
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Este salto que me permitió desprenderme de lo que por muchos años me
acogió, fue un acto necesario para saber (me), comprender (me) y
resignificarme para forrar de nuevos significados desde mi quiebre
epistemológico a la barca. Permitiéndome reinventarme y reinventar mi
navegar transitando nuevos senderos, construyendo y reconstruyendo los
rastros con los que me implico en estos. 

Ha sido un proceso doloso donde quizás he navegado en las aguas
más densas y poco conocidas desde el cuerpo. En mi transitar he encontrado
mares estáticos con tintes grisáceos, aguas espesas y un viento denso que
me hacen voltear a buscar la barca que sé, está esperando por mí. Sin
embargo, justo cuando pienso virar mi sentido hacia lo que me espera, y
nadar en dirección hacia ella siento como el agua pasa por mi cuerpo
recordándome por qué fue que salte de ella y por qué estoy navegando en
estas aguas. Son estos sentimientos los que me mantienen en ella desde el
momento que salté; vivir estas experiencias me convoca a continuar para
revelar lo que hay detrás de ellas y develar posibilidades. 

Fue un inicio complicado, desde el hecho que en la cotidianidad
donde me ubico tengo la labor de directora escolar; el reto que me implicó
fue a raíz de comprender que esta construcción social esta revestida en un
mundo de significados que van dotándole vida propia. Su significar en el
transitar de mi paso iba trastocándome de manera paulatina cambiándome
desde estos sentidos sociales otorgándome los lentes con los que mira la
labor de la costumbre de una directora escolar. Fueron estas costumbres y
ritos que se expresan de manera directa e indirecta que se postraron ante
mí como desafíos, pues los lentes con los que miraba en ese transitar me
permitían hablar del otro, describir al otro y en ocasiones, pensar desde el
otro. No me percaté que había adquirido ciertas habilidades y capacidades
subyacentes de lo hegemónico, de todo aquello heredado en experiencias.
Sin embargo, hacerme consciente dé me posibilitó colgar esta vestimenta
que usé por cinco días a la semana en varios ciclos escolares, y colocarme
mis propias ropas para comprenderme y saberme responsable de lo que
estaba haciendo y cómo esto implicaba a ese otro que me fue indiferente
por mucho tiempo. 

Este despertar es al que convoco para desarrollar espacios donde
cada implicado en el arte de enseñar, se permita la resignificación y de
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forma paulatina observen la cotidianeidad que pasa en todo nuestro cuerpo
desde otra mirada, desde otra perspectiva, desde las experiencias donde
nos vivimos, para comprender todo aquello que realizamos y darnos cuenta
de la huella que significa a los niños y niñas de educación preescolar. Cuando
se escucha la palabra gestión ¿qué es lo que viene a tu mente? Quizás puedo
adivinar; puede ser que pienses en conceptos como administración,
documentos importantes, oficios, circulares, un escritorio, una
computadora, una oficina, un folder beige con broche baco y muchas hojas
membretadas dentro del él, un libro de firmas, una persona con traje, con
un gafete que te indica que función tiene dentro de la escuela ¿voy bien?
Creo que, en cuánto más lo piensas se presentan imágenes y pensares que
son propios de la episteme hegemónica con la que se involucran las
escuelas. También pensaba así la gestión y emprendía procesos que hasta
el momento me son ajenos y que, por mucho, abandonan la función
formativa pedagógica de las escuelas de educación preescolar, para
entregarse a una función social prediseñada. 

Es en este sentido, que la gestión fue adquiriendo para mi emprender
un sentido y desarrollo totalmente diferente al que, por costumbre, se ha
estado impartiendo y volviéndose parte del hacer, dentro de las escuelas
de educación preescolar. Pensar la manera en cómo he significado la gestión
y cómo esta se está significando en el imaginario docente me llevó a
cuestionar ¿cómo es la gestión al interior de las escuelas de educación
preescolar? ¿llevar una buena gestión es sinónimo de prácticas docentes
exitosas? ¿es la gestión reflejo de la comunidad educativa? ¿quiénes son los
que llevan a cabo la gestión? Fue un común denominador escuchar en las
voces de los docentes de educación preescolar que la gestión se lleva a
cabo desde la autoridad inmediata: la directora escolar, que la gestión está
encaminada en ofrecer calidad en infraestructura, en materiales, en recursos
para poder desarrollar actividades de éxito, que la gestión se focaliza en
organizar y ordenar las actividades en general (de forma institucional) para
alcanzar los objetivos, las metas y resultados tangibles que permitieran
medir la eficacia de las escuelas de educación preescolar, entre otras voces;
dejando ver que todo aquello que han significado como gestión, se percibe
ajeno a las capacidades de los docentes, descritos en sus propias palabras
como carentes de, para poder emprender gestión. 
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Las significaciones manifiestas ofrecen perspectivas constituidas
por historia, experiencias y sentidos culturalmente aprendidos y
aprehendidos en el ser docente, comprendiendo que la gestión -al parecer-
únicamente tiene que ver con modelos organizacionales de las instituciones
que permiten medir el nivel de alcance y de resultados de su puesta en
marcha, desde una perspectiva heredada de lo que conocemos como calidad
educativa. Estos ritos que se nos son enseñados al momento de ingresar a
las escuelas de educación preescolar pocas veces se han cuestionado, se
han reflexionado y/o profundizado en su sentido con que fue naturalizado y
arraigado hasta el punto inclusive de legitimarlo como un decreto funcional
al interior de las escuelas. Desde esta perspectiva pareciera que las escuelas
de educación preescolar se convierten en espacios que ordenan, que
regulan y que moldean la actividad humana, persiguiendo objetivos,
propósitos y/o metas propias de la gestión, entendida a esta como el modelo
que orienta el proceso de enseñanza y de aprendizaje. Pensar de esta manera
las escuelas es pensarlas como reproductoras de la violencia sistémica y
estructural, misma que se encuentra oculta en lo heredado, lo enseñado, lo
no cuestionado. 

¿Será que nos mimetizamos a esta perspectiva desde el momento
que ingresamos a la escuela? Cuando formamos parte de una escuela,
aceptamos y damos por hecho la manera en cómo esta va tomando vida de
acuerdo con las acciones y significados que se entrecruzan en ella. La vida
escolar en muchas ocasiones va adquiriendo un sentido que es ritualizado
por las diversas culturas que se conjugan en las experiencias que se dan en
su interior y, pese a que la ubicación geográfica de una u otra escuela marcan
ciertas diferencias, el acto educativo guarda similitudes que se basan en el
desarrollo de una gestión escolar que pretende estandarizar las experiencias
que se viven en el interior de las escuelas de educación preescolar, pero
¿cuál es la génesis de la gestión?

Muchas veces olvidamos que nuestro andar en tiempo y espacio
dentro de la escuela es quién dota de significado al propio sentido de la
vida escolar. Sin nuestras experiencias, nuestras acciones, nuestra
implicación en la cotidianeidad escolar la escuela no encontraría un sentido
de ser, un sentido de existencia. Es bajo este supuesto, que la gestión existe
y tiene su génesis desde la conjugación de los diferentes significados
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manifiestos en acciones; éstas son constituidas por las diversas capacidades
que configuran la subjetividad de cada implicado. Si la gestión surge desde
la particularidad y conjugación de una y muchas capacidades subjetivas
¿por qué perseguimos ser docentes mimetizados de la vida escolar? Partir
desde esta premisa convocó a identificar los sentires y significados que
viven en el ideario docente de manera particular; comprender para conocer
fungió como punto central para profundizar en todo aquello que nos
configura y nos hace ser un cada quién. Los hallazgos descubiertos
permitieron afirmar que, tal como lo menciona Schütz (1967) somos seres
constituidos por diversos mundos de vida que nos permiten ser en
significado al mismo tiempo que vamos significando a éstos. 

La gestión, desde esta perspectiva, ha comprendido un nuevo giro
epistémico de ser, y esta ha de mirarse como una praxis en constante
reflexión y cuestionamiento. Su resignificación se ha propuesto a partir de
encuentros que surgen en el proceder haciendo, en un desarrollo horizontal
que emerge de la realidad particular que se presenta a cada docente; los
sentires, las experiencias, las vivencias que se presentan en su particularidad
ha convocado a la identificación de los significados que constituyen a estas,
comprendiendo de forma paulatina la génesis de los diversos mundos de
vida existentes en la cotidianeidad escolar; profundizar en ello en los
encuentros ha permitido vislumbrar destellos de posibilidades para la
construcción de nuevos significados. 

Compartir de manera colectiva las experiencias posibilitó el
desarrollo de la conversación, entendida a esta desde el análisis filosófico
de Hernández & Covarrubias (2023) como “[…] la potencia de la palabra
que puede crear realidades” (p. 13) es en la conversación donde se recupera
la constitución subjetiva de cada uno de los docentes, donde se escuchan
las voces que relatan historias, vivencias y realidades que nos implican y
nos llenan de significado, de sentido. La conversación posibilita la
comprensión de los significados que nos constituyen; ser con el mundo
permite sentir desde nuestros cuerpos, conocer desde nuestras historias,
favorece el reconocimiento de capacidades propias que nos caracterizan y
se manifiestan en acciones de nuestro día a día. 

Emprendernos en encuentros donde la palabra sea apertura de
posibilidades permite recuperar nuestras voces en la cotidianeidad escolar,
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permite resignificar todo aquello que se ha dado por hecho transformando
realidades desde la horizontalidad. Me permito cerrar este proceso artesanal
abriendo posibilidades otras de re – significarnos, una de ellas es iniciarnos
desde la gestión, pensada desde la filosofía de poder ser con el mundo,
desde nuestros sentires y significados que nos caracterizan y que, en
conjunto, nos permiten ser en comunidad. Proponer estas posibilidades
nacen desde el compromiso ético social, al tener como propósito la
transformación siendo esta última clave para la construcción de alternativas
frente a violencias estructurales, directas, simbólicas y culturales que hoy
son parte de las realidades que se viven en las escuelas y que, condenan una
mirada, un camino, una forma, un modo, una realidad, silenciando las
posibilidades que devienen. En este sentido, la Investigación Acción
Intercultural toma un lugar estelar en la experiencia de quién la realiza, de
quién emprende su construcción metodológica y de quién al tiempo, se
constituye de ésta. 
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Descolonización de las relaciones docente-estudiante: las
marcas en el cuaderno como encuentro intercultural
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Introducción

El presente escrito surge de la reflexión en torno a la investigación:
“Las marcas en el cuaderno, dispositivo de encuentro entre docentes y
estudiantes de secundaria”, que, para obtener el grado de Maestría en
Interculturalidad para la paz y los conflictos escolares, Venegas realizó en
junio de 2021. Esta investigación buscó comprender los sentidos y
significados de una de las prácticas cotidianas del aula, la colocación de
marcas en los cuadernos, entendiendo por marca cualquier señal escrita
otorgada por el docente, ya sean sellos, firmas, notas etc. Haciendo presente
que esta acción se realiza de manera mecánica y sin cuestionar de dónde o
cómo surgieron.

Las marcas entonces, comunican ideas y proporcionan información
sobre algo, pero al mismo tiempo provocan y revelan relaciones entre
quienes comparten el significado y sentido de ellas, es decir, hay diferentes
relaciones y modos de ser respecto de las marcas, puesto que hay diferencias
entre la relación de un docente que sella automáticamente los cuadernos
de sus estudiantes y aquel que firma o marca dialogando con sus estudiantes.

19 Maestra en Ciencias en Ingeniería Bioquímica, licenciada en Ingeniería Bioquímica Industrial y estudiante de Doctorado
en Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec. Actualmente se desempeña como Profesor de Tiempo Completo
Asociado C, en la división Químico Biológicas en la Universidad Tecnológica de Tecámac, miembro del Cuerpo Académico
Multidisciplinario con Enfoque Biotecnológico en formación, además de fungir como presidente de Academia de
matemáticas avanzadas. ORCID: 0009-0008-2072-7078.

20 Maestra en Interculturalidad para la paz y los conflictos escolares por la Escuela Normal de Ecatepec. Licenciada en
Psicología Educativa por la UPN Ajusco. Actualmente Orientadora Técnica de nivel Secundaria. Estudiante del Doctorado
en Pedagogía en la Escuela Normal de Ecatepec. ORCID: 0009-0006-3221-7601.

21 Doctora en Pedagogía por la Universidad Nacional Autónoma de México, donde también es docente y tutora del
Posgrado en Pedagogía, miembro del Sistema Nacional de Investigadores por el CONAHCYT. Coordinadora del Depar tamento
de Posgrado en la Escuela Normal de Ecatepec.  Miembro y coordinadora del Cuerpo Académico en formación (CAEF)
ENECAT-CA-2 Educación intercultural: diálogos de saberes. ORCID:  0000-0001-5407-5591.
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Estas marcas legitiman el “sí cumplió o el sí trabajó”, pues llevan
impregnadas pensamientos y sentimientos del docente hacia el estudiante,
en el sentido: “tienes una marca entonces mereces ser mirado”, es aquí
donde es necesario cuestionar qué tipo de sujeto es pensado y vivido a
través de las marcas en los cuadernos, ya que de esta manera se forma un
estudiante que sólo asiste a la escuela para trabajar22 y cumplir con lo
solicitado por el docente, o un estudiante que ha de ser acumulador de
marcas.

Es aquí donde la investigación realizada por Venegas (2021), titulada
“Las marcas en el cuaderno, dispositivo de encuentro entre docentes y
estudiantes de secundaria”,  provoca mirar desde una perspectiva distinta
la relación que subyace a partir de las marcas en los cuadernos, por lo tanto,
lo que pretende este escrito es compartir la reflexión acerca de las
implicaciones ético-políticas y sociales del docente que realiza
Investigación Acción Intercultural como forma otra de reordenar la realidad
educativa en su relación con los otros a partir de una mirada distinta alejada
de la habitualidad, de lo conocido, dejando una puerta abierta a la alteridad.

Relaciones docente-estudiante a través de las marcas en los
cuadernos

La escuela es una institución que deja marca, tal como lo menciona
Rockwell (1997) “permanecer en la escuela, en cualquier escuela, durante
cinco horas al día, 200 días al año, seis o más años de vida infantil,
necesariamente deja huellas en la vida” (p. 17). Sus marcas, serán
determinantes en las trayectorias personales y vivenciales de quienes
transitan en ellas, por tanto, las marcas son un reflejo silencioso que revelan
el sentir y el pensar de quien las usa y de quien las significa.

22 Referido a un trabajo enajenado, el trabajo se presenta al hombre como un ser extraño, ajeno a su esencia, como un
medio de vida para satisfacer una necesidad. Bajo el trabajo enajenado, el hombre no se reconoce consigo mismo más
allá del objeto, luego entonces, se aprende solo a reproducir roles, métodos y estilos habituales (PÉREZ, 1998, p. 163).
Así el trabajo escolar se convier te en un trabajo enajenado, cuando no se reconoce el sentido de colocar marcas en los
cuadernos; el estudiante y docente se encuentran inversos en este trabajo enajenado, el docente por poner marcas, para
identificar su trabajo y el estudiante acepta estas marcas, solo para mostrar que si está trabajando.



136|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

Tomando en cuenta lo anterior, una de las prácticas comunes
realizadas por el docente, es colocar marcas de cualquier tipo para visar el
trabajo de los estudiantes, un ejemplo de estas marcas puede observarse
en la Imagen 1.

Imagen 1. Ejemplo de marcas en los cuadernos, realizadas por varios
docentes de nivel secundaria.

Fonte:  Venegas, 2021.

Estas marcas en el cuaderno como práctica cotidiana, llevaron a
cuestionar el por qué y el para qué de ellas, ¿qué tipo de sujeto conforman
estas prácticas en la escuela? Es común escuchar de voz de los estudiantes
lo que ocurre si logran obtener todos los sellos o las firmas que el docente
otorga, pero también es común escuchar de la voz de los docentes que un
estudiante que NO tiene todos los sellos o firmas es un estudiante, que no
aprende. Esto deja ver que un alumno vale según el número de marcas que
obtiene en la cotidianidad del aula, es decir, aquel estudiante que no tiene
marcas en su cuaderno no existe, no vale; esto en el discurso del ser buen
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estudiante limita, pero sobre todo excluye a quienes no cumplen con ese
perfil.

Esta apreciación tiene una gran carga simbólica, histórica y
culturalmente invisible a nuestros ojos y oídos. Pareciera que para los
docentes las marcas en el cuaderno son la única forma para comprobar que
se trabaja en el aula; esto se ha naturalizado y arraigado de una manera tal
en nuestras prácticas que no nos detenemos a cuestionarlo porque así nos
enseñaron que debía ser y por lo tanto vivirse.

Desde esta mirada, pareciera que el aprendizaje se convierte en
una imposición consensuada, donde se acepta la voz del que detenta el
poder, como autoridad y dominio legítimo. Por lo tanto, el docente acepta
la idea de pensarse como un depositario de saberes permitidos. Hablar
desde esta postura es hablar de violencia simbólica23, una violencia invisible
e imperceptible, oculta en la cotidianidad de nuestras acciones.

¿Qué decir de las relaciones que se generan en este espacio? cuando
los estudiantes aceptan a través de estas marcas la aprobación del otro.
Estas marcas se convierten por lo tanto en un ejercicio mecánico, parte de
un ritual recurrente en el que se implanta la idea de uno es en relación con
el número de sellos, firmas o marcas obtenidas. Si trabajó, entonces sí
aprendió. Si tiene marcas entonces, vale la pena tomarlo en cuenta, porque
existe.

Bajo esta premisa de aprobación del otro implica otorgar el poder a
quien sabe más, se pone de manifiesto una relación vertical donde el
profesor se posiciona encima de aquel que no sabe, que en este caso es el
estudiante y con ello se reafirma un tipo de violencia estructural, pero
además simbólica en la medida en que la marca funge como fuente de
control hacia el estudiante, pues ellos han interiorizado esta forma de
dominio legitimado, que implica una sobrevaloración de la marca, es decir,
es valorada mayormente que la presencia misma del estudiante.

Es aquí donde la interrogante es clave, al cuestionar el tipo de
relación que se gesta y mantiene entre los docentes que, de manera

23 La violencia simbólica es la coerción que se instituye por mediación de una adhesión que el dominado no puede evitar
otorgar a la dominante (y, por lo tanto, a la dominación) cuando sólo dispone para pensarlo y pensarse o, para pensar
su relación con él. Es una forma incorporada de la estructura de la relación de dominación, que está presente como
natural (CALDERONE, 2004)
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automática, impregnan marcas en sus estudiantes. ¿Hay encuentro entre el
docente y el estudiante a partir del ejercicio autómata del colocar esas
marcas? ¿Hay posibilidad de encontrarme con el otro a partir de ellas?

Los hallazgos de la investigación de Venegas (2021), señalan que
uno de los aspectos a considerar para que estas marcas se mantengan en
uso a lo largo del tiempo, son los años de servicio que los docentes
permanecen laborando en la misma institución, por lo que, según la autora,
se manifiesta una enajenación del trabajo docente. Esto se refleja en el
siguiente relato:

Llega al espacio de orientación una docente muy molesta
porque los alumnos de tercer grado no cumplieron con la
tarea que les consignó la clase anterior. Explica a la
Orientadora que ya son muchas ocasiones que ocurre lo
mismo, diciendo: “yo no sé qué hacen en su casa, lo único
importante que tienen que hacer es cumplir y no lo hacen,
entonces para qué vienen a la escuela si no es a cumplir,
es su única obligación y no la cumplen” (Venegas, 2021, p.
77).

La docente deja claro que para los estudiantes lo más importante y
trascendente en su vida debe ser la escuela, que implica cumplir con las
obligaciones del ser estudiante, es decir hacer tarea, entregarla, estudiar y
olvidarse de situaciones ajenas; pareciera ser que la docente conoce poco
a sus estudiantes ya que considera que no es relevante tener en cuenta
aspectos personales de ellos, lo importante desde la perspectiva de la
docente es que cumplan con lo solicitado para dar cuenta del trabajo que
ella misma desempeña y de esta manera no tener “problemas” con las
autoridades o con los padres de familia.

En relación a esto, Venegas (2021) distingue dos categorías a partir
del diagnóstico pedagógico que llevó a cabo. La segunda categoría hace
referencia a lo que manifiesta la profesora debido a la necesidad de priorizar
el cumplimiento de lo solicitado. Las categorías que describe Venegas (2021)
son las siguientes:

1. La marca que se mira, el sujeto que se invisibiliza. En ella se
pone de manifiesto la importancia que se le ha concedido al uso de marcas
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como evidencia del trabajo cotidiano y enajenado de docentes y estudiantes,
razón que invisibiliza al estudiante como sujeto activo en la construcción
de significados.

2. Docente vs número: el aprendizaje como dato numérico. Esta
categoría enmarca el peso de un sistema educativo que enfrasca al docente
a entregar números, desde calificaciones, estadísticas, aprobados,
reprobados, participaciones, reduciendo al aprendizaje a datos numéricos.

Las marcas ayudan a ello, son números, datos, que intentar ser
congruentes con la concepción de aprendizaje, sin embargo, desde los
números, el aprendizaje se reduce una simple acumulación de marcas, a la
vez que el docente es reducido a un número generando cierta
despersonalización con su trabajo, es decir, su función se centra en entregar
números.

Desde esta postura, pareciera existir sólo una mercantilización del
conocimiento pues deja de tener sentido como proceso idealista de
enriquecimiento del saber o como instrumento de emancipación personal
y adquiere valor para la rentabilidad de cualquier proceso (Pérez, 1998,
p.138). Dicho esto, es conveniente preguntar si ¿existe diálogo y encuentro
entre docentes y estudiantes a partir del uso y cuantificación de las marcas
en los cuadernos, ¿En dónde queda el docente con sus saberes y sentires,
con su gran responsabilidad de ayudar a construir significados compartidos?

Los números y datos permiten librarse de padres inconformes y
directivos gruñones, e incluso sirven para ser el mejor directivo y docente
de la zona escolar, pues quien obtiene mayor promedio en su asignatura y
menor número en rezago escolar es acreedor a un reconocimiento directo
de la supervisión escolar. Así, la excesiva carga burocrática asfixia la labor
educativa de los docentes durante todo el ciclo escolar.

Teniendo en cuenta lo descrito por Venegas (2021), los docentes
asumen un papel de enajenación, que implica la pérdida de sí, obedeciendo
la autoridad del jefe como superior, tomando la postura de obedecer la
voluntad de otro y dejando de lado su propia voluntad. Esto implica que los
docentes dejan de valorar la relación cara a cara con sus estudiantes, implica
también la inhibición de la capacidad creadora y transformadora del ser
docente.
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Se naturaliza tanto la presencia del alumno que se olvida como un
sujeto sentipensante (Fals Borda cit. en Sandoval, 2018) con el que se tiene
una relación estrecha, una relación pedagógica e intercultural que convoca
a la construcción de significados, de esta forma cuando vemos al alumno
como algo que siempre está ahí, de manera natural pasa a ser un objeto,
una cosa que debe responder a las exigencias escolares y cuando esto ocurre
dejamos de ser sensibles a lo que viven y sienten.

Es aquí donde surge la duda respecto a las posibilidades de ser con
el otro ¿las hay? qué pasa con el quehacer cotidiano de lo que soy y hago
como docente, ¿acaso puedo transformar estas prácticas?

 Sí; bajo nuevas perspectivas metodológicas que invitan a la
construcción de espacios distintos a los que se está habituado y que a su vez
invitan a la transformación de la realidad en “interacción dialógica y simétrica
entre el investigador y los sujetos sociales como constructores de
conocimientos” (Sandoval, 2018) y de esta manera provocar una
transformación que vaya dando forma a una Interculturalidad crítica.

La Investigación Acción Intercultural como metodología decolonial
para visibilizar las relaciones docente-estudiante

Atreverse a mirar nuevas formas de ver la realidad tiene relación con
la necesidad de comprender lo vivenciado al interior de las aulas y transformar
aquello que sea adverso para la dignidad humana (Sandoval, 2018). De esta
manera la Investigación Acción Participativa de Fals Borda (cit. en Sandoval
2018) es una perspectiva metodológica que contribuye a la transformación
de manera colectiva a partir de indagar y reflexionar sobre los diferentes
tipos de relación que pueden existir en los contextos escolares.

Derivada de ella, Sandoval (2018) propone a la Investigación Acción
Intercultural (IAI) como posibilidad de subvertir los métodos de imposición
colonial y pensamientos eurocentristas, cuestionando la colonialidad del
saber, poniendo sobre la mesa una tipo de investigación que considere
como fenómenos complejos los conflictos, las paces, las violencias
circunscritos en relaciones socioculturales, políticas y económicas de la
sociedad que definen las condiciones de vida de los sujetos y sus vínculos.
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El propósito de este tipo de investigación es transformar y
transformarnos en procesos de investigación que ayuden a fortalecer la
diversidad y convivir con las diferencias. La IAI permite, no sólo reconocer
las violencias que se encuentran ocultas sino des-aprenderlas mediante
procesos transformadores. Sandoval (2018) dice al respecto “que se conoce
la realidad social en tanto se incide sobre ella, por lo que ha se de ser de
utilidad para resolver problemas sociales” ya que, en el caso de los docentes-
investigadores ha de servir para mirar de distinta forma al alumno, no como
un subalterno si no como una persona con un sentir y un pensar diferente,
pero de igual validez.

La Investigación Acción Intercultural, entonces, es una perspectiva
crítica que recupera enfoques cualitativos para documentar, interpretar,
comprender y a partir de esa comprensión accionar y transformar.

En tal sentido, Venegas (2021) develó el tipo de relación intercultural
que se objetiva en las marcas de los cuadernos, para tal efecto recuperó las
voces de los actores a través de registros de observación, entrevistas
semiestructuradas y revisión de marcas en los cuadernos, con la intención
de visibilizar prácticas invisibilizadas en el aula, derivado de ello, discutió el
tipo de encuentro cotidiano que subyace entre docentes y alumnos en una
secundaria pública del Estado de México.

La investigación recuperó las prácticas docentes como parte de una
cultura escolar e institucional que de manera cotidiana incide en las
violencias, las relaciones interculturales y los procesos de paz en el aula.
Desde esta perspectiva se presupone que las relaciones interculturales
entre el profesor y el estudiante permiten o no generar espacios de paz.

Por ello se asume a la interculturalidad como “un proyecto que
reivindica la otredad de las culturas a partir de la descolonización de la vida
cotidiana y del pensamiento dominante y dominado” (Sandoval, 2018, p. 6).

Aunado a ello, Venegas (2021) recuperó la intersubjetividad de los
actores objetivada en el uso de marcas utilizadas por los docentes al revisar
los cuadernos como representación social en respuesta a la subjetividad.
Tomando en cuenta que la intersubjetividad es la interpretación de la
realidad, a través de los significados subjetivos que otorgan a ella los sujetos
sociales (Rizo, 2009, p. 47).
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Bajo esta perspectiva teórica, Venegas (2021) realiza una propuesta
de intervención dirigida a resignificar la relación docente-estudiante a través
de las marcas en los cuadernos y de esta forma generar alternativas de
encuentro como relaciones interculturales pacíficas, con el pretexto para
verse cara a cara, como un puente que posibilite la comunicación
intercultural, donde la escucha activa y el respeto al otro predominen,
olvidando los  rituales que le dan sentido a las marcas como medio de control
o instrumento de poder.

El trabajo de Venegas (2021), devela una relación intercultural
funcional que subyace entre docentes y estudiantes, puesto que los
docentes colocan marcas como un medio de control del trabajo de los
estudiantes.  Al hacer esto, deja de existir comunicación, respeto y creación
pues no hay diálogo entre ellos, ni vínculos como personas, la hay sólo con
el cuaderno, con el objeto, con las marcas.

La propuesta de intervención realizada por la autora, tuvo como
base a la interculturalidad crítica24 que abre una posibilidad de encuentro,
cuando hay intersubjetividad, entendida ésta, como la creación de un
conjunto común de significados compartidos, puesto que, al ser parte de
una sociedad, se aprende a vivir en ella compartiendo símbolos, y actuando
en consecuencia. Esta razón es la que orienta a buscar alternativas que
permitan crear relaciones interculturales críticas.

Después de esta revisión, las vivencias, los sentires y los pensares se
desplazan transformando la práctica docente de los investigadores, es decir,
se abren a la posibilidad de transformación que posibilita un cambio social
en su entorno inmediato.

El Docente-Investigador en ejercicio: Implicaciones ético-políticas en
el quehacer cotidiano

El imperioso ritmo de la vida cotidiana, coloca a los docentes ante la
continua urgencia de renovarse, profesionalizarse o actualizarse, ello

24 La Interculturalidad crítica considera que las relaciones entre las culturas son relaciones integrales en las que no se
puede encubrir la desigualdad social y económica que son lacerantes para las culturas subalternas, interiorizadas,
excluidas y mantenidas en la periferia del sistema capitalista (SANDOVAL, 2018, p. 28).



Interculturalidades en metodologías horizontales en los posgrados brasileños y mexicanos |143

inducido por las exigencias del sistema educativo y la sociedad; lo anterior
es una de las razones por las que docentes en ejercicio suman a su vida
académica la investigación.

Esta, ha de ser entonces, un parte aguas en su práctica cotidiana,
pues la investigación exige un cambio de mirada personal. La preocupación
ética surge en el momento en que al docente le importa lo que le pasa al
otro con las cosas que él hace o con las cosas que se están haciendo en la
comunidad a la que se pertenece, sin embargo, para que esto suceda,
primero tiene que verlo, sentirlo, cuestionarlo, el primer encuentro,
entonces, tiene que ser con el rostro del otro que le interpela.

Por tanto, el proceso de investigar desestabiliza, pues ahora se miran
otras formas de ser docente, lo que conlleva a moverse de lugar de
enunciación, mirar otras formas de vivir y pronunciarse, es aquí cuando -en
este proceso de distanciamiento se ve al otro, que antes no existía para mí.

Reflexionar sobre las violencias que eran invisibles, permitieron
mirar a las marcas en el cuaderno como pretexto para cuestionar lo que
subyace en ellas, cuestionar lo que interpela al estudiante, pero también al
docente, lo que está detrás de las marcas.

Al ser docente investigador en ejercicio, se sabe sobre la excesiva
carga burocrática que asfixia la labor educativa de los docentes durante
todo el ciclo escolar, pues cada día, se dedican muchas horas, a la entrega
de requerimientos administrativos. Todo esto, resta tiempo para enseñar,
conversar o convivir con los estudiantes; ni qué pensar en construir
relaciones interculturales donde predomine el diálogo y respeto absoluto
por la diferencia. Es importante enfatizar que se reduce el tiempo para
atender al alumno, aprovechando cualquier espacio durante la jornada
laborar, para terminar con la entrega de números, calificaciones,
observaciones, estadísticas.

Hoy nos damos cuenta, que ser docente es una gran responsabilidad
política y social pero sobre todo humana porque implica movernos del
lugar acostumbrado en el que estamos, implica, también, resignificarnos,
dejar la estabilidad y las certezas, que conlleva a una confrontación personal
donde se desdibuje y cuestione lo que se conoce aunque esto implique
cierto dolor. Ser un docente-investigador es atreverse a mirar a sus
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estudiantes, para reconocerse y reconocerlos, donde exista un intercambio
de miradas, de voz y de sentir.

De esta manera y, a través, de la revisión hecha por Venegas (2021)
sobre las teorías de la violencia permiten mostrar, al docente investigador
en ejercicio, que hay una violencia sutil normalizada en las prácticas
cotidianas, y que estas pautas de interacción generan relaciones
interculturales que no permiten la construcción de significados
compartidos. Pero, al mismo tiempo, queda el intersticio de generar
encuentros interculturales25, en donde las diferencias sean motivo para crear,
construir no desde lógicas coloniales sino desde saberes otros como
posibilidad de cambio.

Desde esta mirada, las prácticas de cuidado del otro, son una fuente
capaz de aportar riqueza debido a que se mira desde la alteridad, en la que
los reconozco como diferentes a mí, pero con la intención de comprenderlos
y respetarlos, no desde lo que soy yo, sino desde lo que son ellos y lo que
podemos hacer juntos en un nos-otros.

Es en este acercamiento en donde se halla la posibilidad de
encontrarse con el otro (Skliar, 2009), como sujeto activo en la toma de
decisiones para la construcción de su propio aprendizaje.

Al ser docente-investigador se mira a la educación como un
encuentro, entre el reconocimiento y la acogida, capaz de nombrar y darle
rostro al otro con su singularidad y no sólo ofertarle conocimientos producto
de aprendizajes cognitivos; es responsabilidad del docente hacer una pausa
y preguntarse quién es este alumno, sentirlo y escuchar sus necesidades. El
desafío es ser creativo, crear nuevas prácticas e incluso reconfigurarnos a
nosotros mismos, ofreciendo nuevas miradas que aporten al sujeto y a la
sociedad,

A modo de conclusión. Reflexiones finales

La escuela es un lugar donde se presentan múltiples experiencias,
saberes y sentires que dan forma a las relaciones, dado que es el espacio en

25 Sandoval (2018) refiere al encuentro intercultural como un diálogo profundo de cosmovisiones que supere los
encuentros cosméticos y las celebraciones folclóricas por condiciones más justas y menos desigualdades.
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el que la transmisión de conocimientos, la constitución de la identidad como
sujetos y la formación como ciudadanos se encuentra articulada, es en este
espacio donde se encuentra con la alteridad (Furlán, 2005).

Mirar a la alteridad es mirar la diferencia, sin embargo, no siempre
se mira al otro como oportunidad para crecer, se mira al otro como amenaza
y como origen de todo mal (SKLIAR, 2000), por tanto, se opta por pasarlo de
largo, soslayarlo, omitirlo y de esta manera hacerlo invisible, entonces el
diferente, es anulado.

Para Gimeno Sacristán (2003) las prácticas cotidianas que nos van
siendo familiares, las apreciamos como algo natural, cuando ello ocurre,
damos todo por normal, sin cuestionar si están siendo favorecedoras o no,
esto sucede cuando anulamos a los estudiantes. Este es uno de los puntos
presentados en la investigación de Venegas (2021).

Y es que la mayoría de los docentes reproducimos prácticas sin
sentido que corresponden a los discursos hegemónicos de un sistema
educativo que centra sus planes y trabajos en las estadísticas,
deshumanizando, cosificando e invisibilizando al estudiante, miramos la
marca, pero invisibilizamos al sujeto. Lo notable es que ese efecto de
negación proviene de ambos actores que, por lo general, se atrincheran en
sus estructuras simbólicas y en sus propias figuras imaginarias. Ahí se
produce el desencuentro (Skliar, 2009, p. 86-87)

Uno de los hallazgos que dislocan al docente-investigador en
ejercicio, es saberse involucrado en la invisibilización cotidiana del
estudiante en la relación que se tiene con él, a través las marcas en el
cuaderno como un ritual cotidiano sostenido por la enajenación del trabajo
docente, desde que dejamos de percibirlo como ser sintiente, cambiamos
su nombre y asignamos un número, olvidamos el contacto cara a cara y
perdemos de vista su presencia e historia de vida, sus necesidades e intereses
son omitidos y soslayados, de esta forma, la presencia del estudiante se
percibe en un segundo plano, opacada por números y estadísticas de las
cuales depende su existencia.

Esta razón es la que orienta a buscar una alternativa que permita
crear relaciones interculturales críticas, a partir de la amorosidad de Freire
(2002) y la comunicación intercultural (Rizo, 2009). Amorosidad, concebida
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como ese amor al proceso de enseñar, el amor educativo, un amor intenso
e inmenso, no sólo visto en la forma de tratar a los estudiantes sino también
respecto al amor al trabajo, en donde haya una relación de afecto, de
compromiso, de mirar a personas concretas con rostro y con nombre.

Respecto a la comunicación intercultural, se propone como
herramienta fundamental para el encuentro y la construcción de relaciones
interculturales basadas en una comunicación fluida y respetuosa entre los
diferentes agentes de una comunidad educativa (Leiva & Márquez, 2012)
específicamente a docentes y estudiantes.

Es la Investigación Acción Intercultural propuesta por Sandoval
(2018) la que posibilita estas nuevas formas de mirar y ser con el otro, a
través de la participación activa del investigador y la reflexión de su práctica
docente, pues ser docente investigador en ejercicio conlleva un
compromiso ético y social, no desde la mismidad sino desde la alteridad.
Por tanto, la posibilidad de apertura radica en usar las marcas como pretexto
para generar un encuentro con el otro, un encuentro intercultural donde el
diálogo y los significados compartidos construyan un mundo en donde
quepan todos los mundos posibles.

Siempre partiendo de que el encuentro con el otro, la comunicación,
creación y respeto son aspectos fundamentales para la interculturalidad,
transitando por el camino de la alteridad. Y es que no se toma al estudiante
como persona que construye su propio conocimiento, sino reproductora
de prácticas culturalmente aceptadas y legitimadas por la escuela misma,
como el hecho de mantener las escalas de evaluación basadas en la
contabilización de marcas en el cuaderno, de esta forma, las relaciones
interculturales presentes son aquellas que enfatizan el poder sobre el otro,
aquel que sabe más sobre el que no sabe y sobre todo privilegian la
desvinculación de uno con el otro, impidiendo la posibilidad de crear y
construir.

Lo que encontramos en nuestras aulas son seres reales con pensares
y sentires muy particulares que difieren de mucho de las ideas que los
docentes depositan sobre ellos. Entonces, las marcas tendrían que ser un
mecanismo para tocar al alumno, para convocarlo a crear significados
compartidos con el docente.
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Por esta razón, es necesario cambiar estos paradigmas tradicionales
al colocar una marca en el cuaderno de los estudiantes, propiciando un
diálogo de retroalimentación, que invita a tener un espacio cercano a los
estudiantes donde se posibilite el diálogo mutuo para construir nuevos
significados.

La IAI busca comprender la realidad social estudiada para la acción
transformadora, es una manera de romper con la mecánica de la tradición
positivista superando los moldes teóricos y analíticos. Es decir, investigar
para transformar y de esta manera construir nuevos espacios con otras
lógicas que permitan transformar las situaciones hostiles, implementando
intersubjetividades en beneficio de los procesos que la interculturalidad
crítica necesita, dejando fuera los programas prediseñados de otras
geografías u otros lugares, superando así la colonialidad (Sandoval, 2018).

El punto medular de esta revisión, como docente investigador, es
entonces, un cambio de perspectiva, de mirada, desde mi cotidianidad
como docente, pero también desde mi lugar donde habito. Un cambio que
me permita comprender, respetar y amar para establecer relaciones en las
que construyamos juntos un puente entre un yo y el otro, como un canal de
comunicación respetuoso, reivindicando la noción del estudiante con quien
compartimos el quehacer diario, todo ello como posibilidad de un
encuentro pacífico a partir de visibilizarlo. Al final de cuentas, las escuelas
son o deberían ser espacios de construcción no sólo de estudiantes sino de
nosotros mismos, porque soy con el otro…
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Interculturalidade nos currículos das Licenciaturas em
Química da região Centro-Oeste do Brasil

Laiene Maria Rodrigues dos Santos26

Irene Cristina de Mello27

Introdução

O Brasil reconhece constitucionalmente a natureza multicultural
de sua população, garantindo direitos aos grupos que, historicamente, foram
marginalizados pelo colonialismo, assim como ocorre em outros países da
América Latina. Em certa medida, esse reconhecimento trouxe impactos
na dimensão política das relações entre os diferentes grupos culturais com
o Estado, destacando a educação escolar como uma das mais proeminentes
(Nascimento, 2014).

Candau e Russo (2010) destacam que a construção dos estados
nacionais no continente latino-americano considerou uma homoge-
neização cultural em que a educação escolar teve por função difundir e
consolidar uma cultura comum de base ocidental eurocêntrica, emitindo a
ideia de que a Europa e seus elementos culturais são referência no contexto
de composição de toda sociedade moderna, nesse sentido, silenciando
vozes, saberes, cores, crenças e sensibilidades.

A afirmação das diferenças – de gênero, cultural, étnicas, religiosas,
orientação sexual, dentre outras – se expressam em todas as cores, sons,
ritos, saberes, crenças e linguagens. Essas diferenças, por sua vez,
impulsionaram os distintos grupos socioculturais a ocuparem os cenários
políticos, na tentativa de diálogos que denunciam as desigualdades,



152|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

discriminações, injustiças, invisibilidade e reivindicam a igualdade de
direito, visibilidade política e cultural (Candau; Russo, 2010).

Em termos normativos, a Lei nº 10.639/2003 torna obrigatório o
ensino de História e Cultura Afro-Brasileira na educação básica. Essa Lei foi
regulamentada por meio da Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, do
Conselho Nacional de Educação (CNE), que instituiu as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Posteriormente, a Lei n° 11.645, de 10 março de 2008, estabeleceu
a inclusão no currículo oficial da rede de ensino da obrigatoriedade da
temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” e, no segundo
parágrafo do artigo 1°, complementa o caput, enfatizando que os conteúdos
referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos brasileiros serão
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar (Brasil, 2008).

Esses documentos são conquistas em território nacional e tornam-
se essenciais para a estruturação dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC),
no sentido de propiciar aos professores em formação o entendimento dos
contextos étnicos, culturais e sociais para efetivar práticas pedagógicas
que considerem as diferenças dos diversos grupos. Para orientar os futuros
professores é necessário pensar como os conteúdos curriculares postos no
currículo das licenciaturas estão voltados a desenvolver metodologias de
ensino que considerem a discussão sobre a temática.

A interculturalidade faz parte do esforço de conceder atenção à
diferença e diversidade no intuito de promover relações positivas entre
diferentes grupos culturais, enfrentando o racismo, a exclusão, formando
cidadãos conscientes das diferenças capazes de trabalhar em conjunto no
desenvolvimento do país e na construção de uma sociedade plural,
equitativa e justa, conforme defende a pesquisadora Catherine Walsh (2012)
em seus estudos sobre a América Latina.

A formação de profissionais no ensino superior brasileiro tem
fomentado a discussão sobre a temática de interculturalidade, sobretudo
nos cursos de formação docente em todas as áreas do conhecimento. A
questão que se pauta é se essas discussões estão realmente presentes nos
cursos, como são apresentados aos estudantes esses conteúdos e qual o
alcance deles na constituição da identidade docente.



Interculturalidades en metodologías horizontales en los posgrados brasileños y mexicanos |153

Na tentativa de enveredar esforços para contribuir com essas
reflexões, o artigo em tela tem como objetivo analisar a perspectiva de
interculturalidade em Projetos Curriculares de Cursos de Licenciaturas em
Química das Universidades Federais da Região Centro-Oeste do Brasil que
ofertam o curso na modalidade presencial.

Interculturalidade

A concepção de interculturalidade traz em sua essência um
prenúncio à diversidade cultural, não apenas no sentido de reconhecer a
existência de grupos étnicos culturalmente distintos, mas por evidenciar
as diferenças históricas, de conflitos e diálogos entre esses grupos. O termo
interculturalidade tem sido utilizado em diversos contextos e com
interesses sociopolíticos distintos, ocasionando, por vezes, uma
compreensão ampla e difusa.

Em termos de seu conceito e prática, Walsh (2005, p. 4) destaca:

Interculturalidade significa “entre culturas”, mas não
simplesmente um contato entre culturas, mas um
intercâmbio que se estabelece em termos equitativos, em
condições de igualdade. Além de ser um objetivo alcançar,
a interculturalidade deve ser entendida como um processo
permanente de relação e aprendizagem entre pessoas,
grupos, conhecimento, diferentes valores e tradições,
visando gerar, construir e promover o respeito mútuo, e
para um pleno desenvolvimento das capacidades dos
indivíduos, acima suas diferenças culturais e sociais [...].

Para a autora supracitada, os termos multiculturalidade,
pluriculturalidade e interculturalidade são utilizados como sinônimos; por
isso, uma forma de elucidar o significado da interculturalidade é
distinguindo-a dos outros termos.

No que tange ao multiculturalismo, refere-se à multiplicidade de
culturas existentes em um determinado espaço, seja local, regional, nacional
ou internacional, sem que haja interação entre essas culturas (WALSH, 2005).
Com isso, indica a coexistência de várias culturas em determinado lugar.
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Essa lógica pressupõe um relativismo cultural, visando à inclusão das
diferenças em uma lógica de mercado, enquanto conserva as desigualdades
e injustiças.

O termo pluriculturalismo teve origem na América do Sul e está
relacionado de modo a designar as sociedades em que o Colonialismo
transformou as diferenças em desigualdades e a Colonialidade produziu o
mito da igualdade racial, como no Brasil. As culturas diferentes vivem em
harmonia sob a égide de uma suposta cultura dominante em que todos
devem ser incluídos e são desenvolvidas as políticas de identidade
(MIGNOLO, 2008). O pluriculturalismo sugere uma pluralidade histórica e
atual, em que várias culturas convivem em um espaço territorial e, juntas,
fazem uma totalidade nacional (Walsh, 2005).

Comparando os termos, Walsh (2005) destaca que a sutil diferença
entre os significados de multiculturalidade e pluriculturalidade está no fato
de que o primeiro indica uma coleção de culturas discretas e organizadas
de forma justaposta, enquanto o segundo destaca a pluralidade dentro das
próprias culturas em um mesmo espaço territorial, mesmo que sem uma
interação equitativa.

A interculturalidade, por sua vez, refere-se às complexas relações
entre os grupos humanos, conhecimentos e práticas culturais diferentes,
partindo do reconhecimento das assimetrias sociais, econômicas, políticas
e de poder e das condições institucionais que limitam o ‘outro’ a se tornar
sujeito com identidade, diferença e agência (Walsh, 2005).

A interculturalidade se distingue da noção de multiculturalismo e
pluriculturalismo não somente pela forma como se concebe a diversidade
cultural, mas, principalmente, como estabelece a forma de nela atuar. Em
termos de representatividade, para Palanca (2001), a interculturalidade:

Representa um avanço em relação ao multiculturalismo
no sentido de que este, no geral, se refere à presença, em
um mesmo lugar, de culturas distintas, que não estão,
necessariamente, em relação, ou estariam em relações
conflitivas. Como o multiculturalismo pretende defender
a liberdade e a igualdade das culturas, exige unicamente
uma atitude de respeito e tolerância, reivindicando, como
atitude complementar, a necessidade de reconhecimento.
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A interculturalidade, por sua vez, independentemente da
forma governo que se prefira, exige não só o respeito ou o
reconhecimento, como também o direito de cada membro
de oferecer sua contribuição particular (Palanca, 2001, p.
121).

Em termos de desenvolvimento e promoção da interculturalidade,
o sistema educacional se apresenta como um dos contextos mais
importantes, pois ele é a base da formação humana e um instrumento para
o desenvolvimento, crescimento, transformação e libertação da sociedade
e de todas as suas potencialidades humanas (Walsh, 2005).

Incluir a interculturalidade como elemento básico do sistema
educativo implica que a diversidade cultural é assumida numa
perspectiva de respeito e equidade social, uma perspectiva
que todos os setores da sociedade devem assumir em relação
ao outros. Esta perspectiva tem que partir da premissa de que
todas as culturas têm o direito de se desenvolver e contribuir,
a partir de suas particularidades e diferenças, para a construção
do país (Walsh, 2005, p. 11).

Bicho, Auarek e Miola (2023, p. 8) destacam que “o conceito de
educação intercultural tem se constituído, nos últimos anos, como basilar
na definição de propostas de políticas educacionais, bem como na
orientação de propostas de formação de professoras(es)”.

Pensar a educação intercultural em termos curriculares requer inferir
que a concepção de currículo não deve ocorrer de maneira independente,
mas se desenvolver no âmbito de um contexto histórico e social (SACRISTÁN,
2013), considerando os aspectos de desenvolvimento de todas as
potencialidades e dimensões formativas.

De acordo com Silva (2020), abordar o currículo como conhecimento
nas questões cotidianas favorece o esquecimento de que esse
conhecimento, que forma o currículo, está centralizado em tudo o que
representamos em nossa evolução e em nossa identidade.

Um currículo descolonizado pode proporcionar uma educação cada
vez mais ampla e de valorização dos múltiplos conhecimentos desenvol-
vidos pelos diversos povos que compõem a humanidade.
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MAPEAMENTO DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM QUÍMICA DA REGIÃO
CENTRO-OESTE DO BRASIL

No percurso metodológico, adota-se a abordagem qualitativa de
investigação de cunho documental e interpretativo. A pesquisa documental,
segundo Gonsalves (2007, p. 37), descreve que “[...] a noção de documento
corresponde a uma informação organizada sistematicamente, comunicada
de diferentes maneiras (oral, escrita, visual ou gestualmente) e registrada
em material durável”. Os documentos podem ser atas, cartas, decretos,
ofícios, folhetos, fotografias, memorandos, diários, entre outros. Esse tipo
de pesquisa recorre a documentos que não receberam tratamento analítico,
ou seja, são os dados originais.

Para Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), o uso de documentos em
pesquisa deve ser apreciado e valorizado por apresentar informações que
podem ser extraídas e resgatadas, possibilitando ampliar o entendimento
de objetos em que a compreensão precisa de contextualização histórica e
sociocultural.

Na abordagem interpretativa, segundo Denzin e Lincoln (2006), os
pesquisadores analisam os fenômenos em seus cenários naturais, buscando
entendê-los em termos dos significados que as pessoas a eles conferem.

Partindo dessas considerações, foi realizado o mapeamento dos
cursos de Licenciatura em Química da região Centro-Oeste do Brasil. Para
tanto, foi consultado o site da Associação Nacional dos Dirigentes das
Instituições Federais de Ensino Superior28 com o intuito de identificar as
universidades federais que compõe a região, conforme apresentado no
Quadro 1.

28 Disponível em: http://www.andifes.org.br/index.php?option=com_content&view=ar ticle&id=281&Itemid=113. Acesso
em: 29 jan. 2024.
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Quadro 1– Universidades Federais da Região Centro-Oeste

Conforme o levantamento realizado no sistema eletrônico de
acompanhamento dos processos que regulam a Educação Superior no Brasil
(e-MEC, 2024), destaca-se que, dentre as oito universidades federais que
constituem a Região Centro-Oeste, sete ofertam o curso de Licenciatura
em Química na modalidade presencial, conforme apresentado no Quadro
2. Dessas universidades, a UFMT oferta o curso em dois campi, um localizado
em Cuiabá e outro no município de Pontal do Araguaia.

Quadro 2 – Universidades Federais da Região Centro-Oeste que ofertam o
curso de Licenciatura em Química

Fonte: Elaboração das autoras (2024)

Instituição de Ensino Superior (IES) Sigla Estado Cidade

Brasília
Goiânia
Goiânia

Jataí
Cuiabá

Rondonópolis
Dourados

Campo
Grande

Distrito Federal
Goiás
Goiás
Goiás

Mato Grosso
Mato Grosso

Mato Grosso do
Sul

Mato Grosso do
Sul

UnB
UFCat
UFG
UFJ

UFMT
UFR

UFGD

UFMS

Universidade de Brasília
Universidade Federal de Catalão
Universidade Federal de Goiás
Universidade Federal de Jataí
Universidade Federal de Mato Grosso
Universidade Federal de Rondonópolis
Universidade Federal da Grande
Dourados
Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul

Sigla da IES Estado Cidade

01/03/1962
10/01/1974
10/07/1981
01/01/1992
10/03/2008
06/08/2006
06/08/2006
09/03/2010

Brasília
Goiânia

Campo Grande
Cuiabá

Pontal do Araguaia
Catalão

Jataí
Dourados

UnB
UFG
UFMS
UFMT
UFMT
UFCat
UFJ
UFGD

Fonte: Elaboração das autoras (2024)
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Para delimitar as matrizes curriculares a serem analisadas, optou-se
por selecionar uma universidade por Estado, tendo como critério de seleção
a data de criação do curso, priorizando os cursos com maior tempo em
funcionamento. Assim, para a análise das matrizes curriculares dos PPC das
Licenciaturas em Química, foram selecionadas: UnB, UFG, UFMT (campus
Cuiabá) e UFMS.

Nesse sentido, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) foi analisado de
modo a identificar a presença de disciplinas educacionais que abordam a
temática interculturalidade, abrangendo a diversidade, relações étnico-
raciais, indígenas e quilombolas, etnia, raça, classe social, entre outros.

LICENCIATURA EM QUÍMICA DA UnB

O PPC que orienta o curso de Licenciatura em Química da UnB é
proveniente da reforma curricular do ano de 2013, sendo ofertado em turno
período noturno, em modalidade presencial, com tempo previsto de 10
semestres e tempo máximo de 15 semestres. A Resolução CNE/CP n° 2, de
19 de fevereiro de 2002, e o Regimento da UnB destacam que o Curso deve
possuir carga horária que não ultrapasse 3.080 horas, que equivalem a um
total de 205 créditos.

Para o Instituto de Química da UnB, o licenciando deve ter formação
generalista, sólida e abrangente em conteúdo dos diversos campos da
Química, preparação adequada à aplicação pedagógica do conhecimento
e experiências de Química e de áreas afins na atuação profissional como
educador na educação fundamental e média (UnB, 2013). O Curso está
estruturado de modo a contemplar os créditos, de acordo com o Quadro 3:

Quadro 3 – Disciplinas e créditos

Fonte: UnB (2013)

Disciplinas
Obrigatórias

Optativas/módulo livre
Atividades complementares

Total

Créditos
155
34
14

203 - 3.045 horas
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O Curso de Licenciatura em Química da UnB possui flexibilidade na
opção de cadeias de seletividade, uma vez que o discente, mesmo com um
número elevado de créditos obrigatórios, possui a liberdade de escolha,
dentre um leque variado de disciplinas. O conjunto de disciplinas ofertado
corresponde cerca do dobro de créditos que ele precisa fazer na área de
formação em educação. Considerando o princípio da flexibilidade curricular,
por meio da cadeia de seletividade, o currículo possibilita que o aluno
componha o seu fluxo conforme a opção de formação desejada (UnB, 2013).

Dentre as disciplinas obrigatórias seletivas29, destacam-se as
disciplinas educacionais de formação teórico-prática geral do educador em
Educação pela presença da temática de interculturalidade em seu
ementário, conforme o Quadro 4.

Quadro 4 – Disciplinas e ementas

Disciplina

Educação de Adultos

Educação e
Multiculturalismo na
Contemporaneidade

Ementa

Educação ao longo da vida - ciclos vitais e níveis de evolução
consciência. Auto-formação, Formação da identidade
do povo brasileiro e histórias de vida. Educação de
adultos, transdisciplinaridade e formação profissional.
Evolução histórica e tendências atuais da Educação de
adultos no Brasil e referências internacionais. Análise crítica
da legislação e políticas públicas para a Educação de adultos.
Pedagogia da autonomia numa Comunidade de trabalho/
aprendizagem em rede mediada ou não pelas linguagens
tecnológicas de informação e comunicação. Ambiente
educativo virtual-novos desafios.

Indisponível30

29 As disciplinas obrigatórias seletivas correspondem ao conjunto de disciplinas entre as quais o aluno, obrigatoriamente,
escolhe um número predeterminado que deve ser cursado com aprovação para integralizar o currículo do curso. As
disciplinas obrigatórias seletivas têm o objetivo de tornar mais especializada a formação acadêmica e profissional, a partir
da escolha do próprio aluno. O aluno deve cursar, pelo menos, 8 créditos entre as disciplinas obrigatórias seletivas.

30 A ementa não está disponível no site da UnB.
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Em observância às disciplinas educacionais de formação teórico-
prática geral do educador em Educação, as disciplinas ‘Educação de Adultos’
e ‘Educação das Relações Étnico-Raciais’ apresentam em sua ementa
aspectos de atenção às diferenças e diversidade de modo a promover
relações positivas entre os diferentes grupos culturais. A componente
curricular ‘Educação e Multiculturalismo na Contemporaneidade’, por sua
vez, não tem ementa disponível no site da UnB.

Foram incluídos conteúdos específicos nas ementas das disciplinas
‘Fundamentos de Ensino de Química’ e ‘Organização da Educação Brasileira’,
de modo a atender a Lei nº 10.639/2003 e a Resolução nº 1, de 17 de junho
de 2004. Na disciplina ‘Fundamentos de Ensino de Química’ destaca-se a
perspectiva sociocultural, educação para a cidadania e educação inclusiva.
Na disciplina de Organização da Educação Brasileira tem destaque as
Modalidades da Educação: Educação Especial Educação de Jovens e Adultos,
Educação Indígena e Étnico-Racial, Educação Profissional Técnica de Nível
Médio.

LICENCIATURA EM QUÍMICA DA UFG

O PPC que orienta o Curso de Graduação em Química, grau
acadêmico Licenciatura da UFG, tem aprovação pela resolução do Conselho

Disciplina

Educação das
Relações Étnico-Raciais

Ementa

Trajetória histórica da construção do racismo e processos
de subjetivação correlatos. Crítica do pensamento
etnocêntrico e suas expressões epistemológicas, político-
pedagógicas e nas relações sociais em ambientes
educativos formais e informais. Políticas públicas
específicas, demandas coletivas históricas dos
movimentos sociais e a dinâmica da construção de
subjetividades nas relações cotidianas. Estudos das
relações raciais no campo da educação, observando as
orientações institucionais da implementação do Artigo26-
A da LDBN/1996 - Leis 10.639/2003 e 11.645 - 2008.

Fonte: UnB (2023)
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de Ensino, Pesquisa e Cultura (CEPEC), de 07 de outubro de 2022, com carga
horária de 3.272 horas, em turno de funcionamento manhã, tarde e noite
para a Licenciatura em Química Integral, e noite para Licenciatura em
Química noturno. O Curso tem duração de 8 semestres, no mínimo, e 16
semestres, no máximo.

O Curso de Licenciatura em Química da UFG tem como finalidade
proporcionar uma formação generalista e interdisciplinar, fundamentada
em sólidos conhecimentos de Química; formação humanística que
manifeste na sua prática como profissional e cidadão, flexibilidade
intelectual norteada pela ética em sua relação com o contexto cultural,
socioeconômico e político, inserindo-se na vida da comunidade a que
pertence, e capacidade de utilizar, de forma responsável, o conhecimento
químico e pedagógico adquirido e suas implicações no meio ambiente,
respeitando o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos (UFG, 2020).

O Curso está estruturado de modo a contemplar a carga horária
distribuída entre núcleo comum, específico obrigatório e optativo, núcleo
livre e atividades complementares, conforme o Quadro 5.

Quadro 5 – Distribuição de carga horária no curso de Licenciatura Plena
em Química da UFG.

Componentes curriculares
Núcleo comum

Núcleo específico obrigatório
Núcleo específico optativo

Núcleo livre
Atividades complementares

Total

Carga horária
1.568 horas
1.312 horas

64 horas
128 horas
200 horas

3.272 horas

Fonte: UFG (2020)

Para o que mais se aproxima da temática de interculturalidade, o
currículo da Licenciatura em Química da UFG apresenta a disciplina optativa
de Educação para as Relações Étnico-Raciais no Ensino de Ciências, com a
seguinte ementa:
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A ciência e a invenção do racismo. O currículo como
elemento de manutenção e/ou superação do racismo. A
metalurgia na África e o regime de Apartheid. Propriedades
do ferro e o papel do ferreiro africano nas sociedades
centro-africanas e no Brasil colônia. A herança cultural
africana, indígena e portuguesa nas regiões de mineração
do estado de Goiás. A química do dendê e a sua
importância nas religiões de matriz africana e na culinária
afro brasileira. Abordagem etnobotânica acerca de plantas
utilizadas nas religiões de matriz africana, em comunidades
indígenas e quilombolas (UFG, 2020, p. 35).

O Curso de Licenciatura em Química da UFG está de acordo com a
Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

LICENCIATURA EM QUÍMICA DA UFMT

O PPC que orienta o Curso de Licenciatura em Química da UFMT
tem aprovação pelo CONSEPE n° 183/2009, com carga horária de 3.620
horas em turno de funcionamento integral, com modalidade de oferta
presencial, tendo entrado em vigência no primeiro semestre de 2010.

O curso de Licenciatura em Química da UFMT tem como finalidade
formar profissionais reflexivos aptos a integrar o processo da educação
básica, de maneira responsável, com participação ativa no desenvolvimento
de processos pedagógicos, principalmente relacionados com o
conhecimento químico (UFMT, 2009). O curso está estruturado de modo a
contemplar a carga horária total, como se observa no Quadro 6:
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Quadro 6 – Distribuição de carga horária no curso de Licenciatura em
Química da UFMT

Fonte: UFMT (2009)

Disciplinas
Disciplinas obrigatórias

Disciplinas optativas obrigatórias
Práticas pedagógicas como componente curricular

Estágio curricular obrigatório
Atividades complementares

Total

Carga horária
2.460 horas
120 horas
420 horas
420 horas
200 horas

3.620 horas

De forma direta e explícita, o PPC da Licenciatura Plena em Química
da UFMT não faz menção à interculturalidade nos componentes curriculares
dispostos no documento. Esse fato pode ser justificado pela reestruturação
do PPC, que contou com a observância aos seguintes documentos:

1-Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, que
institui as diretrizes curriculares nacionais para a formação
de professores da educação básica, em nível superior, curso
de licenciatura, de graduação plena; 2-Resolução CNE/CP
2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a
carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena,
de formação de professores da educação básica em nível
superior; 3-Resolução CNE/CES 8, de 11 de março de 2002,
que estabelece as diretrizes curriculares para os cursos de
bacharelado e licenciatura em Química; 4-Resolução 001/
2003/CONAC/UFSJ, de 15 de janeiro de 2003, que
determina a obrigatoriedade do projeto pedagógico por
curso e fixa diretrizes para elaboração de tal projeto; 5-
Legislação vigente sobre formação do profissional da
Química (Conselho Federal e Conselho Regional de
Química), em especial a resolução normativa no. 60 de 05
de fevereiro de 1982; 6-As normatizações dos conselhos
superiores da UFMT; 7- Lei no. 10.436 de 24 de abril de
2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras;
8- Lei no. 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior -
SINAES; 9- Portaria Normativa no. 40, de 12 de dezembro
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de 2007, que institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo
de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos
processos de regulação da educação superior no sistema
federal de educação; 10-Lei no. 11.788/2008, de 25 de
setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio (UFMT, 2009,
p. 3-4).

Dado o período em que o currículo está em vigor, desde a sua
aprovação, é válido assumir que ele esteja em reformulação e em breve
estará disponível uma nova versão do documento.

LICENCIATURA EM QUÍMICA DA UFMS

O PPC que orienta o Curso de Licenciatura em Química da UFMS foi
desenvolvido com base na Resolução CNE/CP nº 2, de 01 de julho de 2015,
que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em
nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.
O curso tem carga horária mínima de 3.294 horas, em turno de
funcionamento noturno, sábado pela manhã e tarde, com modalidade de
ensino presencial, com vigência no primeiro período letivo de 2023.

Os componentes curriculares do Curso foram concebidos a fim de
contribuir para a formação do acadêmico como um todo, abrangendo as
várias dimensões do conhecimento necessárias a um profissional da área.
As principais dimensões que permeiam o processo formativo no Curso são:
técnica, política, desenvolvimento pessoal, cultural, ética e social (UFMS,
2023). O curso está estruturado de modo a contemplar a carga horária total,
conforme apresentado no Quadro 7:
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Quadro 7 - Distribuição de carga horária no Curso de Licenciatura em
Química da UFMS

Fonte: UFMS (2023)

Disciplinas
Disciplinas Obrigatórias

Disciplinas Complementares Optativas
Trabalho de Conclusão de Curso

Atividades Complementares
Total

Carga horária
3.026 horas

34 horas
34 horas

200 horas
3.294 horas

Com ênfase em elementos da temática de interculturalidade nas
disciplinas curriculares, destaca-se a disciplina optativa Educação das
Relações Étnico-Raciais e a disciplina obrigatória Prática em Educação
Química III, com a ementa:

Educação das Relações Étnico-Raciais: Concepção do tempo e
espaço nas culturas distintas: afrodescendentes e indígenas. Aspectos
conceituais, históricos e políticos das relações étnico-raciais no Brasil.
Conceitos de raça e etnia, mestiçagem, racismo e racialismo, preconceito
e discriminação. Discussão sobre o racismo e o preconceito na sociedade e
na escola. Diretrizes para Educação das Relações Étnico-raciais. A legislação
brasileira e o direito de igualdade racial: avanços e perspectivas (UFG, 2023,
p. 41).

Prática em Educação Química III: Concepções curriculares do
ensino de Química nos níveis de ensino fundamental e médio. Recursos
didáticos e práticas pedagógicas inovadoras no ensino de Química. Projeto
Pedagógico da Escola e o ensino de Química. Níveis de planejamento
educacional. A avaliação no Ensino. Etapas do planejamento do ensino:
objetivos, seleção e organização dos conteúdos, metodologias de ensino e
avaliação da aprendizagem. Planejamento de aulas Química na Educação
Básica. Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e Educação Ambiental
nas práticas pedagógicas (UFG, 2023, p. 58).
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O Curso está de acordo com a Resolução nº 1, de 17 de junho de
2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira
e Africana, atendendo a essa demanda com uma disciplina optativa ofertada
semestralmente durante a graduação e, ainda, na disciplina obrigatória
Prática em Educação Química III.

Considerações finais

O objetivo deste estudo foi analisar a temática de interculturalidade
e sua abordagem em documentos oficiais que orientam a formação docente
na área de Química. Dessa forma, apresentamos considerações em forma
de convite à reflexão sobre os achados nos PPCs analisados.

A análise da perspectiva intercultural nos PPCs das Licenciaturas
em Química da Região Centro-Oeste do Brasil permitiu evidenciar nos
documentos explorados que, dos quatro Cursos analisados, três apresentam
de alguma forma a temática em disciplinas dispostas no seu ementário,
sendo a UnB, a UFG e a UFMS. A UFMT, por sua vez, não apresenta a temática
de interculturalidade nas disciplinas dispostas no documento.

A interculturalidade está presente no PPC da UnB, UFG e UFMS, em
forma de cumprimento a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino
de História e Cultura Afro-Brasileira na educação básica, e a Resolução nº 1,
de 17 de junho de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e
Cultura Afro-Brasileira e Africana.

O cumprimento desses dispositivos ocorre de modo a adicionar a
disciplina optativa Educação das Relações Étnico-Raciais, na UnB; e Educação
para as Relações Étnico-Raciais no Ensino de Ciências, na UFG, e Educação
das Relações Étnico-Raciais, na UFMS. Para além dessa disciplina, no PPC da
Licenciatura em Química da UnB, consta a disciplina de Educação de Adultos,
que, em seu ementário, apresenta a “formação da identidade do povo
brasileiro e histórias de vida”; e Educação e Multiculturalismo na
Contemporaneidade, que não possui ementário disponível no site da UnB.
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Na Licenciatura em Química da UFMS, além da disciplina citada
anteriormente, destaca-se a componente curricular Prática em Educação
Química III, que, em sua ementa, dispõe: “Relações Étnico-Raciais” e
“Educação Ambiental nas práticas pedagógicas”.

Trazemos como reflexão a dificuldade de propostas curriculares que
articulem a interculturalidade com as Práticas de Ensino de Química e
Instrumentação para o Ensino de Química por serem componentes
curriculares em que é possível explorar os aspectos culturais, regionais e
de diversidade.

Candau e Russo (2010) enfatizam que, além da possibilidade de
inserção de temas no currículo e no calendário escolar sobre a perspectiva
intercultural, é necessário considerar uma abordagem que integre os
diferentes âmbitos – ético, epistemológico e político, orientados à
construção de democracias em que justiça social e cultural sejam
trabalhadas de modo articulado.

Por fim, a perspectiva intercultural no contexto educacional desafia
a formação inicial de professores na busca por caminhos de enfrentamento
das dificuldades e dos impeditivos de construção e diálogo entre diferentes
saberes. É importante considerar a afirmação de uma ética na qual diferença
cultural, justiça, solidariedade e capacidade de construir juntos se articulem.
No caso dos cursos de formação de professores de Química da região central
do Brasil, esse caminho está sendo trilhado.
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O REENCONTRO DA COMUNIDADE QUILOMBOLA SÃO
JUDAS TADEU COM A PRÁTICA DA CAPOEIRA POR MEIO
DA ESCOLA: um relato de experiência

Rubens Cláudio Oliveira Sousa31

Vilma Aparecida de Pinho32

Introdução

Ressalta-se que este estudo se apresenta como um relato de
experiência e traz para discussão a importância da escola no processo de
reapropriação e valorização da identidade do contexto na qual está inserida.
Este artigo é resultado dos estudos realizados durante o desenvolvimento
da disciplina Educação Brasileira, ministrada pelas professoras Benedita
Celeste de Moraes Pinto e Marisa Montrucchio do Programa de Pós-
graduação em Educação e Cultura (PPGDUC), da UFPA, Campus de Tocantins
– Cametá.

Em um processo histórico, as comunidades quilombolas têm suas
identidades culturais comprometidas e isso ocorre por vários fatores,
porém, vale ressaltar que a mídia vêm sendo a principal responsável pela
mudança de identidade em muitos desses territórios por exercer influências
nos hábitos e costumes da população, apresentando grande poder de
manipulação. Dentre as manifestações culturais que constituem a
identidade das comunidades quilombolas, e que em muitas deixou de ser
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(2016). Mestrando em Educação e Cultura na Universidade Federal do Pará - Campus Cametá (2023). Tem concentrado
suas pesquisas e experiência na área de Educação, com ênfase em Cultura de Origens Afro-brasileiras. Lattes iD: https:/
/lattes.cnpq.br/4026389287627404 Orcid iD: https://orcid.org/0009-0007-2430-8615 E-mail: rubenssousa9@gmail.com
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praticada, apresenta-se a capoeira como símbolo de resistência a um
modelo de trabalho escravo em que os negros trazidos da África para o
Brasil, no período da diáspora, eram submetidos no Brasil.

Diante do contexto de preconceito, negação das manifestações
culturais de origem afro, entre outros problemas impostos, entende-se que
a escola desempenha um papel fundamental na formação dos alunos e no
modo de vida da comunidade onde está inserida. A escola deve incorporar
no currículo ações que valorizem a cultura afro-brasileira e implementar
práticas pedagógicas que promovam essa valorização no cotidiano escolar
ou seja, que seja discutido o racismo, o preconceito, as heranças, as lutas, as
conquistas, a importância da valorização da identidade, trazendo para a
vivência da escola práticas culturais que ainda fazem parte do cenário cultural
da comunidade e que deixaram de existir no ambiente escolar. Dessa forma,
será despertado nos alunos o sentimento de pertencimento a diversos
saberes e heranças.

A escola precisa desenvolver práticas pedagógicas no sentido de
fazer com que os alunos conheçam e valorizem sua história, ao mesmo
tempo em que precisa criar meios para que a comunidade possa se
reapropriar das manifestações culturais que deixaram de ser praticadas.
Assim, compreendemos que as escolas localizadas nas comunidades
quilombolas têm como princípio trabalhar o respeito e o reconhecimento
da história e da cultura afro-brasileira como forma de proteger as
manifestações culturais e valorizar a diversidade étnico-racial. Com isso
em mente, foi proposto o desenvolvimento de um projeto na Escola
Quilombola São Judas Tadeu, o qual envolveu professores, alunos, pais e
demais membros da comunidade.

Em uma pesquisa diagnóstica, perceberam-se os anseios da
comunidade e de professores na direção de levar a prática da capoeira para
o âmbito escolar por ser considerada símbolo de resistência dos
remanescentes quilombolas e por ter sido praticada na comunidade em
épocas passadas. As professoras, que também são integrantes da
comunidade, diziam que tinham vontade de trabalhar com a capoeira na
escola, porém, precisavam de uma parceria.

O projeto que servirá como base para as discussões foi desenvolvido
na escola São Judas Tadeu por meio de práticas pedagógicas com o objetivo
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de propor aos alunos a vivência da capoeira como forma de valorizar a cultura
de origem afro-brasileira, sob os auspícios da Lei 10.639/03, que garante o
acesso a esse conhecimento que ainda é pouco democratizado nas escolas.
No art. 26-A da lei está estabelecida a obrigatoriedade do ensino sobre a
história e a cultura afro-brasileira nos ensinos fundamental e médio, oficiais
e particulares, e, no art. 79-B, o dia 20 de novembro é estabelecido como o
Dia da Consciência Negra, devendo estar incluído no calendário escolar.

Compreende-se que o compromisso de combater o racismo e o
preconceito não é tarefa apenas da escola, no entanto, essa instituição
precisa ser um espaço de discussões, um espaço democrático em que
possam ser produzidos conhecimentos, práticas e atitudes antirracistas. A
capoeira, por sua vez, é uma manifestação cultural de origem afro-brasileira
que vem sendo passada de geração para geração e traz em sua história um
passado de enfrentamento e resistência aos processos de opressões sociais,
políticas e religiosas da sociedade brasileira desde a escravidão. A capoeira
compõe a história e a cultura afro-brasileira e, por essa razão, permite discutir
os conflitos e as estratégias de libertação em contexto de extrema violência
racial.  A prática da capoeira representa uma mistura de lutas, brincadeiras
e festas, assim como de perseguições, racismos e preconceitos raciais no
Brasil.

 A capoeira é composta por musicalização, movimentos corporais e
indumentárias, dentre outros elementos que despertam nos alunos a
vontade de praticá-la, sendo meio educacional que, quando trabalhada sob
um direcionamento pedagógico, dentro ou fora da escola, pode despertar
o sentimento de pertença dessa manifestação, que possui grande significado
na história do Brasil. Segundo Santos (1990), os conteúdos programáticos
trabalhados na capoeira possibilitam a transmissão de valores culturais que
atuarão diretamente na educação global das crianças que a praticam, sendo
elementos importantes para o desenvolvimento do convívio social e
harmônico.

É fato que a capoeira é um objeto de conhecimento contemplado
na legislação educacional brasileira por fazer parte da História e Cultura
afro-brasileira. Porém, percebe-se que no chão da sala de aula pouco é
trabalhada, talvez pelo mito imposto de que para trabalhar a capoeira
precisa ser capoeirista ou saber executar os movimentos, visão que será



174|Interculturalidades em metodologias horizontais na Pós-graduação Brasileira e Mexicana

contestada, pois há exemplos concretos de que é possível realizar processos
de ensino e aprendizagens das culturas corporais de movimento da capoeira
sem que seja um capoeirista.   Em muitos casos, quando a capoeira é
trabalhada nas dependências das escolas, e quase sempre nas aulas de
Educação Física, não é contemplado o contexto histórico; dessa forma, acaba
acontecendo a “prática pela prática”. Mas, no ano de 2003, o então presidente
da república Luís Inácio Lula da Silva assinou a Lei 10.639/03, que versa
sobre a obrigatoriedade do ensino sobre história e cultura Afro-brasileira.

Não há dúvidas de que, após duas décadas, a lei citada anteriormente,
apesar de ainda precisar ser efetivada em muitos estabelecimentos de
ensino, vem contribuindo significativamente no combate ao preconceito,
formando uma opinião cidadã capaz de resistir e lutar contra atos simbólicos
e reprodutivos das camadas sociais dominantes de lógica eurocêntrica e
capitalista ainda existentes, antes de forma tirana e atualmente de forma
sutil na sociedade brasileira. Faz-se necessário afirmar que ainda há a
necessidade do desprendimento de atos racistas e preconceituosos
existentes por muitos que compõem a comunidade escolar e não escolar.
Entende-se que para ser antirracista, se faz necessário “despir-se” do racismo.

Entendendo a importância de trabalhar o objeto de conhecimento
em discussão ao mesmo tempo em que propondo práticas pedagógicas
de fortalecimento a cultura de origem afro-brasileira nas dependências das
escolas com uma pedagogia própria que se faz necessária, o projeto, que
foi desenvolvido no período de uma semana em uma proposta
interdisciplinar, teve como público-alvo turmas multisseriadas do ensino
fundamental I, embora aberto à participação de toda a comunidade como
uma forma interativa entre educação escolar e não escolar.

1. A capoeira como objeto de conhecimento a ser trabalhado nas
escolas

A Lei nº 10.639/03, no artigo 26-A, torna obrigatório o ensino da
História e cultura afro-brasileira em todo o currículo escolar na Educação
Básica. Por esse motivo, todos os educadores terão que incluir essa proposta
no seu planejamento. Sousa e Lourenço (2009) afirmam que é uma
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oportunidade de se discutir uma diversidade de questões, atendendo as
exigências da Lei 10.639/03.

A capoeira está contemplada como um objeto de conhecimento na
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos currículos estaduais e
municipais, chegando até o planejamento de muitas escolas, porém, essa
prática ainda é pouco trabalhada em sala de aula ou fora dela pelos
professores. Muitos acreditam que para trabalhar a capoeira é necessário
saber lutar. É preciso entender que a capoeira pode ser compreendida não
somente como luta, mas também como dança, jogo, brincadeira e festa,
dentre outras formas, e que trazer essa manifestação cultural para as
dependências das escolas vai muito além da prática em si. Se faz necessário
trazer para discussão o contexto histórico, a musicalização, os fundamentos,
a instrumentalização, dentre outros conhecimentos que podem ser
discutidos.

Nesse sentido, o professor pode lançar mãos de vários recursos em
sua volta. No próprio ensino da prática poderá envolver capoeiristas da própria
comunidade ou de comunidades vizinhas em projetos ou oficinas
desenvolvidas na escola e, antecipadamente, explicar de que forma quer que
seja trabalhada a capoeira, apresentando os objetivos da ação e, com isso,
certamente, irão se criar grupos e pessoas interessadas pela prática. Brandão
(1984) afirma que a criança imita e aprende com a sabedoria que existe no
próprio gesto. Amorim (2010) afirma que a capoeira tem uma riqueza cultural,
rítmica e motora muito grande, o que pode ser notado no momento da prática,
incluindo-se o contexto histórico de luta em tempos passados.

É interessante destacar a importância de ser trabalhada pelos
professores com os alunos toda historicidade da capoeira e o que ela
representa para a História do Brasil. Os PCNs (Brasil, 2000) ressaltam como
objetivo a importância de conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio
sociocultural tanto brasileiro quanto de outros povos e nações, e se
contrapõem a qualquer tipo de discriminação baseada em diferenças
culturais, de classe social, de crença, de sexo, de etnia ou outras
características individuais ou sociais. Compreende-se como uma ação não
pedagógica resumir a capoeira a sua prática, visando apenas desenvolver
técnicas de luta ou esporte, deixando à margem seu grande potencial moral,
ético e estético.
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É importante destacar que, ao trabalhar a capoeira, há uma interação
entre várias disciplinas que compõem o currículo escolar, a exemplo da
Educação Física, História, Geografia, Arte (e outras áreas afins), envolvendo
as dimensões da dança e da música. Todas essas disciplinas estão integradas
com a prática da capoeira, relacionando-a com os movimentos, as músicas,
as regiões, a estrutura de grupos e nossos processos históricos. Reafirma-se
que para trabalhar a capoeira na escola o professor não precisa ser mestre
de capoeira, mas um observador, um professor que cria possibilidades, um
estudioso que minimamente consiga, de forma tecnicamente correta,
desenvolver as possibilidades de movimento da capoeira e, com isso,
explorar toda a sua riqueza.

Amorim (2010) afirma que o professor de História pode trabalhar a
história da capoeira tanto nacional quanto local. Na Geografia, pode ser
trabalhada a correlação com os locais onde a capoeira aconteceu e onde
acontece atualmente, assim como as características dos capoeiristas. Na
literatura não é diferente, podendo-se abordar a musicalidade, seus versos,
poesias e sua religiosidade. Dessa forma, entende-se que a capoeira não é
um mero instrumento de adestramento do físico, e sim uma dinâmica de
alteração dos valores históricos, sociais e culturais vigentes na sociedade
brasileira. A capoeira, como manifestação cultural afro-brasileira, deve ser
contemplada na escola como um objeto de conhecimento que contribui
diretamente para a formação dos alunos, pois ela encerra em seus
movimentos a luta pela emancipação dos negros no Brasil escravocrata.
Em seu conjunto de gestos, expressa de forma explícita a voz do oprimido
na sua relação com o opressor (Coletivo de Autores, 1992).

2. EDUCAÇÃO QUILOMBOLA: o ensino da história da cultura afro-
brasileira e africana

Os caminhos apontados no tópico anterior e o relato de experiência
que está sendo apresentado no tópico que segue, com base num projeto
desenvolvido na Escola Quilombola São Judas Tadeu, no município de Bujaru,
possibilitam que a escola seja um espaço de construção de conhecimentos
com grandes significados no processo de formação dos alunos.
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É fato que o currículo atualmente apresentado não possibilita a
formação integral dos alunos devido à escassez de reflexões e diálogo, no
entanto, a educação quilombola desenvolvida, principalmente nas escolas
situadas nas territorialidades, deve se apresentar com uma pedagogia
própria, respeitando a especificidade étnico-cultural, reconhecendo e
valorizando a diversidade cultural. Pedagogia essa estabelecida nas
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola de
2012. Dessa forma, as escolas quilombolas precisam contemplar em seus
projetos político-pedagógicos o respeito à cultura e à história que
constituem a identidade local.

A escola precisa oferecer aos alunos uma educação que represente
e reconheça as diferenças, a diversidade e a pluralidade étnico-racial,
proporcionando espaços de debates contra o racismo e o preconceito.

O preconceito racial é uma realidade presente no Brasil reproduzida
diariamente pelas pessoas que, muitas vezes, nem percebem os atos racistas
e preconceituosos que praticam. Isso é fato, ainda que muitos brasileiros
neguem sua existência. Em meio aos atos racistas e preconceituosos, os
saberes ancestrais, as heranças, as manifestações culturais, a identidade de
um povo, o modo de vida das pessoas e as próprias origens passam a ser
negados, adormecidos. Aos poucos, tudo vai sendo modificado diante das
imposições atribuídas no sentido de que, para estar incluído na sociedade,
faz-se necessário obedecer a alguns padrões de vida, que vão desde as
manifestações culturais até a estética, perpassando, ainda, pelo vocabulário.

 Diante da realidade, é essencial que a escola desempenhe um papel
ativo na promoção da igualdade e no reconhecimento da riqueza cultural
afro-brasileira. A Lei nº 10.639/2003, por exemplo, estabelece a
obrigatoriedade do ensino sobre a história e cultura afro-brasileira nas
escolas e inclui o Dia da Consciência Negra no calendário escolar, tendo
como finalidade reconhecer e valorizar essas importantes contribuições
culturais.

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e
médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino
sobre história e cultura Afro-brasileira.
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Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de
novembro como o Dia da Consciência Negra (Brasil, 2003,
p. 01).

No que diz respeito ao objetivo da referida lei que é de valorizar a
cultura de origem africana, despertando um olhar crítico no indivíduo
quando se trata de preconceito, Ribeiro et al. (2008, p.16) destacam que:

Conceber uma educação antirracista é, portanto, o único
caminho capaz de construir o sentimento de pertença, ao
mesmo tempo em que descortina perspectivas de uma
educação de qualidade, imprime a escola valores e práticas
da cosmovisão africana em que a ética, a emoção e a
efetividade formam o tripé que sustenta o equilíbrio social
e possibilita a edificação da cidadania.

Diante da forma vergonhosa como o preconceito e a discriminação
racial vem se fazendo presentes na sociedade, a escola não pode “fechar as
portas” para essas temáticas. Espera-se que se apresente como espaço de
confronto diante de todas essas mazelas impostas em um processo histórico
que tem como consequência o silenciamento, a acomodação, a negação da
identidade, o apagamento das manifestações culturais, etc. As instituições
de ensino precisam incluir em suas práticas pedagógicas estratégias
metodológicas que possibilitem a reflexão e questionamentos, ao mesmo
tempo em que propor ações práticas no sentido de manter vivas as tradições.

Para tanto, é necessário que as propostas estejam incluídas no
projeto político-pedagógico das escolas e que façam parte do cotidiano
escolar por serem indispensáveis no processo de formação dos alunos. É
certo afirmar que, se há mais tempo houvesse a preocupação de tornar
obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana nas
escolas, as comunidades estariam bem mais conscientes da importância
de preservar o que é de origem, não deixando que outras culturas tivessem
o poder de adormecer o que há muito tempo foi praticado na comunidade.
Não obstante, deve-se considerar a reflexão de Burk (2011) acerca de que é
difícil preservar a manifestação cultural na comunidade na íntegra, visto
que essa cultura não vive em uma ilha isolada do restante da sociedade, por
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isso, está sujeita a transformações. O autor sustenta, ainda, que as
manifestações culturais são como áreas de construção, estando sempre
em construção e reconstrução.

3. DA MEMÓRIA PARA A PRÁTICA: a resistência continua

Neste tópico, serão apresentadas as cinco etapas de
desenvolvimento do projeto, que contou com a participação de professores,
profissionais de apoio, alunos, pais, capoeiristas, assistentes de mídia e
demais convidados. Vale ressaltar que antes do projeto começar a ser
executado foi feita uma pesquisa exploratória na comunidade sobre os
anseios dos professores, alunos e pais (convidados para a apresentação da
proposta), que aconteceu nas dependências da escola. Posteriormente, foi
reajustada, contando com a participação de todos para que, assim, pudesse
ser aprovada e aplicada.

3.1 Exposição simplificada do contexto histórico da capoeira, sendo
utilizado o filme “O Navio Negreiro”
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O trabalho foi iniciado com a apresentação da proposta do projeto e
o cronograma que deveria ser seguido, uma forma combinada com o intuito
de firmar compromisso no que diz respeito à participação de todos.
Aproveitando o momento, foi feita uma indagação sobre seus
conhecimentos a respeito da capoeira, sendo informado que nenhum aluno
teria vivenciado a capoeira na prática e que desconheciam sua história. Em
seguida, assistiram ao filme “O Navio Negreiro”, que conta a vida do negro
desde sua saída do continente africano até sua chegada ao Brasil.

Na abertura da roda de conversa sobre o filme, uma aluna questionou
o porquê de alguns negros serem capturados por outros negros e carregados
à força para os navios, da mesma forma como questionavam a forma de
como os negros eram tratados durante a viagem.

O filme didático possibilitou aos alunos o conhecimento de como o
negro era visto e tratado no Brasil em tempos passados, chamando a atenção,
ainda, para os diversos atos de desrespeito ao negro em um processo
histórico. Enfatizaram-se as piadas racistas, os apelidos, os atos de
discriminação racial apresentados em jornais, o cuidado com o
compartilhamento de conteúdo que transmite uma imagem ruim da
população negra, entre outras situações abordadas.

Objetivou-se com a exposição do filme, levar ao conhecimento do
aluno e demais presentes a situação do negro em tempos passados bem
como despertar a responsabilidade e o zelo que ele tem por tudo aquilo
que venha pertencer à origem afro-brasileira. Em um outro momento,
assistiram a um filme sobre a história da capoeira no Brasil, contada por um
grupo de teatro que abordava de forma detalhada onde os negros fugidos
das grandes fazendas treinavam, como treinavam e para que treinavam
capoeira.

Santos (1990) afirma que as raízes da capoeira favorecem conteúdos
valiosos, que transmitem valores culturais que atuarão na educação global
das crianças que a praticam. Diz, ainda, que é um elemento de muita
importância para o desenvolvimento do convívio social e harmônico. Essa
etapa foi finalizada com músicas de capoeira e os alunos dançando o samba
em uma grande roda.
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3.2 Oficina de construção de berimbaus, manuseio de instrumentos e
ensaio de músicas

 Os resultados obtidos nessa etapa do projeto apontam que foi uma
das mais importantes do estudo pelo motivo dos alunos terem participado
efetivamente da construção de um instrumento utilizado na capoeira, bem
como por terem o primeiro contato com alguns instrumentos e com as
músicas cantadas e tocadas nas rodas de capoeira.

Primeiramente, o professor de capoeira que foi convidado
apresentou o berimbau e tocou algumas músicas na apresentação do
instrumento.

Os alunos conheceram como se construía cada peça do berimbau, o
nome dessas peças e qual a função de cada uma delas na composição do
instrumento. Percebemos que os alunos já conheciam as peças necessárias
para construir o berimbau e alguns já sabiam construir o caxixe. Nesse
sentido, Brandão (1984) afirma que o referido conhecimento é passado de
geração para geração.
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A educação existe onde não há escola e por toda parte
pode haver redes e estruturas sociais de transparência de
saber de uma geração a outra, onde não foi ainda sequer a
sombra de um modelo de ensino formal e centralizado.
Porque a educação aprende com o homem a continuar o
trabalho da vida. A vida que transporta de uma espécie
para outra e de uma geração a outra (BRANDÃO, 1984, p.
13).

Com a orientação do professor, os alunos construíram dois
berimbaus, que logo serviram para que alguns viessem a tirar os primeiros
sons daquele instrumento.

Soares e Júlio (2011) dizem que a capoeira é um tema fácil de ser
trabalhado na escola visto que os materiais necessários para trabalhar esse
conteúdo não são onerosos e por não ser necessário um espaço físico
específico, nem indumentária sofisticada.

No primeiro contato com os instrumentos, percebeu-se que três
alunos logo se destacaram, talvez por serem maiores, o que facilitou o
domínio do berimbau, que é sustentado com apenas uma mão. No ensaio
das músicas, cantavam e batiam palmas muito entusiasmados e logo se   o
som que vinha do berimbau e do pandeiro, instrumento que também
treinaram algumas batidas. Notou-se que a música de capoeira aos sons
dos instrumentos desperta na pessoa uma vibração, uma energia, a
ansiedade, a vontade de logo entrar em uma roda de capoeira, mesmo sem
saber jogar.
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Participaram bastante desse momento e, para finalizar a etapa,
cantaram e dançaram um samba de roda. Souza e Oliveira (2001) afirmam
que o canto é um meio da criança desenvolver a coordenação motora
porque, além de cantar, ela aprende a bater palmas, simultaneamente,
desenvolvendo seu próprio ritmo, desde o aprendizado da capoeira até o
jogo.

Amorim (2010) sustenta que a capoeira possui uma riqueza, cultural,
rítmica e motora muito grande, o que pode ser notada no momento da
prática.

3.3  Fundamentos técnicos da capoeira

Para o início da aula, foi proporcionado um clima agradável no
momento da exposição dos instrumentos e das músicas de capoeira, que
era tocada em som ambiente, no intuito de familiarizar os alunos com o
objeto de conhecimento que estava sendo trabalhado. A propósito, a
musicalidade dá forma e enriquecimento na transmissão do conteúdo
(LACERDA, 2009).

Após esse momento, foi lido um texto reflexivo, “o anel” que reforça
a importância de cada pessoa na sociedade e transmite a ideia de que nós
estamos sujeitos a passar por situações desagradáveis todos os dias por
quem que não nos conhece de fato, mas que isso não deve impelir o indivíduo
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a “baixar sua cabeça” e deixar de lutar. A motivação leva à superação; desse
modo, ela contribui sobremaneira para a superação dos obstáculos.
Portanto, é necessário que o educador saiba motivar seus alunos (BARROS,
2012).

Após esse momento inicial, os alunos presenciaram a execução dos
principais fundamentos da capoeira, como ginga, meia lua, martelo,
queixada, aú, as esquivas: lateral e de frente, armada, entre outros
fundamentos. Nesse momento, apenas o professor executava os
movimentos e os alunos somente assistiam. Em seguida, assistiram a um
vídeo de capoeira do grupo Axé, comandado pelo mestre Barrão. Vez ou
outra, o vídeo era pausado e os alunos teriam que dizer que fundamento
fora executado; após falarem, o vídeo prosseguia e, assim, foi sendo
desenvolvida a metodologia até o final da etapa.

3.4 Movimentos sendo vivenciados na prática

Os fundamentos que foram apresentados na etapa anterior passaram
a ser vivenciados na prática, sendo que todos eles eram trabalhados tanto
para o lado direito quanto para o lado esquerdo. Alguns alunos tinham mais
facilidade de executá-los para a direita do que para a esquerda; já com
outros era o contrário, desenvolviam melhor para o lado esquerdo.
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 Percebeu-se que os alunos executavam bem os movimentos,
exceto a ginga, que é o principal fundamento da capoeira, mas isso era
apenas uma questão de tempo. Para ajudar a superar essa dificuldade, foi
desenhado um quadrado no chão, ajustado ao tamanho de cada aluno, o
que possibilitou a execução correta do movimento.

O quadrado é uma forma de direcionar o aluno nos movimentos a
serem feitos e, por outro lado, levando em consideração outras áreas de
conhecimento, é uma maneira muito divertida para trabalhar a geometria,
fazendo com que o aluno construa o conceito de ângulo, círculos,
circunferências e graus, utilizando movimentos corporais como facilitadores
nessa construção (FERREIRA NETO, 2009). No que diz respeito aos outros
fundamentos, muitos alunos e alunas faziam exatamente da forma como o
professor executava.

A etapa foi finalizada com uma roda de capoeira, onde os alunos
executaram os movimentos, primeiramente, individuais e, depois, jogaram
em duplas.

Na roda se tem a oportunidade de mostrar o que melhor
desenvolveram, além de promover a participação em modo de cooperação,
jogando, cantando, tocando ou batendo palmas. Todos os alunos devem
passar pelas diferentes posições na roda (WIELECOSSELES, 2011).
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3.5   CULMINÂNCIA DO PROJETO: noite cultural

Tratava-se da última etapa do planejamento, sendo que durante toda
a semana a comunidade escolar foi mobilizada para esse momento. Além
das apresentações de todas as etapas do projeto, essa foi finalizada com
uma grande roda de capoeira. Esteve presente um grupo de dança da
comunidade, que tinha sido fundado há pouco tempo, denominado JUDAMA
(Damas de São Judas).

Na abertura, foram dadas as boas-vindas a todos e apresentada, de
forma simplificada e objetiva, a finalidade do projeto.

 Para criar um certo impacto em todos que participavam da
culminância, os convidados assistiram ao filme “O Navio Negreiro” (curta),
com o objetivo de apresentar a vida do negro mesmo antes de chegar em
terras brasileiras, despertando em todos a responsabilidade de valorizar a
cultura de origem africana por sermos herdeiros dessa história, uma vez
que na sociedade em que vivemos o negro é o principal alvo de preconceito,
racismo, violência, entre outras mazelas, que não nos permitem viver em
uma sociedade justa.

Após esse momento, o grupo dança, já citado anteriormente, que
faz parte da Comunidade Quilombola São Judas, apresentou-se, trazendo a
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temática da vida do negro no Brasil e sua busca por liberdade. O espaço
preparado para o momento da culminância contava com um mural, que
continha registros de atividades de todas as etapas anteriores do projeto.

Como forma de confraternizar o momento e marcar o reencontro
com a prática, que por anos ficou adormecida, foi feita uma grande roda de
capoeira na escola. Os alunos apresentaram na roda os movimentos que
aprenderam e, logo em seguida, foi feita uma roda de samba, por também
fazer parte da capoeira. Ali, as mães dançaram com os filhos, irmãos com
irmãos, professores com alunos, professor com mães etc.

Como forma de confraternizar o momento e marcar o reencontro
com a prática, que por anos ficou adormecida, foi feita uma grande roda de
capoeira na escola. Os alunos apresentaram na roda os movimentos que
aprenderam e, logo em seguida, foi feita uma roda de samba, por também
fazer parte da capoeira. Ali, as mães dançaram com os filhos, irmãos com
irmãos, professores com alunos, professor com mães etc.
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Essa forma de comemorar é típica nas comunidades quilombolas
desde os tempos passados. Segundo Lima, Santos e Rodrigues (2011),
durante as danças nas comunidades quilombolas, os corpos se juntam e
vêm festejar com alegria esse prazer, sendo que o neto dança com a avó, os
casais reafirmam sua união, filhas dançam com suas mães e, dessa forma,
todos confraternizam-se com suas emoções.

Considerações gerais

A proposta de prática pedagógica apresentada é exemplo de uma
pedagogia própria da educação quilombola. Esse projeto de intervenção
contemplou a lei 10.639/2003 por meio da práxis interdisciplinar entre
Arte, Educação Física, História e disciplinas afins. O desenvolvimento do
estudo possibilita entender que a Educação escolar, segundo Brandão (1984),
não é a única responsável por levar ao aluno uma educação que o torne
diferente no meio onde está inserido, no sentido da busca incessante por
ética, por direitos, por valorização das culturas, dentre outras conquistas.
Porém, durante o desenvolvimento do trabalho, constatou-se o poder e a
importância que a educação escolar tem de transformar uma realidade.

A lei 10. 639/03 é fundamental no combate ao preconceito, ao
racismo, e outros problemas sociais que se arrastam por muitas décadas.
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Desenvolver aulas diferenciadas, levando em consideração o meio onde a
escola está inserida, o modo de vida de um povo, tradições culturais,
conhecimentos que constituem a identidade local, entre outros fatores
importantes para a formação do aluno, além de proporcionar uma formação
integral, dá sentido ao processo de escolarização. Trazer para sala de aula
discussões importantes e com grande significado para a vida dos alunos e
da comunidade significa proporcionar uma formação de pessoas inquietas
diante da violação de direitos, negação, preconceito, racismo, dentre outros
problemas que marcam de forma negativa a sociedade.

Vale ressaltar o quanto se faz importante que as escolas que estão
situadas em territorialidades quilombolas desenvolvam uma pedagogia
própria de valorização e fortalecimento da identidade local.  Constatou-se
um fato importante no desenvolvimento do projeto, ou seja, durante os
cinco dias de realização das atividades nenhum aluno faltou às aulas e
interagiram o tempo todo. O projeto titulado “A vivência da capoeira na
Escola São Judas Tadeu” proporcionou não apenas jogar capoeira, mas se
preocupou com todo o contexto histórico dessa arte a fim de despertar no
aluno o sentimento de pertença.

Entende-se que a capoeira na escola é uma forma de combater o
preconceito racial e pode desenvolver não apenas habilidades físicas, como
também integração de pessoas por meio da arte. Afirma-se que o projeto
desenvolvido não teve por fim a prática da capoeira nas dependências da
escola, pois ela ganhou muito mais sentido quando passou a ser praticada
na comunidade em eventos realizados pelos moradores em parceria com a
escola possibilitando a certeza de que o objetivo principal foi alcançado.
Acreditamos que podemos contribuir na reapropriação das identidades
étnico-raciais nas comunidades quilombolas por meio de práticas
pedagógicas desenvolvidas na escola quilombola São Judas Tadeus, no
município de Bujaru/PA.
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As práticas ancestrais de cura das benzedeiras da
comunidade quilombola de Mata Cavalo-MT

Janaina Santana da Costa33

Edson Caetano34

Introdução

“As ferramentas do senhor nunca derrubarão a casa-
grande”.
LORDE, Audre (2020)

Audre Lorde (2020), escritora, filósofa, poeta e ativista feminista, na
frase acima, faz referência a sua participação na mesa-redonda da
conferência no Instituto de Humanidades da Universidade de Nova York,
em setembro de 1979. A autora nos convida a refletir sobre as condições da
existência material da vida das mulheres e a interdependência entre
mulheres. Excelente convite para que as mulheres negras, pobres,
periféricas, lésbicas dominem, apropriem-se das ferramentas do senhor, e
as utilize no desmonte da casa-grande.

Nosso texto trata de mulheres benzedeiras da Comunidade
Quilombola de Mata Cavalo-MT, localizada no município de Nossa Senhora
do Livramento-MT. Nosso lugar de fala está ancorado no território de
resistência, e nosso artigo se estrutura com as vozes, existências de
quilombo. Do lugar de vidas que re-existentes (Arroyo, 2023), desse território
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marcado por exclusões, opressões, violências e vidas ameaçadas pelo poder
econômico genocida que representa na contemporaneidade a casa-grande.

No solo da pesquisa, percorremos caminhos desconhecidos,
perguntas que fazíamos e que, portanto, fiz, como muitos, na tentativa de
obter saídas, na angústia por encontrar perguntas e possíveis respostas.
Acredito que a pesquisa se serve desse tempero, a angústia. A angústia do
desconhecido que, quando revelado em sua materialidade, nos faz mais
desejosos de perguntar. Nessa direção, é inevitável perguntar sobre a
origem histórica das benzedeiras, benzedores, rezadeiras, rezadores,
raizeiras, raizeiros, curandeiras e curadores, esse fenômeno que não é algo
natural, e sim produção histórica. Aprendi desde minha tenra idade, que
“médico de pobre é benzedor”, e ainda ouço essa frase repetidas vezes. O
questionamento vem dessa afirmação: médico de pobre. Então, rico tem
outro médico? Então, trata-se de estratégia de existência? Trata-se de uma
medicina lincada com a sobrevivência? De qual vida? Como surge esse ser
que reza e cura? Pesquisas, estudos e a experiência no campo empírico em
Mata Cavalo-MT possibilitaram encontrar algumas pistas para essas
inquietações. Dedico energia a fim de sistematizar historicamente a prática
da benzeção no Brasil, como marco histórico do período colonial à
contemporaneidade.

Assim sendo, a orientação teórico-metodológica da pesquisa
implica, necessariamente, uma compreensão de produção de
conhecimento e de pesquisa a partir do materialismo histórico e dialético.
Com relação ao método, Frigotto (2012, p. 73) vinca que a

[...] dialética materialista histórica enquanto uma postura,
ou concepção de mundo; enquanto um método que
permite uma apreensão radical (que vai à raiz) da realidade
e, enquanto práxis, isto é, unidade de teoria e prática na
busca da transformação e de novas sínteses no plano do
conhecimento e no plano da realidade histórica.

Em suma, Frigotto (2012) destaca cinco momentos desse método:
1) Realizar um resgate crítico da produção teórica sobre a problemática
(das perspectivas de análise, conclusões e premissas); 2) Pesquisar as
múltiplas dimensões do problema da realidade investigada; 3) Discutir
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conceitos e categorias que orientaram tópicos e questões fundamentais à
interpretação e à análise; 4) Estabelecer relações entre parte e todo
(conexões, mediações e contradições dos fatos); e 5) Realizar a síntese, isso
é, a exposição orgânica e coerente das múltiplas determinações que
explicam a problemática.

Na busca por explicitar as múltiplas determinações, mediações e
contradições do objeto de estudo, recorremos a revisitar a literatura
produzida sobre o tema. Realizamos a seleção a partir da referência do
clássico texto de Laura de Mello e Souza “O diabo e a Terra de Santa Cruz:
Feitiçaria e religiosidade no Brasil Colonial” (2009), de Sidney Chalhoub et
al. (org.), “Artes e ofícios de curar no Brasil: capítulos de história social” (2003),
de Elda Rizzo de Oliveira, “O que é benzeção?” (1985a) e “O que é medicina
popular” (1985b), de Silvia Federici, “Calibã e a Bruxa: mulheres, corpo e
acumulação primitiva” (2023) e “Mulheres e caça às bruxas” (2019), de Silvia
Federici, e, por fim, Davi Kopenawa e Bruce Albert, da obra “A queda do céu:
Palavras de um xamã yanomami” (2015). Esses textos permitiram descortinar
e desvelar a origem histórica das práticas ancestrais de cura no Brasil.

Refletir sobre as práticas tradicionais de cura presentes no ofício de
mulheres benzedeiras, rezadeiras, raizeiras, curandeiras dessa comunidade
acena espaços de esperanças ao condensar no ofício da benzeção os
fundamentos do cuidado, da cura, da amorosidade, da produção e
reprodução ampliada da vida associada, nos laços de solidariedade, de
parentescos, de compadrios, etc.

[…] pela experiência os homens [e mulheres] se tornam
sujeitos, experimentam situações e relações produtivas
como necessidades e interesses, como antagonismos. Eles
[e elas] tratam essa experiência em sua consciência e sua
cultura e não apenas a introjetam. Ela não tem um caráter
só cumulativo. Ela é fundamentalmente qualitativa
(Thompson, 1981, p. 182).

De maneira incansável, na obra “A Miséria da Teoria: Um planetário
de erros”, Thompson (1981) reivindica a “história vista de baixo”, ou seja, a
experiência vivida, percebida e modificada pelos trabalhadores e
trabalhadoras que, no século XVIII, na Inglaterra, participaram da formação
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da classe operária. Em defesa do materialismo histórico, reivindica a
experiência como “uma categoria que por mais imperfeita que seja, é
indispensável ao historiador” (Thompson, 1981, p. 15). Para ele, a
experiência não é meramente prática, mas surge porque homens e
mulheres (e não apenas filósofos) refletem acerca do que acontece a sua
volta. Pensamento e ação caminham juntos, constituindo uma dialética
contínua.

Thompson (1998) nos guia a privilegiar a história dos excluídos/
marginalizados e como esses indivíduos concebem o contexto histórico e
o seu fazer-se em um mundo repleto de contradições. Para o autor, a cultura,
em seu sentido amplo (saberes e experiências, em especial), é
determinante e revolucionária, fazendo parte da dialética entre produção
material e imaterial. Com esse mote, é possível pensar um outro mundo e
“renovar nossa percepção da gama de possibilidades implícitas no ser
humano” (1998, p. 23).

Na obra “Costumes em comum – estudos sobre a cultura popular
tradicional”, Thompson (1998) nos mostra que os aspectos da produção
material aparecem em muitas tradições e costumes da classe popular
inglesa do século XVIII e que várias se perpetuaram pelo tempo. No século
XVIII, as florestas, as áreas de caça, os grandes parques e algumas áreas de
pesca eram arenas notáveis de reivindicações (e apropriações) conflitantes
de direitos comuns. Depois de uma revitalização nas primeiras décadas do
século, os tribunais florestais voltaram a cair em desuso, de modo que
diminuiu a vigilância da ‘Coroa’. Mas continuava a existir a hierarquia dos
donatários, administradores, guardas, funcionários florestais, guardas
subalternos, tão gananciosos como sempre, a maioria deles comprometida
com os abusos que a sua posição ou as oportunidades do cargo favoreciam
(Thompson, 1998, p. 90). Na mesma obra, o autor aponta que a disputa pelo
direito comum da terra era manipulada pela noção de direito de uso que a
classe dominante detinha e impunha aos plebeus. Ainda hoje, muitos
fazendeiros se utilizam desse discurso para expulsar trabalhadoras e
trabalhadores rivais e se apropriarem de suas terras. Ocupar, resistir e
produzir constitui a luta das mulheres benzedeiras, rezadeiras, curandeiras,
raizeiras da comunidade Quilombola de Mata Cavalo-MT.
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Falamos de  re-existÃªncia  (e  nÃ£o  em  resistÃªncia),  buscamos
indicar,  conforme  Walsh,  que  no  re-existir  e  no  re-viver  estÃ£o  presentes
processos de re-criaÃ§Ã£o (Walsh, 2009). Compreendemos, pois, que re-
existir os  sujeitos  e  grupos  re-criam  suas  existÃªncias  a  partir  de  suas
prÃ³prias  percepÃ§Ãμes e experiÃªncias, retirando o protagonismo do
opressor.

Território, nossa casa - Lugar da vida: Lembrar não é reviver, é re-
fazer, é re-existir

O lugar da vida, o espaço do novo/velho, das memórias, do território
de todos, do nosso chão, tempo de fluir da vida, de produzir, de existir, é
esse o espaço que chamamos comunidade tradicional. Neves (2017)
corrobora, ao refletir acerca da condição de muitas comunidades
tradicionais:

Em locais periféricos e afastados das cidades, os que
resistiram e lutaram pelo seu pedaço de terra foram
marginalizados pela sociedade e denominados
pejorativamente de várias formas, como se não tivessem
cultura/existência ou não fizessem parte da história da
humanidade. Como se olhassem para o passado e não
enxergassem o período em que eram a maioria na
sociedade e que provinham a existência de outrem através
da produção agrícola. Na verdade, tal invisibilidade e
desprestígio na sociedade é decorrente da imagem que
os citadinos construíram a respeito deles: pessoas simples,
sem estudo, pobres, que só lidam com a terra, que se
rebelam e emperram a modernidade. Tais estereótipos
contribuíram para os tornarem um segmento marginal da
sociedade (Neves, 2017, p. 117).

Brandão e Borges (2014, p. 03) pontuam que, não por ser
patrimonialmente uma guardiã do passado, ou por ser expressivamente
“folclórica”, “típica” ou um “genuíno exemplo de nossas mais preciosas
tradições”, uma “comunidade popular” (mas nem todas) é também
“tradicional”.
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Ressaltamos que as comunidades quilombolas/rurais/tradicionais
coexistem paralelamente à realidade da área urbana e resistem com o seu
modo de vida e suas identidades específicas. Elas carregam tradições,
costumes, normas, concepções oriundas de uma cultura tradicional de seus
antepassados. Com uma intensa relação com a natureza, já que dependem
dela para a reprodução ampliada da vida.

Brandão e Souza (2012, p. 108) definem a comunidade como um
“espaço de vida”, sendo que o que caracteriza a essência de cada comunidade
são os sujeitos e as relações que se estabelecem entre eles e com a natureza.

Dentro desses espaços/tempo, é tecido um cabedal de
desdobramentos materiais e imateriais para definições de políticas
públicas. Por compreender que povos tradicionais, comunidades
tradicionais e territórios tradicionais são espaços e tempos de relações
sociais marcadas pela resistência, luta, por gerações, por vidas de mulheres
que vivem e “re-existem” Num lugar que será chamado de minha terra.

Seguimos a reflexão, avançando estudos a fim de problematizar e
historicizar o ofício de benzedeiras experienciadas que nascem fruto de
pesquisa de campo que emerge da realização do projeto de extensão
“Conhecimentos Tradicionais e o Direito de Reconhecimento de Benzedeiras
e Benzedores do Quilombo de Mata Cavalo/Nossa Senhora do Livramento”,
aprovado na  Fundação de Amparo à pesquisa do Estado de Mato Grosso
(FAPEMAT), no ano de 2021, por meio do Edital 03/2021 – Extensão
Tecnológica – Conhecimento a Serviço da População, executado pelo Grupo
de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Educação (GEPTE), entre os anos de
2021 e 2022. Trata-se de relevante marco histórico do Grupo de Pesquisa
GEPTE/UFMT, ao cingir nova dinâmica de pesquisas que evidenciam a
centralidade na produção e reprodução da vida material e imaterial que
circula nos saberes e fazeres dessas mulheres benzedeiras, raizeiras,
rezadeiras, curandeiras,  parteiras da Comunidade Quilombola de Mata
Cavalo-MT. Descortinam-se estratégias comuns de compreensão dos
mundos a partir de diversos olhares e interpretações, com a prevalência
nos costumes, em diálogo com E. P. Thompson (1981, 2005).

Cunha (2007) aponta que o conhecimento científico se estrutura
como verdade única e universal até que outro paradigma o supere, ao passo
que os saberes tradicionais tendem a ser mais tolerantes, acolhendo,
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simultaneamente e com igual relevância, diferentes estratégias de
explicação da realidade. Sob a questão, Cunha vinca a seguinte reflexão:

Há também um problema de saber se a comparação entre
saberes tradicionais e saber científico está tratando de
unidades em si mesmas comparáveis, que tenham algum
grau de semelhança. A isso, uma resposta genérica mas
central é que sim, ambos são formas de procurar entender
e agir sobre o mundo. E ambas são também obras abertas,
inacabadas, sempre se fazendo (2007, p.78).

Assim, ao produzir as existências, o ser produz a si mesmo e é por
elas produzido. Daí o caráter do inacabamento se materializa: a consciência
de um depende da relação entre sujeitos e é por ela construída. No
pensamento epistemológico freireano, somos seres inacabados e
inconclusos. Seria muita pretensão desejarmos ser inteiros. Somos sempre
nesses movimento todo-parte de muitos outros. Freire (1996) leciona sobre
a dimensão do inacabamento dos seres.

Aqui chegamos ao ponto de que devêssemos ter partido.
O do inacabamento do ser humano. Na verdade, o
inacabamento do ser ou a sua inconclusão é próprio da
experiência vital. Onde há vida, há inacabamento. Mas só
entre mulheres e homens o inacabamento se tornou
consciente (Freire, 1996, p. 50).

O emérito patrono da educação brasileira Paulo Freire (1996)
complementa que a inserção do ser humano na história implica na sua
compreensão como sujeito que faz e refaz o mundo, que modifica, que
ressignifica as suas condições de existência. A ação humana, segundo Freire,
sobretudo marca profundamente sua própria existência.

Assim, o território quilombola, lugar da vida, das re-existências dos
seres, das encantadas e encantados, do sagrado, do profano, de humanos e
não humanos, caracteriza-se por ser espaço dinâmico, de constituição de
existências.

Costa (2017, p.112) explica que os remanescentes de quilombolas
trabalham de acordo com determinada cultura e, ao mesmo tempo, ao
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trabalharem, produzem e reproduzem sua cultura. Como elemento de
mediação com o meio natural, o trabalho de produzir a vida
associativamente tem como objetivo o desenvolvimento das próprias
pessoas, entendidas como parte integrante e inseparável da natureza.
Reverenciando, enraizando-se na terra e mantendo fortes relações de
parentesco, os negros, que antes se confrontavam com o regime
escravagista, hoje se enfrentam com o regime capitalista, buscando uma
organização social em que mulheres se apropriam, de forma igualitária,
dos frutos do trabalho.

Portanto, a constituição da vida em comunidade depende
das inter-relações sociais ligadas a um território comum.
As inter-relações sociais ligadas ao território estão
diretamente ligadas às três obrigações, o dever de dar-
receber-retribuir. Esses elementos da dádiva compõem a
produção da existência no território da comunidade
tradicional (Costa, 2017, p.108).

Outra dimensão que encontramos no território da comunidade
quilombo de Mata Cavalo-MT, evidenciada no mapeamento realizado pelo
projeto de extensão da FAPEMAT, refere-se a que, na comunidade
pesquisada, existe relevante diversidade religiosa, tendo sido registradas
Igrejas Católicas, Igrejas Evangélicas, Casas de Candomblé e Terreiros de
Umbanda. Ancoramos a relação estreita entre a religiosidade e o ofício das
benzedeiras. Na sequência, buscamos refletir sobre as práticas tradicionais
de cura e a origem do ofício da benzeção no Brasil. Afunilamos, nesse
momento, para sistematizar e somar aos estudos que historicizam o
surgimento dessa prática no Brasil.

Práticas ancestrais de cura: mulheres benzedeiras e suas
interseccionalidades

Historicizar o ofício das benzedeiras e benzedores é imprescindível
na compreensão de que, para exercer o ofício de cura, professar sua fé,
cultuar seus encantados, as mulheres serviram-se do sincretismo a fim de
sobreviverem ao algoz colonizador. O pensamento do emérito imortal Ailton
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Krenak (2022,41): “O futuro é ancestral e a humanidade precisa aprender
com ele a pisar suavemente na terra”, sugere que o desafio posto configura-
se na oportunidade coletiva de refazermos a rota para onde a humanidade
caminha.

A benzeção passou a ser costume presente no catolicismo popular,
não de modo natural, mas como consequência histórica, mantendo-se viva
nas rezas e expressões de seus ancestrais. Cada um a sua maneira, trabalha
e benze, conforme a orientação de seus dons. Com ramas, pano, sal, terço,
tesoura, alho, gestos, facas, linha, agulha, água, sal, maracas e rezos, cada
qual com seu procedimento, exerce o ofício de benzer.

As referências que perscrutei anunciam e denunciam que para
exercerem o ofício de cura e cuidado, por mulheres foram sujeitos às mais
dolorosas formas de violência. Submetidos até hoje, inclusive, a muitas
violências, perseguições, por praticarem sua fé. Segundo Oliveira (1985a):

As benzeções são respostas a problemas e ansiedades
concretas, pessoais, familiares ou de terceiros. Problemas
que se situam em três níveis: 1) num que exprime a relação
das pessoas com seu próprio organismo (a maior parte das
doenças); 2) num que exprime a relação das pessoas entre
si mesmas (conflitos profissionais, afetivos, conjugais); 3)
num que exprime a relação das pessoas com os deuses
(os casos de demanda, loucura) (p. 49).

As benzedeiras e benzedores guardam e reproduzem saberes, rezas,
rituais e práticas que remetem à natureza e à ancestralidade que as ligam a
sua comunidade, transmitindo a experiência dos saberes ao longo de
gerações, experienciando um modo de vida centrado no trabalho em sua
forma ancestral (coletivo e solidário). O próprio re-existir, diante do avanço
da medicina guiada pelo capitalismo, ressignifica, ao longo dos anos, o ofício
da benzeção como sendo uma práxis insurgente.

Os estudos de Elda Rizzo Oliveira (1985a, 1985b) consideram a
estreita relação entre a medicina popular e a prática da benzeção; assim, a
benzeção compõe uma prática da medicina popular. Para Oliveira (1985b):
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A medicina popular é realizada em diferentes circunstâncias
e espaços (em casa, em agências religiosas de cura) e por
várias pessoas (pais, tios, avós), ou por profissionais
populares de cura (benzedeiras, médiuns, raizeiros,
ervateiros, parteiras, curandeiros, feiticeiros). Nesta
perspectiva, a Medicina Popular é uma prática de cura que
oferece respostas concretas aos problemas de doenças e
sofrimentos vividos no dia-a-dia (Oliveira, 1985b, p. 8).

A autora esclarece que a medicina popular concebe o ser humano
em sua integralidade, e não multifacetado, em partes. Além de não sermos
seres multifacetados, somos seres conectivos, como elucida Freire (1996).
Nessa perspectiva, a benzeção é uma prática da medicina popular que se
realiza por meio de uma relação entre a benzedeira e a pessoa que está
sendo benzida.

 Nessa relação, a benzedeira ou benzedor exercem um papel de
intermediação com o sagrado, por meio do qual tentam obter a cura; em
geral, utilizam alguma prece, mas não obrigatoriamente, além de ervas,
folhas, ramos de plantas, ou outros objetos que podem ser significativos, de
acordo com o tipo de benzeção realizado (como velas, tesouras, cordas,
brasas).

A benzeção é uma prática alicerçada em costumes arraigados de
sentidos e significados, praticada por meio de ritos peculiares a cada
benzedeira. Nossa pesquisa registrou que cada mulher benzedeira da
comunidade quilombola de Mata Cavalo-MT possui sua singularidade na
maneira de benzer, mesmo quando se trata da mesma benzeção. Essa
singularidade na prática da benzeção a torna ainda mais extraordinária.
Presenciamos várias formas de se atingir o mesmo propósito: a cura por
meio da fé. Há um jeito que se benze, bem como os objetos são utilizados
de diferentes maneiras pelas benzedeiras. Oliveira (1985a) revela:

 Repetidos um sem-número de vezes, os ritos vão sendo
recriados, acrescidos de estratégias de cura com o sal, o
vinagre, o alho; o óleo, a água e as plantas medicinais.
Nesse processo, vão sendo resgatadas explicações que
passam no cotidiano da vida social das pessoas e vão
ganhando um grande vigor. No concreto do seu acontecer,
os ritos são como fios que alinhavam as malhas da cultura
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popular. Eles redescobrem algumas noções de justiça, de
direito, liberdade e vislumbram um sonho, uma utopia:
concretizar na prática um mundo justo, que resista cada
vez mais à violência e à hegemonia entre os homens. Tal
sonho é sustentado por um complexo sistema de
classificação do corpo, da saúde, dos fenômenos orgânicos,
derivados de uma mesma classificação do mundo e da
vida feita a um só tempo (Oliveira, 1985a, p. 88).

De acordo com a definição dada por Santos, “as rezadeiras ou
benzedeiras são mulheres que realizam benzeduras” (2018, p. 23). Durante
o ritual de benzedura, elas acionam uma religiosidade marcadamente
advinda do catolicismo popular, que é performada pelas súplicas e rezas
“sussurradas”. A reza objetiva alcança a cura, o equilíbrio do corpo físico/
material/espiritual das pessoas que buscam ajuda. Dona Paulina, uma das
benzedeiras pesquisadas, utiliza o ramo de alguma planta verde para benzer.
Separa três ramos e explica que se o ramo murchar significa que a pessoa
está “carregada”, com mal olhado, ou “quebranto”.

É relevante pontuar que as mulheres, de acordo com a pesquisa de
Santos (2018), não cobram pelas rezas, mas recebem presentes, dignos do
que Marcel Mauss (2017) denomina “dádiva”. Nesse caso, a capacidade de
cura é, para elas, um presente divino que não se pode negar e se deve,
necessariamente, retribuir.

Benzedeiras e benzedores lecionam na importância da mediação
do ser humano para que a natureza ocorra de modo harmonioso, fraterno e
solidário. Somos parte de um todo, somos totalidade, somos planeta terra.
Existir não exclui as possibilidades diversas de outras existências que não
sejam a minha. Para a planta viver, precisa de todo sistema em seu entorno.
São importantes novas relações da produção e reprodução da existência,
sob risco de colapsarmos nossa própria vida no planeta Terra.

Não há muitos registros e relatos da origem da prática da benzeção
no Brasil, o que não significa que eles não existissem, como nos alerta Laura
de Mello e Souza (2009).

Nos tempos coloniais, a documentação fala muito pouco
dos benzedores. Fica difícil dizer se realmente eram
escassos ou se a Inquisição, as devassas episcopais e os
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demais poderes se importavam pouco com eles. Como o
hábito de benzer perdura ainda hoje entre nós, a segunda
hipótese parece ser a mais provável (Souza, 2009, p. 184).

A maneira como os religiosos e europeus concebiam os povos
originários justifica a ação catequética como instrumento de salvação dos
índios da condição de animais, e dos negros toda forma de escravidão visava
libertá-los do inferno. “A catequese era o veículo da função salvacionista
metropolitana.” (Souza, 2009, p.117). Tais análises podem assim serem
sistematizadas:

[...] humanidade demonizada e colônia vista como
purgatório foram formulações mentais com que os homens
do Velho Mundo vestiram o Brasil nos seus três primeiros
séculos de existência. Nelas, fundiram-se mitos, tradições
europeias seculares e o universo cultural dos ameríndios e
africanos. Monstro, homem selvagem, indígena, escravo
negro, degredado, colono que trazia em si as mil faces do
desconsiderado homem americano, o habitante do Brasil
colonial assustava os europeus, incapazes de captar sua
especificidade. Ser híbrido, multifacetado, moderno, não
poderia se relacionar com o sobrenatural senão de forma
sincrética (Souza, 2009, p. 117).

Souza (2009), em seu trabalho, considerado uma arqueologia da
religiosidade popular, mostra com riqueza de detalhes a História das
Mentalidades e do Imaginário do Brasil colonial. A citação antes apresentada
nos permite compreender que o sincretismo não foi uma escolha, mais sim
a condição de existir e sobreviver ante a dominação colonizadora.

A obra “Artes e ofícios de curar no Brasil: capítulos de história social”,
organizada e estruturada com diversos artigos reunidos, colabora na análise
da história social das artes e cura no Brasil, no período que se estende do
século XVII ao início do século XX. Selecionamos o capítulo intitulado “Entre
a Cura e a Cruz”, de Maria Leônia Chaves de Resende (2003), que disserta
sobre as várias tentativas de destruição e aniquilamento da medicina dos
pajés imposta pelos jesuítas no início da colonização do Brasil, praticada
em razão do plano de catequização dos nativos. “Os índios não demoraram
a concluir que a conversão implicava a sujeição” (Resende, 2003, p. 238).
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Nesta obra, encontramos importante acervo histórico dos caminhos
das artes de curar no Brasil. Agregam a esse acervo os estudos de Vera Regina
Beltrão Marques (2003) sobre a medicinas secretas no Brasil do século XVIII;
a pesquisa de Aldrin Moura de Figueiredo, com “Anfiteatro da Cura: pajelança
e medicina na Amazônia no limiar do século XX”; a pesquisa hercúlea de
Ariosvaldo da Silva Diniz, sobre a “Arte de curar nos tempos de cólera: Recife,
1856”. Essas e outras relevantes pesquisas encontramos no livro organizado
por Sindney Chalhoub (2003).

Resende (2003) arrazoa como os povos indígenas, a exemplo dos
Guaranis, foram obrigados a professar uma fé religiosa contrária de seu
povo, para não serem dizimados. O que, infelizmente, ocorreu no encontro
entre os indígenas e os europeus com suas doenças, fumaças, cobiças e
armas.

Entoa a voz de um Xamã Yanomami, Davi Kopenawa (2015, p.78-79):

Somos habitantes da floresta. Nossos ancestrais habitavam
as nascentes dos rios muito antes de os meus pais
nascerem, e muito antes do nascimento dos antepassados
dos brancos. Antigamente, éramos realmente muitos e
nossas casas eram muito grandes. Depois, muitos dos
nossos morreram quando chegaram esses forasteiros com
suas fumaças de epidemia e suas espingardas. Ficamos
tristes, e sentimos a raiva do luto demasiadas vezes no
passado. Às vezes até tememos que os brancos queiram
acabar conosco. Porém, a despeito de tudo isso, depois de
chorar muito e de pôr as cinzas de nossos mortos em
esquecimento, podemos ainda viver felizes. Sabemos que
os mortos vão se juntar aos fantasmas de nossos
antepassados nas costas do céu, onde a caça é abundante
e as festas não acabam. Por isso, apesar de todos esses
lutos e prantos, nossos pensamentos acabam se
acalmando. Somos capazes de caçar e de trabalhar de novo
em nossas roças. Podemos recomeçar a viajar pela floresta
e a fazer amizade com as pessoas de outras casas.
Recomeçamos a rir com nossos filhos, a cantar em nossas
festas reahu e a fazer dançar os nossos espíritos. Xapiri.
Sabemos que eles permanecem ao nosso lado na floresta
e continuam mantendo o céu no lugar (grifo nosso).
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O verbo, na primeira pessoa, denuncia e anuncia a voz grandiosa de
Kopenawa (2015) sobre o lastro de morte que foi imposto com a chegada
dos forasteiros, com suas fumaças, doenças de extermínio e genocídio.

Apropriaram-se dos sagrados do cristianismo católico para não
serem perseguidos, mortos e torturados. Rufino, afirma que a

[...] diáspora africana está encruzada ao projeto colonial,
que é um acontecimento marcado pela tragédia das
humilhações, sequestros, assassinatos, estupros, torturas,
comércio de seres humanos, entre outras inúmeras formas
de violências praticadas nos trânsitos que edificaram o Novo
Mundo. Essa invenção é parte integrante do colonialismo,
não há possibilidade de separação, é resultado de um
cruzo que faz espiral do tempo girar em um rito de morte
e vida (Rufino, 2019, p. 97).

Portanto, para suportarem e resistirem à dominação colonial, foi na
religião que os povos africanos resistiram à crueldade do sistema
escravagista, ratifica Rufino (2019). Diante de todas as atrocidades, genocídio,
os povos originários indígenas e os povos africanos escravizados
conseguiram empreender estratégias para sobreviverem aos horrores
impostos pela colonização. Sílvia Federici (2023), em seu livro intitulado
“Calibã e A Bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva”, no capítulo “A
Privatização da Terra na Europa, a produção da escassez e a separação entre
produção e reprodução”, assevera:

As mulheres também foram mais prejudicadas pelos
cercamento porque assim que a Terra foi privatizada e as
relações monetárias começaram a dominar a vida
econômica, elas passaram a encontrar dificuldades maiores
do que as dos homens para se sustentar tendo sido
confinada ao trabalho reprodutivo no exato momento em
que esse trabalho estava sendo absolutamente
desvalorizado. Conforme veremos, esse fenômeno, que
acompanhou a mudança de uma economia de subsistência
para uma monetária, pode ser atribuído há diferentes
fatores em cada fase do desenvolvimento capitalista. fica
claro, todavia, que a mercantilização da vida econômica
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forneceu as condições materiais para que isso ocorresse
(FEDERICI, 2023, p.152).

A autora nos ajuda a esclarecer as vidas re-existentes de mulheres
que foram demonizadas, perseguidas, sobreviventes desse território onde
vivem suas contradições internas. Federici (2023, p. 334) acrescenta
relevante análise sobre a demonização de mulheres que realizavam práticas
de cura ancestrais, sendo que muitas foram perseguidas e mortas por
finalidade política.

[...] caça às bruxas tem sido, pelo menos em parte, uma
tentativa de criminalizar o controle da natalidade e de
colocar o corpo feminino- útero- à serviço do aumento da
população e da acumulação da força de trabalho segundo
a autora a caça às bruxas foi efetivamente promovida por
uma classe política que estava preocupada com a
diminuição da população e motivada pela convicção de
que uma população numerosa constitui a riqueza de uma
nação. (...) Também sabemos que muitas bruxas eram
parteiras ou “mulheres sábias”, tradicionalmente
depositárias do conhecimento e do controle reprodutivo
femininos (Federici, 2023, p. 334).

O autor segue, alertando:

Do mesmo modo que os cercamento expropriaram as terras
comunais do campesinato, a caça às bruxas expropriou o
corpo das mulheres, o qual foi assim liberado de qualquer
obstáculo que lhe impedisse de funcionar como máquina
para produzir mão-de-obra. A ameaça da fogueira ergueu
Barreiras mais terríveis ao redor do corpo das mulheres do
que as cercas levantadas nas terras comunais (Federici,
2023, p. 338).

E sistematiza, afirmando:

A caça às bruxas foi, portanto, uma guerra contra as
mulheres foi uma tentativa coordenada de degradá-las,
demonizá-las, e destruir seu poder social. Ao mesmo
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tempo, foi precisamente nas câmaras de tortura e nas
fogueiras onde as bruxas pereceram que se forjaram os
ideais burgueses de feminilidade e domesticidade
(Federici, 2023, p. 338).

Frederici (2023), ao problematizar o tema, historiciza que a vida de
muitas mulheres foram tragicamente perpassada por violências. Na
tentativa de silenciamento de corpos, seus costumes, seus ritos religiosos,
suas manifestações, submeteram-se à ameaça da fogueira, da perseguição.
Para muitas mulheres e homens, o sincretismo com o catolicismo imposto
foi a saída encontrada, o que representou re-existir diante de suas vidas
ameaçadas. O ofício da benzeção no Brasil, portanto, traz consigo as marcas
da subjugação de corpos.

Considerações finais

Na busca histórica do ofício da benzeção no Brasil, desvelamos
marcas das violências as quais as mulheres negras, indígenas foram
submetidas e resistiram na garantia da vida. As benzedeiras de Mata Cavalo-
MT seguem na luta por sua emancipação, garantias de direitos e melhores
condições materiais de vida. Patricia Hill Collins (2020), feminista, professora
universitária, socióloga e militante, corrobora com a seguinte reflexão:

[...] o principal entendimento da interseccionalidade, a
saber, que, em determinada sociedade, em determinado
período, as relações de poder que envolvem raça, classe e
gênero, por exemplo, não se manifestam como entidades
distintas e mutuamente excludentes. De fato, essas
categorias se sobrepõem e funcionam de maneira
unificada. Além disso, apesar de geralmente invisíveis,
essas relações interseccionais de poder afetam todos os
aspectos do convívio social (p.17).

Conforme apresentam em seu texto a respeito das “Mulheres
quilombolas, violência e as interseccionalidades de gênero, etnia, classe
social e geração”, as autoras Grossi, Oliveira e Oliveira (2018) analisam que a
concepção da interseccionalidade amplia as análises que contribuem na
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compreensão dos sistemas de opressão e dominação que estão imbricados
na vida das mulheres quilombolas de diferentes gerações (crianças, jovens,
adultas e idosas) e as estratégias de resistência.

Parafraseando Crenshaw (2002), a discriminação interseccional
dificilmente pode ser identificada em contextos em que forças econômicas,
culturais e sociais, silenciosamente, moldam o pano de fundo, de forma a
colocar as mulheres numa posição em que elas acabam sendo afetadas por
outros sistemas de subordinação, dominação e opressão. Crenshaw (2002)
define a metodologia interseccional da seguinte forma:

A interseccionalidade é uma conceituação do problema
que busca capturar as consequências estruturais e
dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da
subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual
o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros
sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que
estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias,
classes e outras. Além disso, a interseccionalidade trata da
forma como ações e políticas específicas geram opressões
que fluem ao longo de tais eixos, constituindo aspectos
dinâmicos ou ativos do desempoderamento (Crenshaw,
2002, p.177).

Na busca por historicizar a prática da benzeção e o ofício de
benzedeiras, encontramos muitas maneiras de opressão interseccionais,
como a violência contra as mulheres negras e indígenas, a insegurança
alimentar, a não valorização de sua identidade étnico-racial nas escolas, o
machismo ainda presente nas comunidades

Mesmo diante dessas opressões, as mulheres negras e indígenas
exercem seu protagonismo e lutam pela reivindicação de direitos para
suas comunidades, o direito à terra, à vida, à moradia, à escola, ao transporte,
à saúde etc. A população brasileira, racializada, tem gênero e classe.
Indissociável, desse modo, compreender a complexidade das problemáticas
sociais do Brasil se esses marcadores sociais das diferenças não forem
interseccionados.

Iniciamos o artigo à luz da reflexão de Audre Lorde e concluímos
com outra reflexão da autora: “não há hierarquia de opressões” (2020) a um
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grupo de pessoas que olha para um copo com água e o vê meio cheio.
Outro grupo enxerga o mesmo copo com água meio vazio. Nós somos do
grupo que se ocupa pensar sobre quem tem o poder de encher e esvaziar o
copo. Concluímos que as práticas ancestrais de cura das benzedeiras,
raizeiras, curandeiras,  rezadeiras  e parteiras da  Comunidade Quilombola
de Mata Cavalo-MT, constituem a produção e o compartilhamento de
saberes que em síntese expressam pedagogias decoloniais ao  se oporem
a epistemologia dominante. Seguimos  atentos em dominar as ferramentas
do senhor da casa-grande, na construção de outras epistemes, outras
pedagogias, outras humanidades.
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Atravessar fronteiras sempre foi um exercício do pensamento.
Quando pesquisadores e pesquisadoras se lançam ao diálogo,
constroem pontes entre culturas, experiências e epistemologias,
expandindo os horizontes do conhecimento. Esta coletânea é fruto
de um desses encontros fecundos, no qual Brasil e México entrelaçam
concepções, metodologias e práticas pedagógicas para
compreender e transformar a formação docente em ambos os países.

O Acordo de Cooperação Acadêmica entre a Universidade Federal
de Mato Grosso (UFMT) e a Escuela Normal de Ecatepec (ENE)
consolidou uma parceria que fortalece redes de pesquisa e promove
aprendizagens compartilhadas. O intercâmbio entre docentes e
discentes dos dois países aprofundou o diálogo teórico-
metodológico, criando oportunidades para a construção de novos
saberes na área da educação.

As produções acadêmicas reunidas nesta obra refletem a riqueza
dessa colaboração internacional e evidenciam o impacto do trabalho
coletivo na produção do conhecimento. O encontro entre
perspectivas distintas, mas complementares, reafirma a potência
do intercâmbio acadêmico como instrumento de inovação e
transformação no campo educacional, como uma das ações que
materializou a relevância do Programa Nacional de Cooperação
Acadêmica na Amazônia (PROCAD) firmado entres os
programas de pós-graduação em educação da UFMT,
Universidade Federal do Pará (UFPA) e Universidade Federal
do Amazonas (UFAM).


